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ir» Í/Í! Maf i io . 

lodac el deportada cucano acn 

O O J S F i á K l í N O l J V 

Ho\ celebrado mía canísrencia con si 
presidente sel Consejo áe Ministros un 
diputado per la isla de Cuba, para pedir 
¿lie el (Jobiémo dé representación sn el 

d i s t a n t e s de l a s dos e x t r e m a s i n -
t r aus igeae i a s , a l a s cua les s i r v e n 

¡ p o r i g u a l y c o n i d é n t i c a e f i cac ia 
los q u e , p u r c u l p a de a jenas c o m 
p lacenc ia s , q u e n o p o r o b r a de l a 
p r o p i a h a b i l i d a d , t i e n d e n u n a m a n o 
á l a j u n t a s e p a r a t i s t a de N u e v a 
Y o r k ¿ o t r a á los a l t o s c e n t r o s o f i 
c ia les de l a i s l a de C u b a . 

E s a p o l í t i c a d e f a c t u r a i n t r a n s i 
g e n t e , c o n v i s t a s á l a m a n i g u a y su
c u r s a l e n N u e v a X o r , h a s ido s i e m 
pre la m i s m a , p o r m á s q u e a h o r a be
ba en o t r a s fuen te s y a d o p t e o t r o s 
s u b t e r f u g i o s , s i q u i e r a los p r o c e d i 
m i e n t o s sean i d é n t i c o s y. n o h a y a n 
c a m b i a d o eu n a d a las t e n d e n c i a s . | 
P o r es to , que n o p o r o t r a cosa, ce le
b r a m o s q u e ó r g a n o t a n r e s p e t a b l e y | 
s i g n i t i c a d o c o m o . E l País se p o n g a , j 
de m a n e r a r e s u e l t a y f ranca , e n f r e n -

S e g ú n pa rece e l s e ñ o r M i n i s t r o 
de U l t r a m a r t i e n e u n c r i t e r i o filo 
r e spe to á l a c u e s t i ó n d e l b i l l e t e , ' y 
s u j e t á n d o s e á é l , c o m u n i c a r á i n s 
t r a c c i o n e s á n u e s t r a p r i m e r a a u t o 
r i d a d . 

D e s c o n o c i e n d o lo s p r o y e c t o s d e l 
G o b i e r n o , es n a t u r a l q u e ' nos abs 
t e n g a m o s de j u z g a r l o s , p e r o se nos 
p e r m i t i r á q u e r e s p e t u o s a m e n t e l e | | 
e x c i t e m o s á q u e los p l a n t e e en se- | a' 
g u i d a , pues , l a a c t u a l s i t u a c i ó n es 
m a t e r i a l m e n t e i n s o s t e n i b l e , 8 

E i d i a 10 de los corrientes, á las ÜÜO- j 
ve de ta m a ñ a n a , se d i ó p r i n c i p i o á ia ¡ 
Santa V i s i t a de S. E, í . y R d t á a . el 
Obispo Diocesano en la P a r r o q u i a de l 
Cerro. U n a numerosa y escogida con- i 
cur rencia , á pesar de no ser d í a festi- | 
vo, a s i s t i ó al pintoresco templo , res
plandeciente de luz y ihnpieza, donde 
con él mayor orden y so lemnidad se le ¡ 
h i r i é r o n l o s honores, como P r í n c i p e de ! 

ta, pi TOCO V Sí 

fu-turo AdmiBÍstración de di
ré de ia propiedad rústica 

señor Cánovas se mostró decidido á 
umontar los vocales de que hade 
ionerse el Consejo y dijo que precu-
iNKA rtfm r/msfiíero tensa esa reare-

E X T R A N J E R O S 

Nuera York , \ i ) de marzo. 

E X P L O S I O N 

Dicen de Caneá que uno de los grandes 
cañen es de la torra del aOórazadó ruso 
S í s o í V é l i k i que se halla estac'onado 
en aquel puerto, hizo explosión ocasio
nando la muerte do quince marineros é 
hirieudo á muchos más, de los cuales tre
ce no se salvarán probablemente. 

t i t i & v a ' Y o r F i , M a r z o 15. 
ú lab |Ml de i a n f á 

§>6i.»jtói !e?vttfí<?ias., ÍÍSISÍÍS» 

Dfi^aéiStS papel ceme^rctal, íi*) 4??̂ * 

fizaros i 5i„ 
íée-t» whra iiataísargro» 60 <!??., ÍMu&^adrei|9 

f; y» , m • 

tVwtiímgaej » . 10* peí, 'áü, e»sí« y Sste, 
ñ i U , 

í'ejítjihigfis en pfsxa* á S i , 

Veiidldos: Jí,000 sacos, y 1,800 t̂ áeladáA 
ÍSÍÍ azocar, 

ffiitíígdeüaua, ou íjocoyes, íiOiainaL 
Hfiiitéf&del Oíste, en tereerclas. á $10. 4 5 
l?.i?rl»5S í>nt SílñneBdtai firitss, 4S-Í.S0* 

JbondréSt ilfd*t¿o t f>. 

&v§ff.t «it rejíiolsclis, á *4 
¿zt leAreeatJífuga,pol . 86, ¡l 
Idens regiilar á buen refino, í% 10/3. 
CesígoHsáf.dos, ñ 102 ex- ln te rás . 
Dftsí'Tjesío, i l a íuo InglfiteiTft, 8 i por 100* 
Éectrf» p^jr 100 «spaSoij á tí,"»» 6S-Í5ií«í'é)ís 

Fcir iBi M a r z o 1 5 . 

i t a t t « S p<.5 100, á 10;» l^ikfic^s i 5 éte. « i« 

[Qualapro/nhida la, r ep roducc ión da 

loa falcgramag que anteerden, con arret lo 

a l a r í í e u l o 31 de la Ley de Propiedad 

i TntelecinaV» 

l i l i ü u i n j r t i ! 1 A U i i M í J U 

N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a i í / P a í s 
se t o m a l a m o l e s t i a d e d e s m e n t i r 
feiertas b u r d a s y m a l i c i o s a s espeeies 
q u e p o r l a b a s t a r d í a d e su o r i g e n , 
p o r las t e n d e n c i a s q u e r e v e l a n y p o r 
los t r a s p a r e n t e s p r o p ó s i t o s q u e 
p e r s i g u e n , t a n r e c u b i e r t o s de b a r n i z 
g u b e r n a m e n t i i l c o m o r e p l e t o s de 
s u s t a n c i a y e n j u n d i a filjbustór», no 
n ecesi t aba D c i e r t a m en t e r e c t i ¡i ea-
c í ó n de n i n g u n a c lase p a r a q u e las 
personas sensatas; a p r e c i á n d o l a s en 
sn j u s t o v a l o r , las d i p u t a s e n a l p u n 
t o p o r p é r f i d a s i n s i n u a c i o n e s de a-
Q t í e l l o s á qu ienes , p a r a sus p a r t i c u 
la res fines, e s to rban r e í b r m i s t a s y 
a u t o n o m i s t a s , y es to rba t o d a v í a m á s 
l a c o r d i a l i d a d de r e l ac iones q u e p o r 
d i i ha e x i s t e e n t r e los c u b a n o s l é a 
le;? y los p e n i n s u l a r e s a m a n t e s de 
€ n b a . 

P e r o , d e todas suer tes , b a b o c h ó 
b i e n el c o l e g a a u t o n o m i s t a opo
n i e n d o su a u t o r i z a d a y t e r i n i n a n t e 
n e g a t i v a á las g ro tescas f á b u l a s de 
los que , c o n t a n t a f o r t u n a y t a n 
m i t r o p i e z o s n i desazones, b a n ve 
n i d o c o n t i n u a n d o la i n s a n a l a b o r 
de c o m b a t i r y d e s o r g a n i z a r á los 
A u t o n o m i s t a s en p r o v e c h o de los 
&vohi'cioiiarios; y ha h e d i ó b i e n 

P a í s a) d e s m e n t i r t a l e s i n 
venc iones p o r q u e , p o r de sg rac i a , 
p i é i p p r e b a y e s p í r i t u s es t rechos 
P apas ionados , d i spues to s á d a r 
r é d i t o á c u a n t o p u e d a ile-eur p e r -
tp i i^ciones á ios e l e m e n í e s , e q u i -

L a s clases p r o d n e t o r a s e n gene 
r a l r e c l a m a n c o n u r g e n c i a una so
l u c i ó n e n este a s u n t o ; s o l u c i ó n ne
cesaria^ á todos , p e r o m á s q u e á 
n a d i e á las ciases m o d e s t a s y po-

el pueblo, s e n t ó s e modes- j 
taaieace en u n s i t i a l , colocado ante e l j 
a l ta r mayor y centro de l p r e sb i t e r i o , 
d i r ig i endo a los feligreses una persa a-
si vit p l á t i c a , manifes tando el fia y ob | 
jeto de su \ ' Í8 i ta . 

Te rminada esta, reves t ido do capa 
p l u v i a l blanca, b á c u l o y m i t r a , p a s ó a) 

c u m p l i e n d o u n o de los a c u e r d o s d e l 
C o m i t é P a t r ó ü c o C e n t r a l p a r a e l 
a u m e n t o de l a m a r i n a de g u e r r a . 

M a d r i d , marzo 

Prssid^íi^e Gonŝ io" 2*1'̂ istros é dcî  

11 G-obierno agradóos on ei alma á ese 
.oble actitivi 

1/09 p e r i ó d i c 
la v i s i t a b e c h í 
S. M . l a Bo ina 
en ,rdíoba en t r 
m e n t é de las 

L¡ma u o 
gasta á 
¿n que 

Hón p u b l i c a y 
estuvo suma-
jefe del p a r t i d o 

bres , q u e h a n v i s t o e l eva r se e n fcomidgatorio, donde bendijo de nae-
t e de l a b o r t a n p e r n i c i o s a y ¡a c o n - 1 p r o p o r c i o n e s e x a j e r a d a s t o d o s los vo ¿p puoblo con ei S a n t í s i m o . Tras la 

a r t í c u l o s de c o n s u m o necesar io , s i n b e n d i c i ó n se d i r i g i ó á los fieles, d e l e í -
i a c o m p e n s a c i ó n de u n a u m e n t o e n | t á m l o l o s con una sent ida p l á t i c a , en-
sus sue ldos ó sa l a r ios . I comiando ia d e v o c i ó n á i a S a n t í s i m a 

S i e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s no bas- | V " ' Z ™ del C a r m e n y el Cie lo y pie-
'e las d i s t i n g u i d a s damas y seño-

dene y d e s a u t o r i c e en e l a r t i c u l o 
q u e p u b l i c a en su n ú m e r o de h o y . 

l í e a q u í e l m e n c i o n a d o t r a b a j o , 
q u e r e c o m e n d a m o s á n u e s t r o s lec
tores : 

NO {JÁSfAMOS — PARA S0EPESSA3 

Hace muy pocos d í a s nos h i ¿ o saber 
L a Lueha que estaba r m i e l t a y pac
tada ¡a d i a o i a c i ó ü del pa r t i do Befor-
i t í i s ta , cuyas huestes v e n d r í a n á a f i 
l iarse en e i nuestro, por lo que d e c í a 
el colega que cord ia l m e ó te de c o n g r a 
tu laba "como autonomis ta de siem
pre ." Bas tan te nos s o r p r e n d i ó la n o 
t i c ia , porque aunque no tenemos un 
servicio de i n f o r m a c i ó n tan ex t end ido 
y di i igence como L a Lueha, mo t ivos 
sobraban para creer que no era p o s i - | 
ble tan i m p o r t a n t e e v o l u c i ó n sia que | 
nada de el lo se hubiera CrasiacrdO a-
q u í en esta casa. E l D I A R I O DE LA 
id AHINA d e c l a r ó entonces con t oda la 
a u t o r i d a d de su r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i 
ca, que esa i n v e n c i ó n no t e n í a o t r o 
fundamento que laa inferencias racio
nales que desde la p u b l i c a c i ó ü del 
p l an de reformas se han deducido a q u í 
y en la P e n í n s u l a , como even tua l ida 
des del porveni r , i n d e í m i d a m e n t e su- ! 1 
bordioadaa al progres ivo desar ro l lo ' 
del nuevo r é g i m e n . 

D o y nos esperaban nuevas so rp re - j 
sas. No es el pa r t i do reformista el que I 
se deshace; smo a i cont ra r io , el que so I 
en suncha y crece, en t rando en sus filas I 
i lus t res y preeminentes personalida- i 
des que du ran t e diez y ocho a ñ o s han 
dado pres t ig io al p a r t i d o autonomista , 
pa r t i c ipando a c í i v a m é n t e en su direc-1 
c ión , y en todos stiS esfuerzos y todas í 
sus responsabil idades, y que ahora, 
precisamente en e l momento c r í t i c o en 
que m á s espera uueetra a g r u p a c i ó n de 
ga firmeza y pa t r io t i smo, l a abando
nan o b l i g á n d o l a á a r r i a r su bandera 
hasta que en s a z ó n opor tuna , r e t o r - | 
nen los r e t r a í d o s ó los ausentes, fieles 
depositarios del dogma, que v o l v e r á n 
á l evan ta r l a en el asta. 

Como le i n c u m b í a a i D i A H i o de í ha
cer ia p r imera , t ó c a l e a l E l P a í s negar 
absoluta y ro tundamente la nueva f á 
bula . 

Sentimos tener que bacerlo; no nos 
complace poner en duda la e x a c t i t u d 
del servicio de i n f o r m a c i ó n de L a L u -
eha¡ y mucho nos desagrada o c n p á r a o s 
en pequeneces, t a n ind ignas do seria 
a t e n c i ó n por el bastardo or igen de que 
acaso procedan, como por la i n t e n c i ó n 
m a l é v o l a de los que coa ellas han sor
prendido la confianza y la buena fe del 
colega: pero nos vemos obl igados á. 
hacernos de ellas cargo con repugnan
cia para ar ro jar las á un lado con todo 
el d e s d é n que merecen. 

Pero parece que hay e s p í r i t u s b u l l i 
dores ó aviesos cuya invent iva , se e n 
tret iene en propa la r las m á s i n v e r o s í 
miles t o n t e r í a s , ya con él fia de provo
car renci l las y desacuerdos ent re dos 
par t idos respetables, ó y a con el pro
p ó s i t o p u e r i l y vano de susci tar r i v a l i 
dades y disensiones en nuestras filas; 
y con estas gentes habi l idosas hay que 
precaver que no saquen t a m b i é n pro 
\ 
resulte. 
molestia de decir: Io que hoy como 
nunca sienten reformistas y autono
mistas la conveniencia de una a l ianza 
que m a n t e n d r á n con firmeza mien t ras 
no cambien comple ta y fundamenta l 
mente las condiciones de nues t ro rég i 
men colonia l ; y 2o que en nues t ro par
t ido , si ha habido t ransmutaciones ó 
deserciones, que no queremos c a l i ü c a r , 
es una i n d i g n i d a d i m p u t á r s e l a s á los 
hombres val ientes y leales que por evi
tar, las que han o c u r r i d o han ven ido 
haciendo insuperables sacrificios: y si 
hay quien entre y salga por sus 'puer
tas como mejor convenga á sn l i b r e 
a l b e d r í o , no hay bandera c a í d a n i 
deshonrada, L a bandera, p legada al 
asta, sigue donde estaba, en esta for
taleza de E L P A Í S donde se l e v a n t ó 
p r imero y donde h a b r á n de cus todiar 
la las manos que ayudaron á i z a r l a , 
para no romperse sino d e t r á s de una 
gran c a t á s t r o f e ó de una glor iosa y 
def in i t iva v ic tor ia , 

D e a c u e r d o con el c o l e g a en t o 
das sus ap rec i ac iones , d e b e m o s re
a f i r m a r m á s p a r t i c u l a r m e n t e aque 
l l a eu que se a l u d e á las r e l a c i o n e s 
de los dos p a r t i d o s , d e c l a r a n d o á 
n u e s t r a vez que " h o y c o m o n u n c a 
s i en t en a u t o n o m i s t a s y r e f o r m i s t a s 
l a c o n v e n i e n c i a de u n a a l i a n z a q u e 
m a n t e n d r á n con firmeza m i e n t r a s 
no cambien c o m p l e t a y f u n d a m e n 
t a l m e n t e las c o n d i c i o n e s de nues-
t?e> r é g i m e n co lon ia l , ' ' ' 

impulsarle e l l o i a s i t u a c i ó n d e l lauUi 
rasen 

ible v t a u m e r i t o r i a a l S e ñ o r . E u 
e j é r c i t o , q u e p o r efecto de l a dep re -1 ella v e r t i ó frases y del icados coneep-
c i a c i ó n d e l b i l l e t e h a l l a m e r m a d o s | tos, de verdadera t e rnu ra pastora!, 
sus haberes e n u n c u a r e n t a p o r ! que no se b o r r a r á n f á c i l m e n t e . 

E u seguid * v i s i t ó la p i l a b a u t i s m a l . c i e n t o . 
R e c l a m a , pues, u n a s o l u c i ó u e l abares, etc. inspeccionando o todo, 

i n t e r é s p u b l i c o ; l a r e c l a m a t a m b i é n I ' ^ f r audo en su r i s u e ñ o y b e n é v o l o 
el n a t . r i n W n ' ¡ r o s t r o , la s a t i s t a c c i ó n que sent a al el p a t r i o t i s m o 

—~"»arî -<E&—®so»— 

M i í a l i l e i i r t l c i i l o 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de n u e s - j 

l e c to re s ace rca d e l h e r m o s o a r t i c u l o i 

lo 
a l 

| ver el buen orden y aseo de toda la 
iglesia , a s í como la g r a n s i m p a t í a que 
la ba r r i ada a r i s t o c r á t i c a y todas las 
clases de la sociedad del Cerro t a n 

i merecidamente le profesan, 
inamos dando la enhorabuena 

t co Cí 
de K a s a l a í — e l n o t a b l e c r o n i s t a m a - 1 a 
d r i l e ñ o — q u e r e p r o d u c i m o s en o t r o 
l u g a r d e este n ú m e r o , y que , c o m o 
su T í t u l o i n d i c a , e s t á d e d i c a d o á 
L u í s M o r ó t e . 

E s u n a de t a n t a s p r u e b a s de n o 
b l e c o m p a ñ e r i s m o c o m o e s t á d a n d o 

i p r e n s a de M a d r i d c o n m o t i v o d e 
los t r i u n f o s p e r i o d í s t i c o s d e l d i s t i n 
g u i d o r e d a c t o r d e E l Liberal 

Mafre ro , P á r r o -

Comité Patriót: 

L l u u M í f l 

i r a d o y d i g n o 
m o Sr . I ) . Jos 
t á r i d e l p u e r t o 
m a n d a n t e de 
v i n c i á . 

de oreves d í a s vo l 
¡ta ó Pa lac io . 

DE LA 

páhrítvQ rio 
S QUIlüU Ub » UUUuUi i a Laíoliiia11 

T A f A 1 

Sr. D i r e c t o r del l ) f A m o DE LA MARIIS A 
Presente. 

M u y s e ñ o r mío : 
l i a c g o á us ted se s i rva dar p u b l i c i 

dad en las columnas de l p e r i ó d i c o de 
su d i g n a d i r e c c i ó n á la siffuieote n o t a 

A | de las cant idades recolectadas por él 
C o m i t é P a t r i ó t i c o de la F á b r i c a do 

A.' ( P O R L A YÍA D E TA 
M a d r i d , 2 de l 

SITEAHJüEOS PILIS-
E l N ú c r o m ü asegura que 

no t iene el p r o p ó s i t o de est; 
glas para la e x p u l s i ó n del 
e s p a ñ o l de los ext ranjeros ] 
s iguiendo la p r á c t i c a obsery 
te asunto por todos los pueblos, s m 
que esto s igni f ique que se piense en 
a l te ra r ios co ven ios celebrados por Es-

abacos " L a u aro una 
OJO Plata 

en 

amas anteriores $).4Í>.4;) $253.00 
e c p l e c t a d ó en el mes 
de enero del presen
te a ñ o 3 )1 .20 
ecolectado en el mes 
de lebrero i d . i d . . . 103.45 

T o t a l $ J . i 0 .4 í ) *.(6S.2i' 

p a ñ a con las d e m á s naciones | que quedan en poder de l a Tesorerm 
eu 28 de febrero de 1897. 

S in o t ro pa r t i cu l a r queda á sus ó r -
Los min i s t ros aseguran que ios pe- ¿ ¿ ¿ ^ 8U a fcma y 8. s. 
oaicos de o p o s i c i ó n exageran mncho T,, m 

E l Tesorero, 

p t a r d e se r e c i b i ó e l s i g u i e n t e 
j u a , e n c o n t e s t a c i ó n a l q u e 
vio e l d o m i n g o a l s e ñ o r p r e -
j d e l Conse jo de M i n i s t r o s , 

! a l anunciar ei p r ó x i m o e n v í o i ie v e m 
j t e batal lones á l a i s lán F i l i p i n a s . 

i r 

Marcelino Banees. 

Nueva remesa áe cabritilla negros 
y más di 100 colotes distintos. 

Nueves modelos de gran fan
tasía propios para regalos 
el dia de 

1 % 
D e j u e g o s de sa la , g a b i n e t e y c o m e d o r ; m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a s , 

p i a r l o s y t o d a c l a se de m x i e b ; es n u e v o s y de u s o y o b j e t o s de ar te . .IOTAS 
c o n y s i n b r i l l a n t e s , ESP 
StLITAlliO-S, T o d o se res 

M n^ran mueoies y 
i v.r-T.'í 

S- l t s B A E A T í S í I O S . 
Almacén importador de Joyería 7 Mueble! 
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A K T X J C A S n e g r a s y c o l o r e s , p - a ñ s s de g r a n n o v e d a d . 

T a m b i é n © f r e c e m o s u n s r a n s u r t i d e de B a s t o n e s , P a r a 
g u a s , c o n f u n d a d e p i e l y d e í u e d a d e seda , ¿ • r a c i o n a l e s y 
e.-stranjeros. T o d o f r e s c o . T o d o n u e v o . A p r e c i o s de s i u a -
c i é n . 

c m M NOVEDAD, (Mano 81, Tdéí: La Novedad. a4-16 

illinias liovedaáe? compradas en Pa r í s por el dueño do i&tip 
Ke? M a d a m © P a c h e u liene an verdadero srusto en.par*1 
*ü«ela y al pslblíco elegante i \m ya tiene puestos & la venía 
cajíótas puní señoras y n iñas , mod&Ios del dia y de g r a n c h i c | 

de encaje, formas y_ corle irrsprot'lmhles. Ce o u i s e 
I f a i t de p l u s n a u v e a u . G t O L A S P A H A V E S T I D O S . Ora» s i i rmo do OilíTAí 

Habiendo llegado las íílíiii 
ca^a antes de m émbartfne^ 
ficipar á sis dMingaida ciieníi-
na s^iírtido ú t sojKoreros y cap 
Süs pro'ios pon de«1e na m í ü é 

P l G ^ . H O S de pasainauo 

á precios miiy reducidos. 2 
novedad. Ksieva remésia de 
F a l d e l l i n e s , C a r g a d o r 
Bebes. Competencia, i m ¡ 

Ésta easn se hace cargo dr- vestir y adoníísr C c c h e s , C u n a s 3 O a n a s t i l l e r o s j 
liando con todos ios elementos necesarks para poder satisfacer el gnsto ín.1s difícil. 

Gralones , H O t ó n e s , P l i s s á , etc., de úl t ima 
g l é s para hito inmejerab e en precio y calidad» 
ñ t o s . G o r r a s , C a m i s i t a s . o t e , etc., para 

T i J 
vestíaos de niñas por encargos. Trouseam para Jacmas. 

O B l ' S P O 8 4 . aS-4 T B L B F O I ^ O 5 3 © 

10 del si lencio, por ofensivo que 
Y por eso nos tomaremoa l a 

•"3 

M 

• i d a C O M I Ó a c r e d i t a d a : c a s a e n t r a e n l a l i t ó ] d e l a b i i r a t n r o y n a d i e 

L a g r a n r e m e s a d e t e l a s q u e a c a b a d e r e c i b i r p a r a l a e s t a c i ó n c o n p i n t a d o s o r i g i n a l e s y e x « 

e l u s i v o s p a r a I J A G i l A M A S A á p r e c i o s i n c o n c e b i b l e s l o s v e n d e r á 

G r a n s u r t i d o d e m e d i a s j p a ñ n e l o s p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s j n i ñ o s , e t c . 

E x p l é n d i d o s u r t i d o e n g é n e r o s , b l a n c o s , c o m o w a r a n d o l e s , c r e a s , b r a m a n t e s y a l e m a n i s c o s ; 

S n v a c l i s , p i q u é s , d a m a s ó s , s a t e n e s y c u a n t o s a r t í c u l o s a b a r c a e l y a s t o s u r t i d o d e e s t e a i r o -

P o s i t i v a y v e r d a d e r a e c o n o m í a p a r a l a s f a m i l i a s s e r á e s t a c a s a s i e m p r e , s i e m p r e s e g u i r á r e c i 

b i e n d o l a s r i c a s t e l a s q u e t a n t o n o m b r e h a n d a d o á l a p o p u l a r c a s a v i s i t a d a p o r l a s p e r s o n a s d e 

b u e n g u s t o . E s t a c a s a n o e n g a ñ a c o n p o m p o s o s a n u n c i o s a l p ú b l i c o . C u m p l i r á c o n s u o f e r t a , 

m c o m n i u c a c i ó n con ia p e l e t e r í a M i s m o i iomore. 

O N P A R L E F R A N C A Í S , jL4 
26 i;1 



D I A R I O D E L A M A R I N A — M a r z o 16 de 1897 

L U I S M O R O T E -
Dtsdt4 que c o i n e u z ó á c i r cu la r en la 

t a r ü e de a.yer el suplemento de E l L i 
be) a l con el t e legrama de honda seasa-
c iou que desde la Líubu'iia le e n v i ó su 
!(K)rrespoasal don Lu i s M o r ó t e , no hu
bo en M a d r i d o t ro asunto prefereate 
de c o u v t ' r s a c i ó n ; y en loá c a l é s , en la 
Coisa, en el Casino, en lo» c í r c u l o s po 
Uticos, en todas partes se comentaba 
las interesantes not icias que p i n t a n en 
pocas palabras el campamento insu
rrecto, que describen g r á ü c a m e n t e la 
a c t i t u d in t rans igen te de M á x i m o G ó 
mez llene-de ouio y deseoso de vengan
za y d ivorc iado por sus apasionado i 
sent imientos personales, de los que le 
a c o m p a ñ a n , que e s t á n cansados de la 
lucha, anl ie lan la paz y se muest ran 
dispuestos á aceptar las reformas que 
t a n generosamente concede la madre 
p a t r i a á su predi lec ta A n t i l í a . 

Con riesgo de su v i d a se ha procura
do t ^ t a i n l ' o rmac ión e l notable perio
d i s ta , y el que era un escri tor d i s t i n 
gu i l l o é i lus t rado , se ha acredi tado una 
vez m á s de r e p ó r t e r d i l igen te é i n t e l i 
g e n t í s i m o , que a l mismo t iempo que lia 
servido b r i l l an temente a i p e r i ó d i c o en 
que trabaja, ha hecho por 'a causa de 
su pais lo que puede esperarse de u n 
buen pa t r io ta , de un cumpl ido caballe
ro y de un hombre de c o r a z ó n bien tem 
piado, que n i ante el pe l igro desmaya, 
ni ante ÍOS • nemigos se abate. 

E s p a ñ o l e s a l ü n , la mayor par te de 
aquellos ex t rav iados , comprendieron 
toda la cabal lerosidad de la noble con
duc ta de M o r ó t e , y la generosidad de 
los m á s , s a l v ó la v i d a de nuestro que
r i d o c o m p a ñ e r o , sentenciado á mtier te 
por el rencor homic ida del jefe insu
rrecto , que y a que no puede obtener 
v ic tor ias , anhela der ramar sangre. 

La conducta de M o r ó t e no ha causa
do sorpresa á los que le conocemos; res 
pon de á sus antecedentes, es conse
cuencia de su c a r á c t e r , y esta en armo
n í a con su in t e l igenc ia en mi l escritos 
notables evidenciada y con su c o r a z ó n 
generoso en c i rcunstancias solemnes 
bien probado. 

Tiene todos los nobles sent imientos 
de la j u v e n t u d y siente por su profe
s i ó n los entusiasmos del que l a sigue 
por v o c a c i ó n i r r e s i s t ib l e . 

Apenas o b t u v o en Va lenc i a su her
mosa pa t r ia , el t í t u l o de abogado, des
p u é s de una ca r r re ra b r i l l an te , se v i n o 
á M a d r i d , y haciendo poco caso de los 
que le i nc l inaban al foro, a s e g u r á n d o 
le los é x i t o s que no p o d í a n menos de 
da r l e su pa labra elocuente y su i lus
t r a c i ó n v a s t í s i m a , de jó en segundo lu 
ga r la toga que t an bien h a b í a gana
do, y se c o n s a g r ó con toda su a c t i v i 
dad al per iodismo. 

E l L ibera l le a b r i ó sus puertas, y 
él supo conquistarse desde el p r imer 
momento un puesto d i s t i n g u i d o en a-
que l l a r e d a c c i ó n , donde con t a n t o a-
c ier to se ha t rabajado siempre, y a l la
do de escritores y periodis tas que go-
zazaban de j u s t o renombre. 

Per iod is ta por temperamento, n in
guna de las secciones del p e r i ó d i c o le 
ha sido e x t r a ñ a , y con la misma ga 
l i a r d i a ha escr i to el a r t i c u l o de fondo 
desarro l lando u n pensamiento p o l í t i c o 
que la c r ó n i c a par lamentar ia , y de 
i g u a l modo ha demostrado su ingenio 
en la amenidad l i t e r a r i a que en ¡a cr í
t i c a de un l i b r o , no cesando du ran t e 
algunos a ñ o s en la r u d í s i m a tarea de 
escr ib i r á. d i a r i o los a r t í c u l o s de p e r i ó 
dico, que se parecen á las olas que He 
gan á la p laya: unas bo r ran á las otras, 
y todas se p ie rden en la arena. 

No es el per iodismo moderno labor 
solo del escr i tor que t r aba ja desde el 
bufete, íduo tarea ac t i va é incansable 
de l que t iene que buscar el suceso de 
mayor s e n s a c i ó n para c o m u n i c á r s e l o a 
p ú b l i c o , s e ñ o r y d u e ñ o de l a hoja de 
papel en que hay que reflejar t oda la 
v i d a c o n t e m p o r á n e a . 

Unas veces lo que descuella es una 
fiesta en que se celebra u n t r i u n f o de 
la i ndus t r i a , un nuevo paso del pro
greso, el adelanto de u n p u e b l o , y o t ra 
es una c a t á s t r o f e a te r radora , y e l pe
r iod is ta , que c a n t ó el h imno de l a paz, 
t iene que correr adonde e s t a l l ó l a g u e r r a 
c r u e l í s i m a , l a peste asoladora, l a des
grac ia t remenda causada por el t e r r e -
moto que hunde pueblo-', por la i n u n -
n u u d a c i ó n que devasta una comarca, 
por el incendio que abrasa m u l t i t u d 
de hogares, 

Y M o r ó t e es de los periodis tas que 
han ido a tedas partes, á A n d a l u c í a 
cuando ha habido terremotos, á la 
Mancha cuando las inundaciones, á 
A f r i c a cuando e s t a l l ó l a guer ra . 

S o r p r e n d i ó l e con quer idos c o m p a ñ e -
ros noche t r i s t í s i m a , en el fuerte de 
Cabrerizas, y E l Nacional de hoy lo 
recueuda elocuentemente; a l l í el perio
d i s ta fué soldado, c o m p a r t i ó los peli
gros de nuestro va l ien te e j é r c i t o , em
p u ñ ó las armas y g a n ó una cruz que 
r e c o m p e n s ó su a c c i ó n , pero que no ha 
ostentado nunca su pecho. 

Eidermo, pero no aba t ido , a t r a v e s ó 
Marruecos como c ron i s t a de aquel la 

f A p A m T A L L A D I L A V I D A 

Ul .STORIA. D E A M O R E S 

(Coutiuóa.) 

—Cuyas miras , in ten tos y p r o p ó s r 
tps, como iba d ic iendo , r e p i t i ó Sni t" 
chey, son d ignos de causar respeto. D i 
ce V . que la v i d a es ua e n t r e m é s , doc
to r Jeddler! ¡Y teniendo pleitos! 

E l doctor m i r ó á A l f r e d o y se son
r ió . 

—Concedido, si SF\ lo quiere, q u e la 
guer ra sea un d ispara te , d i jo Sni tchey . 
E n esto convenimos. 

De a q u í una p a c í f i c a comarca ( y la 
s e ñ a l ó con el tenedor) i nundada a l g ú n 
d í a y l levada á fuego y sangre por una 
t u r b a de soldados que cada cual de 
ellos c o m e t í a un acto i l ega l penetran
do en las (incas con t ra la v o l u n t a d de 
su d u e ñ o , 

¡ f ie! La idea de que un hombro se 
exponga de tnotu propio á l a p ó l v o r a 
y a l cuchi l lo es en sí e s t ú p i d a , impre 
visora , verdaderamente r i d i c u l a , y 
cuando uno piensa en ello se r ie s in 
e s c r ú p u l o de sus semejantes, 

Pero tomemos esta hermosa comarca 
t a l cual e s t á ahora: pensemos en las 
leyes r o n c e r n i e n t í ' S á bienes raices y 
su traspaso por herencia, mando ó ab-
intes ta to: pensemos en las hipotecas y 
resoate de las ü ü c a s ; pensemos en las 

emba jada que nos p r o p o r c i o n ó paz 
honrosa y e s c r i b i ó entonces car tas de 
aquel p;iis, l lenas del color que rebosa 
en los cuadros de sus paisanos los Go
mar y los Soro l la y con o b s e r v á c i o n e s 
p r o f u n d í s i m a s acerca de las relaciones 
in te rnac iona les y de nues t ra m i s i ó n en 
A f r i c a . 

E n la paz no descansa, j ó v e n y ga
l l a r d o hace l a v i d a de sociedad y no 
deja el t rabajo . E j e r c i t a sus fuerzas 
en las salas de armas, p e r f e c e c i o n á n -
dose en la esgrima, y c u l t i v a , s in cesar, 
su i n t e igenc ia no dejando de leer los 
buenos l ib ros . En un solo d í a escribe 
una correspondencia interesante para 
E l Mercan t i l Valenciano, un a r t í c u l o 
no tab le para E l L ibe ra l , t o m a par te 
en un asalto de florete ó de sable con 
dies t ros adversar ios , asiste á una se
s i ó n de l C o n í r r e s o , que comenta con 
ingen io , y u n acontecimiento t e a t r a l 
que describe con gusto y m a e s t r í a . 

Y s iempre correcto y e l e g a n t í s i m o ; 
de d í a con el t raje de corte i n g l é s que 
le da aspecto do gentleman d i s t i n g u i 
d í s i m o á su ñ g u r a ele moro; de noche 
con el frac que l l eva con d i s t i n c i ó n y 
s o l t u r a . 

E n su t ra je de d í a , l a especial idad 
son las corbatas, s iempre r i nd i endo 
c u l t o al gus to r o m á n t i c o , ha adoptado 
casi inva r i ab lemente la moda de aque
llos t iempos del H e r n a n i y del Trova
dor en que se a r ro l l aba a l cuel lo un 
g r a n t rozo de r.'iso, a r t í s t i c a m e n t e 
p r end ido a l pecho con u n a l ü l e r . 

Su c o n v e r s a c i ó n es amena, su t r a to 
c o r d i a l í s i m o , es a g r a d a b i l í s i m o tenerle 
por c o m p a ñ e r o y encantador ser su 
amigo . 

S iempre t iene dispuesta l a male ta 
pa ra v i a j a r s i E l L ibe ra l le necesita 
fuera de M a d r i d . U l t i m a m e n t e fué 
desde Roma á la Habana , como se va 
desde M a d r i d á Va lenc ia , y para él no 
hay dis tancias , n i pel igros , p i d i é u d o 
só lo que á la ida y á la vue l t a le dejen 
unos cuantos d í a s de asueto para con
s a g r á r s e l o s , en el hogar quer ido y res
petado que se alza en la hermosa c iu 
d a d de las flores, á su madre adorada, 
á l a que profesa u n verdadero cu l to . 

Y en estas empresas gasta t an to de 
lo que gana con su in te l igenc ia y su 
t raba jo , como de lo que le proporciona 
u n p a t r i m o n i o que le p e r m i t i r í a v i v i r 
en l a holganza, si l a ociosidad se aco
modase con su c a r á c t e r y su tu len to . 

S u ú l t i m a c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a en 
Cuba ha sido notable, y el suplemento 
que ayer p u b l i c ó E l L i b e r a l cons t i tuye 
una de las p á g i n a s m á s hermosas de 
una car rera que no ha t e rminado toda 
v í a y que s e r á sia duda a lguna b r i 
l l a n t e , s iguiendo como ha comenzado. 

D e los corresponsales de los p e r i ó d i 
cos m a d r i l e ñ o s en Cuba podemos estar 
muy satisfechos los c o m p a ñ e r o s . Es
cobar se g a n ó una cruz en el campo de 
b a t a l l a a l l ado del general en jefe: Do
mingo Blanco , el que el domingo pasa
do fes t e jó con c a r i ñ o E l I m p a r c i a l , ha 
hecho una c a m p a ñ a b r i l l a n t í s i m a , e l o 
g i ada por cuantos leen el popular dia
r io : M o r ó t e se ha cub ie r to de g l o r i a . 

N o se t e n d r á , pues, por exagerado 
que g r i t emos : ¡B ien por los del oticioj 

KASABAL, 
(De L a Correspondencia de tfsp ¡.iia.J 

m m m m 

Del 20 de febrero. 

La toma ds Iba 
Según telegrafían al Heraldo, en el ata

que al reducto central de Iba, posición do-
miuante de Silan, nuestras tropas han rea
lizado movimiento de flanqueo, cuya ata
que de frente habr ía hecho verter ríos de 
sangre, renovando las proezas legendarias 
de los antiguos tercio*. Compañías de ca
zadores han descendido, atados con cuer
das, para caer á retaguardia dé posiciones 
que los tagalos apoyaban sobre lo más a-
brupto del monte y que tenían por inexpag-
u ables. 

El ataque al reducto central do Iba, rea
lizado á la bayoneta por el batallón expe
dicionario que manda don Fortunato López 
Morquecho, ha sido una operación admira
ble. El bizarro jefe, herido de un balazo, 
siguió al frente de sus tropas y recibió otra 
herida, también do bala, á los pocos mo
mentos. No quiso abandonar el fronte de 
sus tropas ni aun después de conquistadas 
las oposiciones enemigas; hubo que retirar
lo por fuerza. 

Después de estas operaciones, la toma de 
Silan se ha logrado con pérdidas sensibles, 
pero relativamente escasas. 

Un Sllang 
Apoyándose en Iba, las tropas atacaron 

con empuje irresistible las trincheras de 
Silang, y momentos después la ciudad y el 
campo quedaban en poder de los soldados 
y la bandera española ondeaba en la torre 
del convento. 

Las primeras fuezas que penetraron en 
las posiciones enemigas fueron las de la 
brigada Cornell. 

Este general tomó la vanguardia con la 
media brigada de Zabala, para quien se 
pide el ascenso por su biii lante comporta
miento. 

t i e r ras pa t r iman ia les y e n í i t é u t i c a s y 
tenidos en a r rendamien to ; peosemps. . 
(y a q u í la e m o c i ó n de M r , Sn i t chey 
eron t a n in tensa que a l hablar se chu
paba los labios de p u r o gusto) en la 
compl icada l e g i s l a c i ó n que r i g e res
pecto á los t í t u l o s de la p rop iedad y 
a l modo de comprobar los con todos los 
antecedentes con t rad ic to r ios y las nu
merosas disposiciones de l pa r l amen to 
d ic tadas sobre la mater ia ; pensemos 
por ú l t i m o en la inQnidad de ingenio
sos é i n t e rminab le s plei tos en a 'nanci-
l l e r í a que pueden or ig inarse en est^ 
mismo paisaje que se p r e s é n t a á nues
t r a v i s t a , x confesemos, doctor Jedd
ler, que exis to un verde oaxis en el 
desierto. Creo, d i jo M r . Sni tchei m i 
rando á su c o m p a ñ e r o , que hablo por 
mí v por Craggs . 

D e s p u é s que M r . Craggs hubo ma
nifes tado su asenso M r , Sni tchey, un 
tan to animado con sus rasgos de e lo 
cuencia, m a n i f e s t ó que t o m a r í a o t ro 
pedaei tode carne y o t r a t a c i t a de te. 

—No defiendo la v i d a ^por tesis •.ge
n e r a l , — a ñ a d i ó r e s t r e g á n d o s e las -
nos y soltando la carcajada.—Bsu . ... 
j a d a de necedades y aun de cosas pncx 
res. Protestas de toda especie v 
dan de afecto, de s incer idad, do abne
g a c i ó n , pero bah! bah! y a sabemos lo 
que eso vale . Con todo; no hay que 
i n n í á r s e de la v i d a , porque es un juego 
muy g rande en que todos juegan c o n 
t r a cada uno y cada uno cont ra todos y 
tiene mucho i n t e r é s . H a y jugadas muy 
sabias y uno uo se debe re í r , doc tor 

El general Marina, con las tropas de su 
mando, incorporóse después de una marcha 
fatigosa, remontando el río Iba con objeto 
do burlar las def" de los tagalos. 

La columad Bamquer 
E l batal lón número 5 y parte del 3 de 

cazadores ñongos, al mando del coronel 
Barraquer, avanzaron desde el camino de 
Piñas , estableciendo reductos artillados á 
1,4U0 metros del puente sobre el río Za
pote. 

Los fuegos de los reductos, combinados 
con los de la escuadra, batieron los terre
nos próximos á la playa. 

El enemigo a t r incheró los esteros de am
bas márgenes . 

Se lo causaron considerables bajas por 
los certeros disparos de la art i l lería. 

Las tropas tuvieron un muerto y dos he
ridos. 

LOS HEROES DE FILIPINAS 
El comandante Vidal y el capitán Tena 

—La piedad de la Usina. 
Junto á los nombres del coronel Alber t , 

muerto gloriosamente en uno de los com
bates que han precidido á la toma de Silan, 
cuando aun resonaban en Manila las acla
maciones que le habían saludado como he-
róico y feliz vencedor de Pamplona, y del 
teniente coronel López Morquecho, el po
pular y simpático Fortunato, herido de dos 
balazos en otra de las acciones libradas an
teayer y "retirado á la fuerza," según dice 
en uno de sus telegramas el general Pola-
vieja, retratando en esa frase al mili tar a-
guerrido que va al campo á vencer ó mo
ri r , dignos son do figurar también atros dos 
nombres que serán siempre pronunciados 
con respeto y que irán unidos á las glorias 
de nuestro ejército en la actual c a m p a ñ a 
de Filipinas; el del comandante don Hipó
lito Vidal y el del capi tán don Aquil ino 
Tena. 

Este úl t imo ha muerto en las trincheras 
de Silan. 

Era aragonés, hijo de un coronel de ca
rabineros. Sirvión en el regimiento de Sa-
boya; después en el batal lón de Ciudad Ro
drigo, y el año 92 marchó á Filipinas de 
ayudante del general Ochando. 

.Allí solicitó i r á Carabineros, y por ú l t i 
mo, al regimianto que guarnece á P.irang 
Parang. No cuadrando á su genio mil i tar 
la vida de relativa tranquilidad, solicitó 
pasar voluntariamente al ejército de opera
ciones en Míndanao, donde se distinguió 
mucho, 

Aseendico á capi tán por an t iaüadad , re
gresó á la Península como excedente del 
96, y en la primera ocasión que se le pro-
sentó marchó voluntario á* la campana de 
Filipinas, formando parte del bacallóu ex
pedicionario número 13, 

El comandante era un buen mozo en to
da la extensión de la palabra; tipo a lemán, 
alto, rubio, fornido como el primero y va
liente como el que más. 

En la campaña del Norte, en Cuba, don
de había estado; en Melilla, y en todas 
partes donde había que luchar por la pa
tria, había merecido las más lisonjeras íé-
licitaciones de sus jefes 

Tan pronto como S. M . la Reina.supo la 
muerte de Vida!, ordenó que so telegran ara 
al general Canella, gobernador mili tar de 
Leyanés eneargándoie que en su augusto 
nombre diera, el pésame á la viuda del b i 
zarro jefe, que con sus do.i hijos resido cu 
aquel pueblo. 

Una carta que publica E l Liberal da 
cuenta de cómo cumplió el general Canol'a 

la triste y penosa misión que la Reina le 
confiara. 

"No es menester decir el aspecto de de
solación que domina en una casa en trance 
como éste—escribo el autor de la carta, 
—ni la aflicción de la familia que ve perdi
do para siempre al ser adorado. 

L a viuda, doña Dolores Gallisá, rodeada 
de sus dos hijos, Pedro y José, de doce y 
diez años respectivamente, junto á sus an
cianos padres y acompañada de la respe
table y digna etposa del general Canella y 
otras señoras de jefes y oficiales que no la 
dejan un momento, cumpliendo así los de
beres del compañerismo, entregóse á nues
tra vista á los transportes del m á s profun
do dolor. 

Lo mismo el general que el capi tán ayu
dante del regimiento de Wad-Ras, don Jo
sé López, que la acompañaba , dijéronla pa
labras de resignación y consuelo. 

—"Vengo, señora—dijo el general Cane
lla,—con una misión, si tr ist ísima, satisfac
toria en extremo. Su Majestad, que á todos 
atiende y de todos se acuerda, me manda 
este telegrama (se lo entrega), en el que se 
consigna dé á usted, en su real nombre, el 
pósame por la desgracia que la aflige — y 
que ella y su Gobierno sabrán recompen
sa r . . . " 

No queremos seguir copiando las palabras 
del general y la contestación entre sollozos 
de la desconsolada viuda. Á todos nos h i 
cieron derramar l ág r imas . " 

Cumplido el encargo, el general Canella 
se re t i ró profundamente afectado y expidió 
el siguiente telegrama: 

LEGANÉs 19 (ó'lO tarde).—El general 
Canella, gobernador mili tar de Leganés , al 
ayudante de servicio de S. M . ' la Reina.— 
Madrid. 

Viuda é hijos conaandante Vida l , muerto 
gloriosamente en Cavite, me encargan haga 
usted presente á S. M . la Reina su agrade
cimiento por sentido pésame, rogándome 
diga a S. xM. no se olvide de ella y sus dos 
hijos, á quienes inculcará las ideas de su 
padre, para morir por la patria y por el 
tYOüo.—Cunelkt. 

La viuda do Vidal teme que al lado de 
su esposo haya perecido su hermano el sar
gento Angel Gallisá, á quien aunque no 
nombra, supóúese que se refiere el telegra
ma oficial, el que lacónicamente se dice qua 
"el sargento quedó también gravemente! he
r ido ." 

Vidal y su cuñado se querían extrañable-2 
mente. Esto último per tenecía al batal lón 
de Ciudad Rodrigo, y en cuanto su herma
no político solicitó y obtuvo licencia para 
pasar á Filipinas, pidió acompañar lo , de
seando correr con él la misma füerto. 

Esta ha querido hacerles héroes y vícti
mas á la par 

Este pueblo, reconquistado heró icamente 
por la división del general Lacharabre, per
tenece á la provincia de Cavite, y está s i 
tuado al Norte de los montes de Sungay y 
á 22 ki lómetros 

Tiene 7.590 h 
un bosque. 

El clima, no muy cálido, es saludable. 
_Eu Silang hab ía iglesia parroquia!, ser

vida por un cura regular, perteneciente á 
la orden dominicana, y una escuela de ins
trucción primaria. 

Lo mismo que casi todos los pueblos do 

ao baiamba. 
ibitautes, y está rodeado de 

la provincia de Cavito, produce 
muy 
arroz, calo 
pimienta y 
truyen ca'l 

En las i ; 

mau 
na para construcciones navales, 
i'ó, azQeai;, cacao, algodón, tabaco, 

1 o negro con el que se cous-

iiaciones del pueblo hav ex-
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celentes pastos para vacas, caballos y bu 
falos. 

Los indios do Silang dicen que en uno ae 
sus ríos hay una campana encantada que 
ocultó allí un padre jesuíta. 

Añaden que la oyen sonar por las no
ches, pero que no pueden encontrarla j a 
más. 

La provincia de Cavite, donde han co
menzado las operaciones tan brillantemen
te, tiene una superficie de 123.899 hectáreas 
y 155 ÜUO habitantes. 

Además de Silang, los puntos fortificados 
por los rebeldes y donde se cree que harán 
enérgica resistencia, son Imus, Noveleta y 
Cavite Viejo. 

El primero de estos pueblos tiene 14.799 
habitantes; Noveleta 3.59J y Cavite Viejo 
11.999. 

Eeroes de los combates de ayer. 
E L CORONEL ALBERT. 

Bravo en todas las categorías y en todos 
los rangos nuestro valeroso ejército, no da 
solo con los hombres que luchan en sus filas 
el triste é indeclinaole tributo á las desgra
cias de la guerra, sino que le ofrece en la 
misma proporción dentro de los oficiales y 
jefes, que buscando el primer puesto y el 
sitio de mayor peligro en la pelea, caen co
mo héroes frente al enemigo: 

Ejemplar singularísimo uo este linaje de 
guerreros, hace muchos días que teuia so
bre su persona la atención de ios españoles 
y la do la prensa, que honrara sus colum
nas llenándolas con sus elogios, el malogra
do coronel Albert , jefe lleno de pericia, sol
dado lleno de ardimiento, activo, heróico é 
incansable, que en muchos y reñidos com
bates venía dando mil pruebas do su valor 
y de sus méritos. 

Presentábale la actual c a m p a ñ a brillante 
porvenir. Todos los partes oficiales conte
nían menciones honrosísimas de su persona. 
Anteayer mismo llevaba el cable contesta
ción favorable á la propuesta do su aacen-
so. 

Hoy también debían haber llegado á F i 
lipinas la noticia de un grado nuevo ó de un 
ascenso nuevo concedido al valiente solda
do; pero ya el cable no llevará para el co
ronel, honra do nuestra patria, sino noticias 
del sentimiento con que ee llora su muerte 
y de los tributos con que se honra su me
moria; el coronel Albert , uno de los héroes 
de Ja acción de Silaug, ha realizado su ú l 
timo hecho de armas et esta jornada me
morable. 

"Coronel Albert , al practicar reconoci
miento del Zapote, tomó trincheras enemi-

"Excediéndose por su arrojo do las ó r d e 
nes recibidas, lauzóso á cruzar ei rio, y 
m u r i o gi o ri osa me ate." 

Estas palabras con que el general Pola-
vieja da cuenta cu su despacho de Ja muer
te del coronel Albert, son ei elogio mejor 
que puede hacorue del mihtaf iilistre, muer
to Ueüo de abnegación y de heroísmo de--
lauto do sus fuérzas y fren te a Jas uel ene
migo. 

E L C O R O N E L L Ó P E Z M O R Q U E C H O , 

Hoy es una tígura nacional éste que ha 
sido aquí todo ei tiempo do su estancia en 
la corte, una ¡igui a esencialmente madri
leña. En los círculos elegantes, en los tea
tros, eu los cafés, en loá Casinos, el tenien
te coronel López Morquecho, era el tipo 
imurescindibic, simpático, cariñoso, deci
dor, á quien llamaban familiarmente For
tunato todos sus amigos. ¿Quién hay en jía,-
dnd que no conozca á Furtunato? ¿Quien 
que lo conozca no se sent i rá iiny satisiécho 
y orgulloso de su heroísmo? 

El teniente coronel López ilorquecho ha 
sido ¡a p i l n c r ligara tambióa en el acaqao 
y toma do 3 lang. A l frente de sus bravos 
cassadores, descoigándoso por la veniente, 
salvando ¿aujas, utrupeliaiuio obátacmód, 
Jnc el primero en entrar en el paato desig-

oras hab rá llegado a las no-
nnar $óbev ilorquecho la 
censo y ios place mes y las 
i que so ha bocho acreedor 
amiento glorioso. 
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j 
eral a l ministro de la Guerra: 
15 maéreos rebeldes, en per-

yer, participo 
•da operación 
i de esfuerzos 
•s que el ene-
iblcs, envol-

) por brigada Marina, 

ruaco ó HióSperádo 
dios pánico v ¡"nerón 

i 
u-pa muí 
•as, tenie 

Pericia y decisión con que generales o^a 
nell y .Marina han condiuddo sus faerzír 
marchas y combates, hasla toma ¡Silau'^ ea 
imponen por sentimiento do justicia y0!01^ 
jor servicio de la patria y Uey, pedir al o0" 
bierno ascenso Cornell, ^r,m cruz p'eiisi0"" 
nada para Marina y empleo general • 
Zavala, que con tanta bravura, y manda 
do la vanguardia, a tacó Silang. : 

En cuanto al general La hambre, no -
ocultará á V. E. que ha sido el alma'de e!a 
ta importante operación, dirigida de nwp 
tan acertado que supera á todo elo>Tio » 
mucho espero aún de él, reservándome pro • 
poner premio, ya merecido, á tan oxcepein.] 
nales condiciones, desplegadas con éxito 

No ex t raña rá V. E. deje sin pedir iumc-
diata recompensa para jefes y oficiales nyu 
distinguidos, pues espero detalles, que jjf . 
t a rda ré en recibir, para hacerlo como creo 
de justicia. 

Sigo conteniendo puente y línea Z loota 
al enemigo, atrincherado orilla izquierda • 
al cual también impido toda comuuieacióa 
con Manila. 

Descubierta esta mañana, hemos temdo-
un herido del escuadrón; con igual objeto 
continuó cañoneando trincheras y playa 
por cañoneros y gabarras muy próximo á. la 
costa, apagan fuegos de aquéllas, causando, 
muchas bajas; por nuestra pane, hoy Ull 
marinero herido,—Polavieja. 

Los rebeldes encerrados.—Fortunato.-'s 
La familia de Sojas. —Depórtalos.' 

Cumulida la primera parto del plan del 
general Polavieja con la toma de Silang, iog 
rebeldes quedan encerrados en el llano y,' 
dominados por nuestras tropas entre aque
lla linea y ei mar. 

Según telegrafían al Heraldo, el coronel 
D. Fortunato López Morquecho, herido ea 
el combate de Silaug, se encuentra mejorado 
de las dos heridas que recibió y su vida uo 
corre peligro. 

—La viuda é hijos do Francisco Rojas 
han embarcado en Manila pata Hong-Kong. 
Desde allí vendrán á la Península por vía 
extranjera, piidS piensan reunirse á su pa
riente el Sr. Elio, que habita en Pamplona. 

Pío Valenzuela, Antonio Luna y ló seu-
tenciedos más han embarcado en el vapor 
Isla de Panny con rumbo á Barcelona. 

Ext ingui rán eu las penitenciarias de. ¡a 
Península la condena que Jes ha sido im
puesta por eJ Consejo ae guerra. 

LO EIB^LSSS OiVITE. 
Su organización.—Sas preparativos.— 

Ha publicado nuestro querido colega E l 
Tiempo una interesante carta de Manila 
que da cunosíéimos detalles acerca de la 
organización de las fuerzas rebeldes en Ca-. 
vite, y arnp ia los informes que respecto 4 
este particular nos trasmitió por ei ca
ble nuestro compañero Alhama Montes. . 

Dice así la carta: 
"Está, dividida la provincia en tres cen

tros de gobierno: 
1? i^a jurisdicción desde Almansa-Aro-

majay, Bacoor, Imus y Cavite Viejo está 
gobernada por un Consejo, cayo presidente 
es Bernardino Againaldo, juez de paz que 
fué de Cavite Viejo; un ministro de la Gue
rra, llamado Daniel Tirona, maestro do--
Cavire Viejo; un ministro de Hacienda, Ca--
yetano Topacio, capi tán pasado de Imusj 
un ministro de Fomenio, Félix Cuenta, ca
pitán pasado de Bacoor; un ministro de 
Gracia y Justicia, Críspalo Aguinaldo: un 
director general de Ingonieros, con empleo 
de teniente general, que lo es Ediiverto 
Evangelista, mestizo do español, que ha 
estado seis años ea Bélgica, donde sacó su 
titulo de ingeniero. Este ha dirigido y di 

mudo Víctor í. 
3? La jarisdiccíón de San Francisco do 

Malabón, Noveleta, hasta el rosto do la 
provincia, la gobierna un Consejo cuyo pre-
sidenve es Mariano Alvarez, capi tán muni 
cipal de Novelera; ministro de la (ruerra, 
Aristón, capitán pasado; ministro de Gracia 
y "Justicia, Mariano Trias, estudiante de" 
Derecho; ministro de Estado, Jacinto L u m 
breras; ministro de Hacienda, Diego Múgi-
;ca (teniente mayor de Malabón Grande); 
ministro de Fomento, Kiniliano Ruega 
de Dios, capitán municipal de Marayou-
don. 

Estos dos Consejos y el de Silang los go
bierna el llamado jefe supremo, que lo es 
Andrés Bonifacio, el cual ha residido hasta 
los primeros días de diciembre entre la pro
vincia de Manila y los monees de San Ma
teo, organizando la insurréecióa de las 
otras provincias. Desdo primero de die ie in i 
bre se traslado á San Francisco de Malabón, 
dentro de la provincia de Cavite, y allí r e 
side, autorizando todas las disposiciones. 

El generaiisinio de toda la provincia de 
Cavite, es Emilio Againaldo, el cual tiénel 
asumido todo el mando militar; fué cap i t án 
municipal de Cavite Viejo. Tiene á sus ór
denes al general Estrella, oficial desertor 
de la Guardia civi l . 

En Noveleta tienen un titulado gener al, 
Santiago Alvarez, (teniente primero de No- ; 
vela(, y otro general liara ido Lucino. 

Eu Imus tienen una fábrica do pólvora y 
fundición de balas, lantacas, fal.oouetes y 
cañones chicos de bronce. Está dirigida 
por dos chinos que tienen á sus órdenes 1G 
operarios de la Maestranza de Art i l le r ía , . 
desertores, que se llevaron una buena por
ción de tubos que había en ella para refor
zar cañones. 

En San Francisco de Malabón tienen un, 
depósito grande de salitre, fábrica de pó l -

Han inutilizado en absoluto todos los 
í ta provincia y se comanicaa coa . 

A § 0 w* rar a 

ítc-li ul- >'¿ de Castro 

Jeddler , basta d e s p u é s /le haber gana- | 
do y aun e i i to í i ces uo mucho. ¡S£td Y 
aun entonces no m a c h o , — r e p i t i ó Sni t 
chey meneando l a cabeza y g u i ñ a n d o 
como para decir : esto es lo que se debe 
hacer. 

— Y b ien , A l f r e d o , ¿ q u é respondes a-
h o r a ? — e x c l a m ó el doctor . 

—Digo qua el mayor favor que pu
d i e r a usted hacerme, y t a m b i é n creo 
que ei mayor para sí mismo, s e r í a t r a 
t a r de o lv ida r se i m t an to de este cam
po de b a t a l l a y de flftrbs semejantes pa
r a fi jarse en ese m á s espacioso palen
que de la v i d a humana que ei sol i l u 
mina, cada d í a con sus rayos. 

—-Mucho me temo, A l f r e d o , — r e p l i c ó 
M r . Sni tchey,—que no m e j o r a r í a con 
eso mucho en sus creencias. Los com
bat ientes en ese palenque de l a v i d a 
son in f in i tos , y muy codiciosos, y m u y 
encarnbados , y hay sobra de estocadas 
y mandobles y de t i ros por la espalda 
con t r . nuestros adversar ios . H a y mu
chos der r ibados y pisoteados con r ab i a 
E s a u negocio feo. 

—Pero t a m b i é n creo, M r . Sn i tchey , 
— c o n t e s t ó A l f r edo ,—que hay luchas y 
Galladas v ic to r i a s , y grandes sacrificios 
d ¿ $1 prop io y nobles actos de lu-roismo 
aun en medio de su aparente indi fe ren
c i a y contradicciones , h a z a ñ a s é s t a s no 
meaos d i f í c i l e s de l l evar á cabo porque 
carecen en ia t i e r r a de h is tor iador y 
de e s p e c t í í d o r e . v h a z a ñ a s que á cada 
d í a Ke repi tan en nnco ' ies y escondri
jos en la obscur idad di-í hogar i lomés-
l ico y <•» '.XTa&oues de i iombres y 

mujeres, h a z a ñ a s que cada cua l de e-
Ilas b a s t a r í a para reconc i l i a r con la 
h í i m a u i d a d a l hombre m á s severo y pa
ra i n f a u d i r l ó fe y esperanza en sus se
mejantes aun cuando dos cuar tas par
tes se ocupen en matarse y o t r a cua r t a 
eu l i t i g a r , lo que no es poco deci r . 

A m b a s hermanas le escuchaban con 
ílilíílCO. 

— E s t á b ien , e s t á b i en ,—di jo e l doc
tor ,—pero yo soy y a muy v ie jo pu ra 
dejarme convencer n i s iqu ie ra por m i 
amigo M r . Sa i t choy ,u i por mí bueuaher-
mana sol tera M a r t a Jeddler , que t u v o j 
lo que e l la l l a m a sus pesadumbres do- | 
m é s t i c a s que sé yo cuan to t i empo ha y | 
que desde entonces se pasa l a v i d a s im i 
pa t izaudo con toda especie de gentes, i 
Tiene las mismas ideas que ustedes, " 
pero es menos rac ional y m á s terca, co
mo mujer al ü n , de modo que no pode
mos aveni rnos y nos vernos p o q u í s i m a s 
veces. Por lo que á mí toca n a c í en 
este campo de b a t a l l a y desde mucha
cho e m p e c é í* fijar mis ideas sobre la 
h i s to r i a del suceso. Sesenta a ñ o s han 
pasado d e s p u é s sobre m i f rente y ja 
m á s he v i s to en este mundo c r i s t i ano 
(inclusas en e l . D ios sabe cuantas ma
dres c a r i ñ o s a s y cuantas buenas mu
chachas como las m í a s ) sino u n a pan
d i l l a de locos en ua campo de pelea. 
Las mismas contradicciones y desati
nos prevalecen por donde qu ie ra . Uno 
ha de l lo ra r ó rv i rse de t a m a ñ o s disla
tes y yo prefiero re í r me. 

l i ; e ta i la , que h a b í a estado p res tando 
i > máa o,(d'undu y t nehu j cóUca atea-

ción á cada los oradores por MU 
t u r n o , a p a r e c i ó decidirse de repente en 
favor del mismo pa r t i do , esto es, si un 
sonido hueco y g u t u r a l que se e s c a o ó 

puente 
balsas 

Tod provincia so halla llena do criu-
cheras, tanto por frente de la cosía, como 
por la parte de tierra, y eu varias de ellas, 

d í a tomarse por demos de ¡sus labio 
t r a c i ó a de r i sa . 

Sin embargo, el ros t ro p e r m a n e c i ó 
t a n ageno de. t o m a r pa r t e antea y 

>, que aun cuando va-
íwiuerteo, a larmados por 
ierioso, v o l v i e r o n la ca

l i ag uno 

u eom-
N e w c o . 

i de sus 
?cir, ¡os 
ono de 

despué f 
r í o s de los de l 
aquel ru ido mi 
r a á ver de d ó n d e 'p roced ía 
a l c a n z ó (i descubir al verdad 

N i n g u n o he dicho, esteeptr 
p a ñ e r a de servic io , Oiemenci 
me, qu ien s a c u d i é n d o l o con u 
coyunturas favori tas (quiero 
codos) p r e g u n t ó l e al o í d o en 
r i ñ a , do q u i é n se r e í a . 

—No es de t í . — d i j o B r e t a ñ a . 
— ¿ P u e s de q u i é n ? 
— De la human idad ; esa es ia broma. 
—Vamos , que ent re el amo y esos le

t rados le van poniendo la cabeza m á s 
hueca todos los d í a s , — e s c l a i n ó Ole 
mencia, quien por v í a de e s t imulan te 
mental le a p l i c ó u n golpe con e l . o t ro 
codo mien t ras le preguntaba: ¿ S a b e s 
d ó n d e e s t á s ^ ¿ q u i é r e s qwe oí amo te 
despida? 

—No s é nada ,—dijo B r e t a ñ a enn los 
ojos apagados y el s t u u b l a n í e i n m ó v i r , 
—uo se me i m p o r t a por nada, no en
t iendo na.da, no creo eu nada y no quie 
ro nada. 

A u n c u a n d j estri s o m b r í o res t rnen 
de su g m ^ r a l coa-:!icio i po l n t eátTir 
algo recargado do tintas osen 

u n a taque de. aba t imi i 
todo, B e n j a m í i i Bre tai 
ees B r e t a ñ a ei chico | 
lo de la Gran B re ta i 
suele decir la jo 

agudo; con 
iiia ( l lamado á ve-
para diferenciar-
ña , a s í como se'; 
[ n g U t e r r a para 

s igni t icar la vieja I n g l a t e r r a de siem
pre, pero con otros a iuñecos) h a b í a de
finido ei verdadero estado de su cere-. 
bro con mayor e x a c t i t u d de lo que pu
d ie ra suponerse. Cr iado y m e í k - ^ r o 
del doctor y escuchando d ía tras d í a 
las i o í i a i t a s peroratas qua d i r i g í a su 
amo á todo clase de sujetos, y enoami-
uadas siempre á demostrar que la mis
ma exis tencia ^ra una e q u i v o c a c i ó n y 
nn abcurdo por no decir o t r a cosa 
peor, o s o malhadado s i r v i e n t e se ha
b í a ido sumiendo por grados en un a-
bismo insondable de ideas confusas y 
con t rad ic to r ias aojerid ts de adentro y 
venidas de fuera. L i m i s m a verdad, 
que nos representan esecudida en .lo 
hondo de un poza, puede deci rse q"6 
está en terreno 1 la t ió y desembarazado, 
eu c o m p a r a c i ó n de la sima en que ya
c í a el pobre B r e t a ñ a , La ú n i c a cosa 
puesta para él ea claro era que el nue
vo elemento in t roduc ido e a e l debate 
con los raciocinios da Sni tohey S 

l irgs no c o n t r i b u í a nunca á hacerlo 
coino que daba sic .U' 
inac ió y vcritaja 
>;:tór. Por lo t a n t o 
letrados co no una.de 

,i;„(--•:•.. ,r ,.i/ir!tes 

m á s i n t o l i i r i b ! v 

e si tai 
poi; i cunsecu t í t i e i a . 
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¿ vanguardia y á unos 100 metros do dls-
tañeia, han colocado á im metro de pro
fundidad grandes bainbú* rellenos de 
vera y clavo* para hacerlo.-: estallar dWüe 
ja? trinchera.-, cuando uvanceii las iro;-.is. 

flan recocido tfimbién bn«u númeiq de 
g íauadas de i.-.s á i spa jadas i»or la M th-.*. 
niie.no han osiilladu ¡>oi étier en la urena, 
y estudian ei modo áv ••-ólocurlas t̂ ruibféü 
como torpedo-s. 

Ea la provincia de Carite nay 00.000 in -
fciurectos. armados de toda ciase de aruciaé 
y dispuestos á la defensa; Uensu lasiios 
JÜanéer, Winchester, Remington, escope
tas, bocamaltos, revólvers, lanzas, Hechas, 
machetes y bolos. Los que se baten con 
arma de fuego tienen á su retaguardia, 
echados en tierra, una segunda línea, y tan 
Jnogo cae muerto ó herido a lgún comba-
t i rn t* Re hacen cargo del arma en el seto. 
1\ü iu que mus deílemlen. Tienen un eucu-
siasmo fanático, y dicen ser invencibles 
típique t ienen la protección de Dios. 

Silvestr» Aguinaldo, jaez do í m u s , es ad
ministrador general de todos los fondos. 

Tienen depositados en Imus ciento y 
tantos mil duros para pago del ejército. A l 
soldado en aunas le pagan diez centavos 
diluios y la ración de palay (arroz). 

En San Francisco do Malabóu tienen una 
escuela do marineda, que la dirige el ma
rino español íílsplnó, Podro Camus. 

En el mismo punto tienen prisioneros á 
Jos padres Piórnayíeja, Candeuces, de Ta-
jiisay; Echegoycn, de Amadeo; Matías, un 
eargento y un cabo. 

En Salinas tienen prisioneras á dos se-
horás , una de ellas la mujer del cap i t án de 
la Guardia civil que mataron en Noveleta. 

En Amadeo tienen prisionera á la viuda 
del lenionte Briceño, de la Guardia c iv i l . " 

De l 2:í de febrero. 

I¿as operaciojiés en Cavilo.—El ataq^a á 
Silán. 
Jíl Imparcial ha recibido telegramas de 

^íani la dando cuenta de las operaciones 
Realizadas por las columnas Lachambre y 
Jdaiina. 

Ambas hicieron marchas asombrosas pa 
ra reunirse en Iba en el momento preciso 
fio atacar á Sllan. 

El comandante Sr. Toral, al fronte de 
800 soldados, estableció la comunicación 
entre la brigada Marina y la columna L a -
chambre, y el día 1.7 comenzó ei ataque del 
pueblo. 

El empezarse la batalla, el teniente co-
/oiud Sr. López Morqaecho tomó un reduc
to, después de una brillante carga á la ba
yoneta. 

No se detuvo aquí el valeroso jefe. Aco-
juerió á, otra trinchera, y tratando do •ga
narla de frente, bajo terrible fuego del ene-
jaigoj recibió dos balazos, uno en un ante-
'brazo y otro eu un costado. 

Quiso ol teniente coronel Sr. López Mor-
quecho continuar mandando las tropas, pe
ro se le obligó por la fuerza ¡1, retirarse. 

No es de exitrañar el afán que el bravo 
Jefe mostraba por seguir al frente de sus 
tropas, porque la operación que venía d i r i -
gümdo es de las más hermosas y arrojadas 
que cabe imaginar. 

Después de babor tenido que radoar e l . 
l ío Iba, ¡vi flanquear la trinchera donde re
cibió las heridas, trinchera que los insu
rrectos ju/.gaban inexpugnable, so encontró 
con una gran cortadura de terreno. 

Despreciando las diñeul tades de la na-
|nraleza, á las que fiaban su defensa los i n 
dígenas, ordenó que J00 soldados se des
colgaran por medio de cuerdas. 

És ta arriesgada y difícil operación se 
realizó con una rapidez y na valor impon 
derablos. 

A l ser el teniente ooronel separado de sus 
tropas á viva fuerza, decía sin casar: 

—Aunque mu muera, dejadme que con
cluya. 

Á ias puertas ae Silán—La nocho del 17-
El general Lachambre, al frente do su 

estado mayor, recorrió toda la línea de 
fuegOi dando vivas á España. 

El combato duró hasta el anochecer, ho
ra en la que ei comandante de Estado Ma
yor, Sr. Quintero, cou cuatro compañías, se 
tmió á la columna Marina, tomando las d l -
t ímas trincheras. 

tíe habla luchado todo el díaj pero los 
beroicos combatientes eran dueños do las 
posiciones que dominan á Silan. 

La noche del 17 la pasaron los soldados á 
Latí puertas del pueblo. 

Ni las penalidades de la marcha, tenien
do que fabricar los puentes al mismo tiem 
po que sostener ol fuego con el enemigo, n i 
]os> rudos ataques á las trincheras, ni la es-
cáse-z de provisiones, turbaban la alegría 
tíe las tropas. 

Como es diticii llevar por caminos tan 
luí lineados grandes convoyas, las provisio
nes eran escusas. 

La columna Marina comió carne de oa-
balio, y ei propio general Lachambre se 
alimentó con galleta. 

Durante la noche los rebeldes dispararon 
contra las hogueras de nuestro campamen
to, y los soldados bromeaban, diciendo que 
las balas so quedaban cortas. 

Entrada en el pueblo. 
Al amanecer, los rebeldes hicieron varios 

disparos, uno de los cuales a t ravesó el som
brero del comandante de Estado Mayor se-
jfior Quintero, que recorría el campo dando 
órdenes. 

La columna Marina rompió el fuego con-
• t ra los rebeldes, mientras la brigada Cor-

nell cruzaba el puente de Iba, 
La media brigada de Zabala atravesó el 

profundo barranco del río Silán, teniendo 
muy pocas bajas, y subió un largo y empi
nado callejón, en cuyo huai hab ía una for
midable trinchera. 

El^enemigo, que ya estaba quebrantado 
por el incesante cañoneo y por los comba
tes de ios días anteriores, huyó á ios prime
ros disparos, y las fuerzas de Zabala. ocu
paron la trinchera en medio de atronadores 
rivas á España. 

Lachambre, con Cornell y el Estado Ma
yor, se situó en Iba. Los ayudantes no ce
saban de correr á todo el galope de los ca
ballos, trasmitienuo órdenes. 

Las fuerzas de Zabala ocuparon una al
tura que domina á Silán. y apeyados por la 
brigada Marina entraron en y) "pueblo á las 

- diez de la mañana del dia 18, 
Desde la casa-escuela y el edificio del 

Tnbuna] hicieron alguna resistencia los re
beldes; pero fueron desalojados. 

El convento, verdadera fortaleza de pie
dra, estaba abandonado. Había sido resi-
denda del jefe insurrecto Emilio Aguinal
do, el cual ai huir dejó el bastón de mando 
y un fajín de general. 

En «! pueblo, que es grande v de rico y 
de hermoso caserío, veíanse los terribles 
destrozos del cañoneo. 

Eu las calles había muchos cadáveres . 
Dentro de las casas también ee hallaron. 
Sólo eu una había siete muertos. 

Como los rebeldes fuerou sorprendidos, 
en muchas casas se ^ e í a n las cocinas en
cendidas y preparadas las cazuelas de la 
comida. 

A ias doce de la mañana repicaron las 
campanas, anunciando In entrada de las 
tropas en el convento de Silán. 

Los generales Lachambre, Cornell y Ma
rina, se colocaron en e) atrio del convento, 
debajo de !a bandera española y al lado de 
una música que tocaba la Marcha Real. 

Las tropas daban vivas á España, á los 
Beyes y á los generales Polavieja, Lacham
bre, Cornell y Marina, y los soldados se 
abrazaban felicitándose unos á otros. 

_ La causa de que Silán se haya tomado 
sin grandes pérdidas, es que ei general eu 
jefe engañó á los rebeldes, pues al situarse 
en Pa rañsque creyeron que el ataque iba á 
•orificarse por aquel lado. 

Les heridos. 
A; í m p e i a r el combato del día 18, fué 

heridt.» en un hombro D. Rafael Lacham
bre. ayudante y hermano del genera!, y en 
una i-.KÍiila el teniente O M ^ u e l Esca:. 

El capitán >Sr. Jaén , herido en un pie y 
en ei cusiado derecho, cayó gritando: ¡viva 
Espafja! 

El .-uidado de artil lería, Miguel Kovnlie-
go, que tenía atravesados los dos muslos, 
suplico llorando al general Lachambre que 
no le iievaran á retaguaidia, pue¿ todavía 
podía disparar su cañón. 

También resultaron heridos el coman
dante Sr. Rodríguez Navas, el cap i tán se
ñor Maquieira, los tenientes Sres. Martí
nez, Sobrino y Tabeada, y 46 sopiados. 

Contusos, resultaron los coronóles seño
res Ruiz, Larralde y Ortiz, el capi tán do 
ingenieros Sr- Auca, el Sr. Fcrnaudei Cas
tro y 15 soldados. 

Eebeláes muertos y prisioneros. 
Créese que los rebeldes muertos en oí 

combate de Silán pasan de 000 y de 1,500 
los heridos. 

Los soldados enterraron el d ía 19 más de 
350 cadáveres , y se cree que debe haber 
muchos eu los bosques que rodean al pue
blo. 

Las tropas hicieron varios prisioneros, 
entre ellos algunas mujeres. 

-La maestra de escuela estaba herida do 
un balazo en el pecho. 

Una de las mujeres presas ha dicho que 
los rebeldes estaban tan tranquilos pasean
do por las calles en cuanto eo suspendió el 
fuego de cañón el día 17, y diciendo que 
era imposible que entraran las tropas en 
Silán. 

También han dicho dónde residía Eelar-
mino el titulado rey de Silán. 

En la residencia del monarca se han en
contrado muchos ó importantes papeles y 
un verdadero parque de armas. 

Prisionero rescatado.—Tiroteo.—Felici-
tación al general Lachambre. 

En Silán ee unió á las tropas el soldado 
Juan Salas, natural de la provincia de 
Avi la , que pertenecía á la fuerza que man
daba el desventurado camandante Vidal. 

A l caer éste t ra tó , bajo terrible fuego, de 
salvar el cadáver . 

Salas recibió un bala¿o en una pierna. 
Los rebeldes bajaron de la trinchera y 

cogieron al valeroso soldado. 
Dice que lo llevaron hasta Silán arras

trándole, y que debo la vida á una bala 
providencial que ma tó al centinela que le 
custodiaba. 

Salas asegura que los rebeldes, al huir, 
se llevaron algunos soldados que han he
cho prisioneros en los combates de estos 
días. 

Varias compañías salieron de Silán el 
día 19 para perseguir á algunos insurrectos 
que tiroteaban al pueblo desde los montes 
próximos. 

El general Polavieja envió un telegrama 
al señor Lachambre, felicitándole con entu
siasmo. 

E l despacho terminaba con las siguientes 
frases: 

"Muy bien, mi general; cou razón confía 
España en usted." 

Preparativos. 
l i a división Lachambre es ta rá en Silán 

hasta que deje organizados depósitos de vi 
veros y municiones. 

Han llegado al pueblo los obuses y la ar
tillería rodada para atacar á Imus, Novele
ta y Cavíte Viejo. 

Los edificios de Silán serán destruidos, 
dejando únicamente un grupo de casas al-
rodeder del convento. 

La viuda de Albert. 
La señora viuda del coronel Albert, que 

reside en Valencia, ha recibido un telegra
ma del general Polavieja dándole el pésa
me por la muerte do su esposo. 

Con la desolada viuda viven en Valencia 
cuatro hijos y la madre de Albert , que han 
sido visitados por numerosos admiradores 
del valiente soldado, 

Ei Ayuntamiento de Valencia, en la se
sión que celebrará hoy, acordará adherirse 
al sentimiento producido por la muerte del 
valiente Albert , que, según él decía, tenia 
ei vicio de ir siempre adelanto cuando pe
gaban fuerte. 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , á las ocho y me
d i a y en l a ig les ia de l a Merced , se 
c a n t a r á una M i s a de Kequ iem por el 
eterno descanso d e l E x c m o . Sr. I ) . I g 
nacio M o n t a ! v o y Mon ta Ivo , que falle
c ió eu P a r í s el 12 de febrero p r ó x i m o 
pasado. 

W a l l K m % ? ñ 
A c o n t i n u a c i ó n damos á conocer á 

nuestros iectorea la l i s to de l personal 
f acu l t a t i vo de L a Govadonga, la g r a n 
casa de sa lud que acaban de i n a u g u 
rar los socios de l Centro A s t u r i a n o : 

Di rec tor . 
D r . D . M a n u e l Bango. 

Médicos de visi ta , 
1? D r . D . J o s é Casariego y L a n d a . 
2? D r . D . A b r a h a m P é r e z M i r ó . 
3a D r . D . M a n u e l L á r i o s . 

Méd ico especial para la ítala 
de infecciones. 

D r , D , Manue l V a r o n a S u á r e z . 
Médicos internos, 

1? D r . D . Franc isco F e r n á n d e z y 
G o n z á l e z , 

2? D r . D . M i g u e l Armona. . 
Médicos externos. 

D r . D . J o s é Presuo. 
D r , D . J o s é F e r r á n . 
D r . D . Juan B . P u y o l . 

A u x i l i a r de c i ru j í a . 
D r , D . A g u s t í n V a r o n a G . d e ] V a l l e . 

practicantes de medicina. 
D . Rafael G . Bueno. 
D . i í a r n ó n Blanco C a s t a ñ e d a , 
D , Juan G a r r i g ó . 
D . V i r g i l i o Saut ius te M a r t í n e z , 

i r a c í i c a n t e de c i ru j ia , 
D . Juan Lagunas . 

Enfermero especial, 
D . J o a q u í n F e r n á n d e z . 

F a r m a c é u t i c o 
L d o . D . M a n u e l F e r n á n d e z Figue' 

roa . 
Adminis t rador^ 

D . Fe l ipe A r a n g o . 
Maycrdoma y encargado de la f inca . 
D , A n t o n i o G a r c í a R o b é s . 

L e s o r e a É a l s e s o r P s M a 

L a c o m p a ü i a de camisetas rojas de 
los Bomberos Muuic ioa les , q ü e m a n d a 
nuestro amigo Eugenio de Santa Cruz , 
se r e u n i r á a las siete en pun to de la 
noche del jueves, en ei cua r t e l " I n f a n 
ta E u l a l i a , ' ' para asis t i r á la g r a n ma-
n i f e^ t ac ión en honor de nues t ro gober
nador s e ñ o r P o r r ú a . 

S é p a n l o , pues, los bomberos 

SERVICIOS SANITAmOS MUNICPALES 

Movimiento de! d í a de hoy. 

Par tes de i n v a s i ó n IÜCÍ-
bidos 38 

I d e m de al tas por cura
c i ó n 35 

I d e m ide defunciones 11 
I d e m de otras enfermeda

des infecciosas, 1 

Remi t idos a l H o s p i t a l de 
va r i o lpaoá * 

Peticiones Je desinfec
c ión 50 

Desinfecciones p r ac t i ca 
das ^3 

Cajas i n v e r t i d a s * 
I d e m remi t idas a l Hos

p i t a l 
A i t a s eu el H o s p i t a i 8 
Defnncioues ocu r r idas en 

el H o s p i t a l . 7 

Conducoioñ&s a l Cenien terio 

De v i rue las 10 
Ot ra s enfermedades i n 

fecciosas 
A l t a de d i f t e r i a por cura

c i ó n 
Vacunados en esta o ñ e i n a 
Bander i taa en t r egadas . . 

T o t a l de servicios 74 
Habana , 13 de marzo de 18D7.—MI 

Concejal Inspector. 
•.•n8Dfê <¿g>-<6Bg»»̂ »—— — — 

D E L A C A R C E L . 
A y e r i n g r e s ó en este es tablecimien

to penal ei moreno Sant iago Sarro H e r 
n á u d e z , y fueren dados de a l t a don 
Iso l ino M é n d e z , don Onofre L ó p e z , 
don Nicas io V i e r a , don I g n a c i o M a r 
q u é s , don Vicente Sainz y don R ica rdo 
Jorge, este ú l t i m o para ser expulsado 
de esta I s l a . 

ítelrs ÁpBlÉiÉ 
k S a i É o Se 

PRBSiDENOIA 
A c o r d a d o por este A y u n t a m i e n t o 

que se v a r í e ei nombro de la calle de 
Refugio de esta c i u d a d s u b s t i t u y é n d o 
lo por e i de G a r d a Cuervo, y h a b i é n d o 
se aprobado d icho acuerdo por el Go
bierno Regiona l , se avisa por este me
dio a i p ú b l i c o para conocimiento ge
nera l . 

Sant iago de las Vegas 10 marzo 
de 1897, 

E l A l c a l d e Presidente, 
G. G a r c í a . 

E l general Rey l l e g ó á V e g u i t a , sos
teniendo l igeros t i ro teos , causando al 
enemigo un muer to . 

E l general Gaseo p a r t i o i d a que l a 
co lumna á sus ó r d e n e s , p r a c t i c a n d o 
var ios reconocimientos, h izo a l enemi
go nueve muertos, que fuerou i d e n t i f i 
cados, y dos p r i s í one roS j cogiendo ar
mar, caballos y des t ruyendo b o h í o s y 
plataciones. 

L a co lumna t u v o u n her ido g r ave . 

E l b a t a l l ó n de A r a p i l e s , p rac t i cando 
reconocimientos en la C r i o l l a , b a t i ó 
una p a r t i d a h a c i é n d o l e dos muer tos y 
o c u p á n d o l e once caballos con montu 
ras, efectos y correspondencia. 

L a co lumna t u v o tres heridos. 

D E M A T A N Z A S 

E l Coronel A l d e a con eu co lumna 
t o m ó u n campamento en Chan ju i t a s , 
Moutes de J u c a r a l , á una p a r t i d a r e 
belde, h a c i é n d o l e dos muertos , dos he
r idos graves y u n pr is ionero, ocupan
do un r i f le , ocho tercerolas, mun ic io 
nes, 12 cabal los y documentos. 

L a co lumna t u v o UQ her ido g rave . 

L a g u e r r i l l a local de V e r e d a N u e v a 
e n c o n t r ó el d í a 14 un g r u p o rebe lde 
ai que b a t i ó y d i s p e r s ó , h a c i é n d o l e 
cinco muertos, que abandonaron. 

L a g u e r r i l l a t u v o u n sargento he r i 
do y t res i n d i v i d u o s muer tos y u n he 
r ido grave . 

E l b a t a l l ó n de E s p a ñ a , p r ac t i cando 
reconocimientos por Ronce y P icadura , 
sos tuvo l igeros t i roteos , haciendo dos 
muer tos a l enemigo, cogiendo u n umio , 
nueve cabal los, diez y ocho roses, mu
niciones y efectos. 

Cont inuados los reconocimientos, o-
c u p ó dos campamentos y r e c o g i ó pro
visiones y medicamentos, asi como 
cinco caballos con monturas , causando 
un muer to a l enemigo. 

L a fuerza t u v o u u her ido y u n c o n 
tuso, 

D E P I N A R D E L RIO 
L a p r imera g u e r r i l l a de P i n a r del 

Rio , en reconocimientos por d i s t i n to s 
puntos, b a t i ó p e q u e ñ o s grupos, des
t ruyendo un campamento y e n f e r m e r í a 
de la prefec tura , r e c o g i é n d o l e efectos 
y causando u u muer to a l enemigo. 

I I S r . P o r r á a 
A t í n se encuentra guardando cama, 

aunque m á s a l iv iado de la enfermedad 
que lo aqueja, el Sr. P o r r ú a , Goberna
dor de esta R e g i ó n , 

l í a sido nombrado vocal de la J u n t a 
P r o v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de 
Pinar del R í o don M á x i m o A b a u n z a . 

El l l 

D o ñ a M a r t a M a r t í n e z y Sala ha sido 
nombrada maestra p r o v i s i o n a l de ia 
escuela e lemental , completa , pa ra u ¡ -
uas de l ba r r io d<d Ca lva r io , y dona 
Mercedes G a r c í a Ecay maestra pro
vis ional de la de p r ime r ascenso de la 
de C o l ó n . 

l í a sido aceptada la r e d u n d a pre
sentada por dou J o s é M a r t í n e z Rico 
de l cargo de vocal de i a J u n t a de Pa
tronos de l hospi ta l de A l q u i z a r . 

H a sido autor izado don Gaspar V i e -
ta para d e s e m p e ñ a r , i n t e r inamen te , el 
viceconsuludo de Venezuela eu M a n 
zani l lo . 

E L J U L I A 
Ayer tarde salió para Santiago de Cuba 

y escalas el vapor Julia, de los Sres. Sobri-
nos^de Herrera, conduciendo carga general 
y 150 pasajeros, contándose cutre ellos, el 
comandante de Estado Mayor don Luis 
Irlésj el de infantería don Esteban Collj 
los capitanes D. Manuel A m a , don Eduar
do Guillen, don Juan Arjona y don Camilo 
Mart ín; los tenientes don Pedro Guzmán 
y don Aurelio Aguilar; los Habilitados don 
Francisco Moreno y don Emilio Alaguero. 

Además , tres factores y 113 individuos 
de tropa. 

E L P A L E N T I N O 
El vapor español Palentino llegó esra 

m a ñ a n a , procedente de Liverpool y esca
las, conduciendo carga y catorce pasaje
ros, 

E L L A F A Y E T T E 
Esta m a ñ a n a , á las nueve, tomó puerto 

el vapor francés Lafayétie, procedente de 
Veracruz, trayendo carga, dos pasajeros 
para la Habana y 70 de tránsito, 

E L G U A N I G U A N I C O 
Procedente de Juan López (Vuelta-Aba

jo) , llegó esta m a ñ a n a el vapor costero 
Guaniguanico, conduciendo carga y tíl in
dividuos de tropa. 

E L T R I T Ó N 
Con destino á los puertos de su itinera

rio salió ayer el vapor costero Tritón, lle
vando carga y pasajeros, 

L A L I Z Z J E C H A D W I C K 
Con cargamento de petróleo entró esta 

mañana la goleta americana Lizzie Chad-
uMck, procedente do Nueva York. 
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VENTAS E F E C T U A D A S HOY 

c. ¡4 sardinas en aceite, á l i ra. 
o, |4 id. id toma te, á H ra. 
s, frijoles negros Veracruz, á L U rs. 
arroba. 
s. harina Flor do Castilla, Edo. 
c. cnocolate Juncosa, número 4, á $30 
quintal. 
c. id . id., número 3, á $25 
quintal. 
s, arroz Valencia, á S i rs. arroba, 
s. harina Esperanza, 000, íldo. 
s, id. Sansón, á $9-50 saco, 
o. aceito San José, á 26 rs. arroba, 
c. fideos amarillos, á $5-75 las 4 cajas, 
c, pasas Grano, á 9 rs, o. 

-Tffffil- iBfí- -grn 

C A M B I O S 
Centenes á 6.35 p la ta . 

E n cant idades á 6.40 p la ta . 
Luises á 5.05 p la ta . 

E n cant idades á 5.10 p la ta , 
P l a t a 82 á 8 2 ¿ 
Ca lde r i l l a 22 á 23 

C r ó n i c a G e n e r a l . 

Con fecha 6 dal a c t u a l se ab r i e ron 
los pagos de los meses de sept iembre, 
oc tub re y nov iembre de las atenciones 
de! ramo de p r i m e r a e n s e ñ a n z a de 
San t i ago de las Vegas , en bi l le tes , con 
el 15 por 100 de b o n i f i c a c i ó n . 

E l b a t a l l ó n de Gerona , s iguiendo 
instrucciones del genera l S u á r e z I n -
c i á n , " e n c o n t r ó | p e q u e ñ o g r u p o enemigo, 
al que cogieron dos caballos cou m o n 
turas , h i r i endo gravemente a l t i t u l a d o 
ten iente Eugenio Oleaga, c o g i é n d o l e 
el cabal lo . 

Se d e s t r u y e r o n ve in t e b o h í o s . 

E l b a t a l l ó n de Canar ias e n c o n t r ó el 
d í a 13, en reconocimientos por su zona 
á una p a r t i d a enemiga, á la que b a t i ó 
y d i s p e r s ó , h a c i é n d o l e s nueve muer
tos, que abandonaron , recogiendo ar
mas, munic iones y efectos. 

L a co lumna t u v o un soldado m u e r t o 
y cua t ro her idos . 

Presentados 
E a Matanzas une) ¡r oa Pinar del 

Río, seíSt 

Kos ruega el D r . D . J u l i o M u ñ o z y 
Acos ta , adv i r t amos á la persona que 
haya encontrado una car te ra que d e j ó 
el s á b a d o o lv idada en un coche de pla
za, que ha hecho las gestiones corres
pondientes para que no sean satisfe
chos los recibos que aque l la c o n t e n í a , 
n i se u t i l i c e n las c é d u l a s que en l a 
misma h a b í a . 

A Y E R Y HOY 

Camo á las cuatro de la madrugada de 
ayer, lunes, ocurrió un principio de incen
dio en la casa de tabla y teja de la calle de 
Lombillo, número 15, cuyo edificio es de al
to y bajo y se halla en estado ruinoso. 

El fuego, que pudo ser apagado en los 
primeros momentos con baldes de agua por 
la morena Victoria Puig, fué intencional, 
pues una mano oriminal dió candela á la 
habitación en quo tiene sus muebles la mo
rena Felipa Alvarez, ausente en aquella ho
ra, y á cuyo efecto, fuerou impregnadas las 
tablas con petróleo. 

El teniente de Orden Público señor, To
más, y el celador del Cerro, señor Primin, 
ocuparon en el lugar del suceso la botella 
en que fué llevado el petróleo. 

Asimismo pudieron averiguar que los au
tores de aquel criminal atentado lo fueron 
loa hermanos Ramón y José Pérez Pérez, 
vecinos de Piüeira 12, y el moreno Jaoobo 

Urrat ía , cuyas detenci enes pudieran lograr 
dichos funcionarios. 

El nombrado Paroón es el acusado de 
haber arrancado una tabla al cuarto en 
que tuvo sus muebles la Alvarez y por cu
yo puuto penetró para perpetrar el crimen. 

Los detenidos juntamente coa la botella 
ecunada, fueron puesto á disposición del 
J uez de Jnstruccióu del Cerro. 
EN EL CINEMATOGrEDFO LUMIBEB 

Anoche, entro ocho y media y nueve á(l-
la misma, en los instantes eu que un nu
meroso público salía del salón en que se 
haí la instalado el Cinematógrafo Lnmtere, 
situado eu la calle del Prado, entre el tea
tro de Tacón y el Cuartel de los Bomberos 
del Comercio,' ocurrió un principio de in 
cendio, en el cuarto en quo se halla insta
lado el aparato receptor, á causa de haber
se prendido fuego con los alambres de la 
luz eléctrica las paredes divisorias de d i 
cho cuarto quo son de género, entapizado 
de papel. 

A las voces de ¡fuego! dadas por uno de 
los concurrentes, acudieron varios jefes, 
oficiales y bomberos que se hallaban en la 
Estación Central, al propio tiempo que era 
colocada una de las mangueras que tiene 
la bomba que estaba de guardia en la caja 
do agua que existe en la puerta del Cuar
tel, pero no llegóse á, echar agua por ser 
apagado el fuego seguidamente. 

A causa de este accidente, el dueño del 
Cinematógrafo ha tenido una perdida como 
de 400 pesos, pues se quemaron las peníca-
las del programa de que se componía la 
exhibición de anoche. 

En los primeros momentos del fuego ocu
rrió un pequeño incidente entre los bom
beros quo de paisano acudieron en los p r i 
meros instantes, pues como hemos dicho, 
so encontraban en ei Cuartel, y la pareja 
de Orden Público de servicio, pero este con 
fiieto pudo ser prontamente conjurado por 
la presentación del capi tán de la zona, se
ñor Calvo. 

A. pesar del fuego ocurrido íuiooho en ei 
Cinematógrafo, este cont inuará funcionand© 
hoy con su variado programa. 

EH EL LtJYMTO 
Hoy do madrugada, poco después de ias 

cinco, se recibió aviso en los cuarteles de 
bomberos de que en Jesús del Monte, barrio 
del Luyanó, se había declarado fuego, re
sultando ser este en la casa marcada con el 
número 105 de la segunda de la citada cal
zada, residencia del notario don Alfredo 
Villageliú y sus familiares. 

El que lo advirt ió, como á las cuatro y 
media, fué la criad* de la casa, morena Mar
tina Mola, quien se desper tó por el calor do 
las llamas y el humo que ya casi invadían 
la habitación en une ella dormía. 

A las voces dv fuego, dado por ia mencio
nada morena, se levantó el Sr. VillagoUú, 
quien al ver el peligro que corr ía la casa, 
puesto que las llamas tomaban gran incre
mento, hizo poner en salvo á sus familiares, 
al propio tiempo que daba la señal de alar
ma. 

Seguidamente los vecinos acudieron en 
sil auxilio, como algunos bombcros de aquel 
barrio y varios voluntarios do la Compa
ñía Urbana de aquella zona, que estaban 
de avanzadas. 

Todos ellos en unión de las fuerzas de 
Orden Público y guardia Civi l que se p re | 
sentaron poco después, se ocuparon eu de
salojar ia casa hasta la llegada del auxilio 
de ios bomberos de la Habana. 

Estos llegaron con algún retraso, por lo 
tarde que se recibió el aviso eu los cuarte
les de los mismos, y su auxilio tampoco pu
do prestarse tan pronto llegaron allí, por la 
escasez de agua, pues la toma del Canal de 
Albear, que existe como á dos cuadras de 
la casa de! fuego, tenía muy poca presión. 

En esta caja se situó la bomba Virgen de 
los Desamparados, do los Municipales, que 
fué la primera en prostar sus servicios, á 
cuyo efecto introdujo una manguera por la 
parte del frente del edificio. 

La bomba Colon, del Comercio, pudo si
tuarse en un pozo de la casa número 107, 
de la antedicha casa, atacando el incendio 
con una manguera por la parte de la co 
chera. 

El edificio en que tuvo lugar el fuego es 
de mampostería, con sótano por la parte 
del fondo, habiendo sido destruido por el 
incendio únicamente tres cuartos altqs y la 
cocina. 

El fuego, cuando ompazaron á funcionar 
las bombas estaba casi dominado, por cuya 
causa los Cuerpos de Bomberos estuvieron 
trabajando poco tiempo. 

Según nuestros informes, la casa no es tá 
asegurada y es de la propiedad de los he
rederos del Sr, Miró. Las pérdidas que ha 
sufrido el Sr. Villagíeliú, en sus muebles y 
ropas, se calculan en unos 200 pesos. 

A l lugar del siniestro acudió desde los 
primeros momentos el Alcalde Municipal, 
Sr. Díaz, quien al ver la imposibilidad en 
que so encontraba la bomba municipal, h i 
zo llamar al fontanero para que se reme
diara el mal lo más pronto posible, cosa que 
so logró á los pocos momentos de acudir á 
dicho punto el citado empleado. 

Los primeros bomberos pue allí se pre
sentaron, fueron los de aquel barrio, con 
un carretel de mangueras, del cual no se 
hizo uso, concretándose á apagar el fuego 
con baldos do agua. 

L a Sanidad de los Bomberos del Comer
cio ee estableció en la botica situada al la
do de la casa del fuego. 

Dicho establecimiento estuvo seriamente 
amenazado por el fuego, pero el peligro pu
do conjurarse con tiempo. 

En el lugar del fuego estaban además del 
Alcalde Municipal, ol Inspector de la Zo
na, Sr. Cuabas, el Municipal Sr, Banda, los 
oficiales do Orden Público, Sres. Pozuelo, 
Perelló y Rodríguez, el alcalde do barrio 
Sr. Sainz, y los celadores Iglesias y Ca
brera. 

El Sr. Juez de Sluardia acudió también , 
haciéndose cargo del atestado, levantado 
por el celador, Sr. Iglesias. 

La señal de retirada se dió á las siete y 
media de la mañana . 

I A I I G 0 S 
En el barrio de Ata rés fué detenido ano

che ol blanco Carlos López Soto (a) E l 
Chino, individuo de malos antecedentes, 
afiliado á la asociación de los "ñáfiigoa." 

También el moreno Jacinto Carbajal, re
sidente en Je sús Peregrino, fué detenido 
en el de la Punta por "ñáñ lgo ." 

Ambos ingresaron en el Vivac guberna
tivo á disposición del Sr. Jefe de Policía. 

INTOXICACION 
El jóven don José Francisco Ventura, 

vecino de la calle de la Habana n0 177, fué 
asistido ayer por el módico de la Casa de 
socorro do la Ia demarcación, por presen
tar s íntomas de intoxicación á causa de 
haber ingerido capualmente un poco de a-
gua, en la que habían caido varios fósfo
ros. 

El estado del paciente os leve. 
HUETO 

Ayer tarde una pareja de Orden público 
puso en conocimiento del celador de Ata
rés, que un individuo blanco y dos mono-
res pardos hurtaron un reloj de pared á 
la parda María Valdés, vecina de la calza
da de Cristina n0 31 B. 

Aunque los autores de este hecho no fue
ron habidos, pudo recuperarse la prenda 
hurtada, 

UN PETARDO 
Ayer tardo so produjo una alarma en la 

ca les de Dragones y Zulueta, á causa de 
haberse oido la detonación do un petardo. 

De las averiguaciones hecha por la poli
cía se supo que el autor de este hecho, lo 
fué don Gabriel Llera, vecino del café E l 
Arco, el cual fué detenido y p iesen taüo en 
la celaduría del Arsenal. 

EEYEBTA 
En el barrio de Chavez fueron detenido» 

don José Hiobra y la morena Rosa do la 
Pera, por estar en reyerta y armar escán
dalo en ia via pública. 

También fueron detenidos por igual cau
sa, en el propio barrio, don Claudio Alonso 
Prado y don Fernando Várela, que queda
ron citados de comparendo ante el Sr. Juez 
del distrito. 

ESTAFA 
Anoche ingresó en el vivac a disposición 

del Sr. Juez do instrucción de Guadalupe, 
el blanco Rodolfo Marcos, agente de vapo
res y vecino de Oquendo 34, reclamado por 
estafa á doña Carolina Seijas. 

FBACTUEA 
El asiático Serauio T ó r n e n t e , vecino del 

mercado do Tacón, fué atropellado por una 
guagua eu la callo del Prado, esquina á tíao 
José , la que le ocasionó la fractura del pie 
izquierdo. 

HECHOS CASUALES 
Por accidentes caauá^a sutrierou herida-a 

y contusiones leves la menor doña Teresa 
Valdés, vecina de Vives, 132; el menor Do
lores García, domiciliado en San Rafael, 
151; don Antonio Barrionnevo Roig, acci
dentalmente en Coudesa, 29; don Vicente 
González, en Peñalvar , 101: dou Manuel 
Alonso Garcia, dependiente de la fábrica 
de dulces, Manrique, 90, y don Luciano So
lares, residente en Neptuno, 92. 

O m i m 

S E C R E T A R I A . 
Do orden del Kxcmo. Sr. Presidente «e convo(?& i 

los señorea aocioa para, celebrar sesión genoral ex-
traordinEria ei visrues próximu, á las siete do la uo-
che. con el objeto de dar cuanta de un emérito qua 
presenta á la oousideración de los señores asociados 
la Junta Directiva en ol ijue se trata de. la cuota ac
ial con que se coatribuye para el sostetiuniento d« 
las cargas del Centro. 

Habana 16 de Ma zo de 1897.—F. P. Santa Eula
lia. C ;i96 4» 16 

SECCION BE BEJíEFICENCíA. 
S E C R E T A R I A , 

Do, orden del Exorno, Sr, Presidenta se pon? 04 
conocimiento de los señores asociados que desda es
ta fecha las recetas extendidas por los ssñores médi
cos serán despachadas únicamente ea la Earmioi» 
de la Casa de Salud «Covudonga,» Cerro 650, por ha
berse dispuesto la supresión de) suministro quo ve
nían haciendo laí boticas de esta Capital. 

Habana 16 de Marzo de 1S97.—P, P. Santa Baia? 
lia. C 397 4a-16 

teeíarfa áe les tai de la H a t e a 
LAMPAEILLA N. 2 

CLCK J A D 23 V I V K H E S ) 
H o r a s de d e s p a c h o : da 7 á 1 0 de 

1& K i a ñ £ . n a 7 de i 2 á 4 do l a t a r d e . 
T E L E F O N O 8. 

Koprescntante en Madrid D, Antonio Gonrálo» 
hópez. C334 P 1 M 

m I P . I D . 

D e b i e n d o c e l e b r a r s e e l 
m i é r c o l e s 1 7 d e ; c o r r i e n t e 
á I&s o c h o y m e d i a de l a m a 
ñ a n a e n l a I g l e s i a de l a 
M e r c e d u n a m i s a de R e -
q u i e n p o r e l e t e r n o d e s c a n 
so d e l B x o m o . S e ñ o r 

D. I i i í i o l o r t r o j l o ñ l É o 
Marqués de Gasa Montalvo 

q n e f a l l e c i ó e n P a r i s e l d i a 
1 2 de F e b r e r o p r ó x i m o pa
sado , d e s p u é s de r e c i b i r 
l e s S a n t o s S a c r a m e n t o s y 
l a B e n d i c i ó n P a p a l . 

Su viuda, hijos y madr» 
mesan á las personas do su 
amibtad la atistencia á tan 
piadoso acto, favor que a-
gradeceráu eteinameuto. 

Habana Marro Ift de 1897. 

1822 al-16 dl-16 

( J e i i e r a l T r a s a t l á n t i c a 

áe vapres ceireos írasceses 
S g J ® contrato postal con el Go-

Memo francés. 
)n i 113.... v 7 JEti 

Saldrá para dichos puerto» directamonto 
sobre ol 17 de Marzo el vapor francés 

T r :j9 capitán OAMBlüliNON. 
AdLiite pasajeros para Coruña, Santan

der y Sí. Nazairo; y carga para toc-a Euro
pa, Rio Janeiro, Buenos Airea y Montevi
deo con conocimientos directos. Los conoci
mientos de carga para Rio Janeiro, Monto-
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
peso bruto en kilos v ei valor de la factura. 

L a carga se recibirá únicamente el dia 
15 del corriente mes en ei muelle de Ca-
balleria; los conocimientos deberán entre
garse el dia anterior en la casa consignata-
ria con especificación del peso bruto de la 
mercancía, quedando abierto el registro el 
10. 

Los bultos de taoaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res
ponsable á las taitas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los señores empleados y militares obten
drán grandes ventajas en viajar por esta 
linea. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á loa señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus cou-
signatarios, Amargura num, 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 

1790 dS-9 a8-9 

P é r d i d a . 
Del patio del Ferro-carril del Oeste ha desapare

cido un caballo de seis cuartas diez dedos, color gua-
ji.món claro, de crin y cola blancas, no tiene hierro. 
A la peraoi a que dé ruzón de é! eu la cantina del pa
radero de Cristina, se le grat-fleará sin entrar e 1 ez-
plicacioues. 1880 la 16 3d-17 

¿CONGREGACION D E SAN J O S E de la Parro-
V^quia de Monserate.—Coniimía U novena; el día 
19 á las siete de la mañana, r-.isa de comunión ge
neral; á las ocho j media la üesta con orqueaU y 
ivrmón por ei Kdo. P. Muotadas.—Coarida á ella el 

Cura Párroco y la Camarera que guscribe Asun-
oióa Meadire de Vejra. 1861 la-16 3d l7 
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1 
A la c a í d a de Ja ta rde y d e s p u é s do 

haber comido var ios amigos en casa 
del modesto m é d i c o de la aldea de 
Ursay , salimos á dar u n paseo por el 
campo. 

A l poco rato , notamos la presencia 
de una mujer, j ó v e u t o d a v í a , que se 
encaminaba hacia el r i o , l levando en 
brazos un n i ñ o de pecbo y de la mano 
otros dos, el uno de tres a ñ o s y de c i u -
co el o t ro . 

Uno de mis amigos, que era p in to r , 
e x c l a m ó de pronto; 

— ü e a q u í un cuadro que en la p r ó 
x i m a E x p o s i c i ó n podna obtener un éx i 
to en ext remo favorable. 

— ¿ E s t á n ustedes contemplando á 
M a r í a ? — p r e g u u t ó nuestro h u é s p e d , el 
l ü é d i c o de Ursay . 

— S í , s e ñ o r — l e c o n t e s t ó , — ¿ Q u i é n es 
esa mujer? 

Y el doctor nos r e t i n ó la s iguiente 
h i s to r ia : 

11 
Esa M a n a e s t á casada con un t a l 

.Lorenzo G r i l l e t y hace diez a ñ o s era 
la mujer iná* hermosa de esta c o 
marca. 

Cuando le o c u r r i ó l a aven tu ra que 
voy á contar á ustedes, v i v í a con sus 
padres, pobres campesinos, en una ca-
ea de labranza s i tuada á quince k i l ó 
metros de d is tanc ia , cerca de L u c r y . 

A u n q u e pobre, era so l ic i tada por 
ios j ó v e n e s m á s acomodados del p a í s ; 
pero só lo c o r r e s p o n d í a a l c a r i ñ o de Lo
renzo G r i l l e t , á quien c o n o c í a desde 
muy n i ñ a , 

Lorenzo G r i l l e t era inclusero, y los 
padres de M a r í a , que m i r a b a n con ma
los ojos los amores de su h i ja , p r o h i 
b ieron á é s t a que d i r i g i e r a l a pa lab ra 
al mancebo. 

Pero esto no fué o b s t á c u l o para 
que los chicos se viesen con frecuen
cia en el bosque inmedia to . A s í es 
que cuando los padres de M a r í a se 
i 'ouvencierou de que su p r o h i b i c i ó n 
no daba el resul tado apetecido, se 
dec id ieron á env ia r 4 la muchacha á 
se rv i r á. ü r s a y , en casa del. d i p u t a d o 
del d i s t r i t o . 

iCreeiD ustedes que los amantes d e 
jaron de verse por eso? No, s e ñ o r , Se 
v ieron duran te ¡a noche en el campo, 
donde p e r m a n e c e r í a n hasta momentos 
antes de amanecer. 

Pasaron el verano y el o t o ñ o y l l e g ó 
el inv ie rno , que fué t e r r i b l e y en extre
mo frío. 

Pero n i el r i go r de la e s t a c i ó n n i e l 
miedo á los -lobos, que en g r a n abun
dancia vagaban por el bosq e, i m p i 
d ie ron á Lorenzo y á M a r í a verse d u 
ran te la noche. Los dos amantes no 
i n t e r r u m p i e r o n sus expediciones noc
turnas , sin tener en c u é n t a los pe l ig ros 
que c o r r í a n . 

Todas las noches s a l í a Lorenzo de 
L u r c y con su escopeta al hombro y M a 
r í a se escapaba de su casa apenas sus 
amos se h a b í a n escapado. 

U n a noche, Lorenzo G r i l l e t , al l l e 
gar a l s i t io de la cita r e s b a l ó en la 
nieve, con tan m a l a suerte, que se rom
p i ó una p ierna y se d i s l o c ó la m u ñ e c a 
i zqu ie rda . M a r í a t r a t ó de l evan ta r l e 
del suelo, pero no pudo conseguir lo , 
v i é n d o s e p r e c i s a d a á a r r a s t r a r lo , hasta 
ii ie pudo dejarle apoyado con t ra u n 

olmo, 
— E s p é r a m e a q u í — l e d i j o , — V o y á 

U r s a y en busca del medico, que v e n d r á 
& buscarte en el car ruaje . 

1 l a b i a echado á andar l a j ó v e n cnan-
« loá íob pocos radiantes o y ó un d i sparo 
de escopeta y una voz que g r i t a b a : 

— ¡ S o c o r r o ! 
Ket rocedio M a r í a , y a l legar a! s i t i o 

donde estaba, p r e g u n t ó á su amigo: 
— ¿ Q u é tienes? ¿ Q u é te pasa? ¿ E r e s 

'-ú quien ha disparado? 
— S í , He v is to u n lomo enorme, y 

be t i r ado sin pader hacer p u n t e r í a y 
t é l o j ; ; i r a ahuyen ta r al an ima l . 

—¿Y te parece que v o l v e r á ? 
•—Indudableuiente, y por eso, h i j a 

¡r ía , no debes mover te de este s i t i o , 
si quieres sa lvarme la v ida , 

—Pues biea: me quedo. Dame la 
escopeta. 

A c t o continuo c a r g ó M a r í a el arma. 
T ra scu r r i e ron dos horas , cuando de 

p ron to se o y ó un l ad r ido y b r i l l a r o n á 
'o lejos dos ojos. E r a el t e r r i b l e a n i 
m a l . 

Lorenzo t r a l ó de í e v a n t a r a e ; pero 
se lo i m p i d i ó ei do lor imneuso que su-
Cn'a. 

— N o t i res en segu ida—di jo—y a-
p u n t a á los ojos. 

M a r í a d i s p a r ó y e r r ó el t i r o ; s in em
bargo el an imal r e t r o c e d i ó asustado, 

A l cabo de media hora v ie ron & lo 
ieios los dos amantes cinco lobos seo-
í s d o s sobre su» patas traseras y pre
cedidos de o t ro , s in duda m á s osado y 
acometedor, que avanzaba lentamente . 

—Oye; d i jo Lorenzo á su compane-
t i í — d i s p a r a con t r a ese, y si puedes 
matar le , los d e m á s le d e v o r a r á n en a§-
g u i d a y nos d a r á n a lguna t regua . 

S a l i ó el t i ro ; el a n i m a l c a y ó en t ie 
r r a herido d© muerte. Los otros lobos 
echaron á correr en p rec ip i t ada fuga, 

Corre , M a r í a — r e p u s o Lorenzo— 
y coloca ese lobo t a n le íoe como pue
das. Po r ahora no hay pel igro, por 
m á s que nuestros enemigos tengan qu© 
v o l v e r apenas hayan saciado su ape
t i t o , 

María o b e d e c i ó . Pero al cabo de u-
na hora, estaban a l l í los c inco lobos, 

Lorenzo s u f r í a hor r ib lemente , y Ma
r í a luchaba en vano con t ra l a fat iga y 
el s u e ñ o . 

L a j ó v e n d i s p a r ó tres ó cua t ro t i ros , 
sin que lograra dar en el blanco, A 
cada d e t o n a c i ó n , v o l v í a n los lobos l a 
espalda, r e t r o c e d í a n un centenar de 
metros y al poco r a to regresaban a l 
p u n t o de pa r t ida . 

Lorenzo y M a r í a comprendieron que 
estabaan perdidos y que i b a n á mor i r . 
A b r a z á r o n s e los dos amantes y espe-
-raron sumisos la muerte . Pero ni Ma
r ía n i Lorenzo estaban destinados á 
tan t r i s t e f in . Quiso la P rov ideuc ia 
que ai amanecer regresara y o de Sa in t 
Bonae t en m i carruaje , á donde h a b í a 
í í d o l lamado para asistir á un enfer
mo. Llevaba ' y o las r iendas y m i cr ia-

* do. con la escopeta en las ir.anos, ins
peccionaba el camino con la mi rada . 
j n d n d a b l e m e E í e , m i e s í r o s cascabeles 
iMtimidaron á los lobos, porque no en 
contramos n i nno solo duran te el t ra
yecto. A l l legar al olmo, vimos el 
cuadro que acabo de p in ta r l e s . B a j é 
del coche y, con ayuda de m i cr iado, 
p r e s t é a u x i l i o á aquel los infelices, á 
quienes abr igamos del mejor modo po-
¿ b l e y coiooamoBi sn mi ca r rua je . 

E r a n las nueve de la m a ñ a n a cuan
do l legamos á U r s a y . Los coloaos de 
nuestro d i p u t a d o y la m i t a d de la al
dea, i n t r a n q u i l o s por la d e s a p a r i c i ó n 
de M a r í a , cor r ie ron á nuesurs encuen
t ro . Y eu esa misma meza donde he
mos comido esta t a rde y ante una 
bien encendida chimenea, fué donde 
Lo renzo y su amiga nos. re f i r i e ron lo 
que les h a b í a o c u r r i d o en aquel la te
r r i b l e noche. 

I I I 
Uno de nosotros p r e g u n t ó á nuestro 

bu é s p e d : 
— Y d iga 'us ted , doctor , se casaron 

al fin los dos amantes? 
— S í , s e ñ o r e s . D e s p u é s de la aven 

t u r a de los lobos, los padres de M a r í a 
no t u v i e r o n inconvenien te en casar á 
su h i ja coa Lorenzo G r i l l o t . 

E l na r rador g u a r d ó s i lencio . 
H a b í a cerrado la noohe y el cielo re

flejaba en el r io sus p r imeras estrel las . 
E n aquel momento regresaba Ma

r í a á su casa con sus h i jos . A l pasar 
por nuestro lado, s a l u d ó s o u h e a t e a l 
uo í í to r , y el doc to r le d i j o : 

— ¡ B u e n a s noches, M a r í a ! 
MARCELO PREVOST. 

"••> 1» BU"" 

l í m m 

E L H S Y D E LOS ACROBATAS 
E l famoso e q u i l i b r i s t a B l o n d í n , que 

hizo las del ic ias d e l p ú b l i c o habanero 
hace m á s de cuaren ta a ñ o s , en la com 
paf i í a de los i l ave le s y cuya muer te 
nos a n u n c i ó e l t e l é g r a f o hace algunos 
dias, era f r a n c é s . T e u í a cinco a ñ o s 
cuando una c o m p a ñ í a de s a l t i m b a n q u i , 
de paso por su pueblo, le r e v e l ó su vo
c a c i ó n , U a viejo mar ino le r e g a l ó u t i 
pedazo de cuerda y un remo roto , qne 
le s i r v i ó de b a l a n c í n . 

Desde que l u c i ó sus p r imeras habi 
l idades sobre l a cuerda, el n i ñ o mos
t r ó t a l af ic ión á ' ' l a c a r r e r a " y r e a l i z ó 
suertes t an a r ra igadas y d i f í c i l e s que 
sus padres, lejos de con t r a r i a r una 
v o c a c i ó n i r res i s t ib le , quis ieron por el 
con t r a r io que ge consagrase á el la por 
completo, y á ese fin env ia ron á su h i 
j o 4 la escuela de g imnas ia de L y o n . 

Cuando B l o n d í n , y a famoso, s o ñ a n 
do rea l izar a lgo que fuese sonado, se 
propuso en 1859 a t ravesar sobre una 
cuerda t i r a n t e las ca ta ra tas del N i á 
gara, se le j u z g ó como un loco has ta 
en los mismos Estados Unidos . S i n 
embargo, el 30 de j u n i o de aquel a ñ o 
e j e c u t ó su proyecto ante m i s de v e i n 
t i c inco m i l personas, llegadas de todos 
los Estados de l a U n i ó n angloamerica 
na y has ta de Europa , só lo por presen
ciar aquel e s p e c t á c u l o , lieno de eiuo-
cienes y que se c r e í a que a c a b a r í a t r á 
gicamente- Se c ruzaron en apuestas 
cientos de miles de pesos, sosteniendo 
unos que B l o n d í n , l legado el momento 
decis ivo, n i i n t e n t a r í a l a temerosa 
aven tu ra , y otros que, caso de in t en 
t a r l a , s e r í a acomet ido por el v é r t i g o y 
d e s a p a r e c e r í a en t re las h i rv ien tes es
pumas de los r á p i d o s del N i á g a r a . 

E l g r a n a c r ó b a t e no só lo r e a l i z ó su 
proyecto , sino que para ' ' amenizar" ei 
p rograma , se e n t r e g ó en medio del ca
mino y encima precisamente de l a 
g r a n cascada, á toda c í a s e de e j e r c i 
cios, con la misma serena t r a n q u i l i 
dad que pud ie ra haber lo hecho en u n 
s a l ó n de g imnas ia y á dos ó tres pies 
de u n suelo preparado para a m o r t i 
guar el efecto de las c a í d a s , 

U n d ia u n e x c é n t r i c o que so conoce 
que no t e n í a mucho apego á la v i d a , 
quiso atravesar el N i á g a r a t a m b i é n , 
pero sobre las espaldas de B i o n d i a . 
En el s i t io m á s pel igroso, y sobre el a-
bismo, e m p e z ó á t embla r con tan fuer
tes convulsiones, que B l o n d í n t u v o que 
amenazarlo con ' •desmontarlo," si no 
se estaba quie to . E l efecto fué inme
d ia to ; el i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n se 
sobrepuso a l miedo y el a c r ó b a t a y su 
improv i sado c o m p a ñ e r o l legaron sanos 
y salvos al o t ro ex t remo de la cuerda. 

E l entusiasmo de los yankees no co
noc ió l í m i t e s cuando B l o n d í n propuso 
a l P r í n c i p e de Gales hacerle pasar e l 
N i á g a r a sobre sus hombros. E í h e r é d e 
l o del t r ono real de I n g l a t e r r a ó impe
r i a l de las I n d i a s , r e h u s ó t a l g lo r i a pa
r a sn nombre y pa ra su d i n a s t í a . 

M á s t a rde E u r o p a y A m é r i c a pudie
ron ver á B l o n d í n l l e v a r leones en ca
r r e t i l l a s de una rueda, andar con zan
cos y f re í r huevos, todo sobre un cable 
t e n d i d o á ochenta metros del suelo. 
Todo eso era p a r a e l como el coser y 
cantar , pues la cuerda era su elemento 
como para el resto de los mortales lo 
es 1» t i e i r a firme. 

D u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s de su v i d a , 
B l o n d í n se d e d i c ó á l a h o r t i c u l t u r a . 
Saboreaba la g lo r i a de haber hecho de 
su nombre la d e s i g n a c i ó n de un g é n e 
ro y de ver generaciones de ' ' B l o n d i 
nes" sueederse sobre 1» cuerda. 

CULTOS A SAN J O S É EN EL M O N -
SEBRATB. E l m i é r c o l e s de la sema
na an te r io r , á las ocho de la misuna, 
d ieron p r i n c i p i o las p r á c t i c a s del nove
nar io , c e l e b r á n d o s e el santo s a o r i ü c i o 
de l a misa y m á s t a rde los rezos de cos
t u m b r e . E n esta fo rma se p r o s e g u i r á 
has ta el 18 inc lus ive . 

E l viernes 19, como d í a del San to 
Pa t r i a rca , se d i r á misa á las 7 de i » 
m a ñ a n a para dar l a C o m u n i ó n á los 
congregantes, y d e m á s fteles que g u s 
ten acercarse a! sagrado banquete. 

B o este propio d í a , a las S¿ , l a so
lemne fiesta con s e r m ó n á cargo d e l 
Rdo. P. M u n t a d a s , de las Esouelas 
P í a s , L a Camarera i n v i t a á los cul tos 
indicados, 

U N j NÚMERO INTERESANTÍSIMO.— 
Hemos v i s t o a lgunos de los mater ia les 
que t iene dispuestos £¡l F í g a r o para su 
g ran n ú m e r o de ios n i ñ o s , que s e r á u n 
verdadero succé* en nues t ro mundo l i 
t e ra r io y a r t í s t i c o . L a p lana mayor de 
la l i t e r a t u r a ha c o n t r i b u i d o á que esa 
e d i c i ó n de M F í g a r o sea ex t r ao rd ina 
r ia , E i c a r d o Delmonte , N i c o l á s R i v e r o , 
Monte ro , L u i s a P é r e z de Z a m b r a n a , 
Nieves Xenes. F e r n á n d e z de Cast ro , 
A l f r e d o M . Morales , V i l i o o h , F a r r é s , 
A r é v a l o . Sierra Pando, y otros d i s t i n 
guidos escritores han enviado ya va
liosos y o r i g i n a l í s i m o s a u t ó g r a f o s . E n 
cnanto á la par te i l u s t r a t i v a . F l F í g a 
ro prepara una verdadera sorpresa, u n 
iour de f o r c e e n estos t iempos: Hena 
res, B a r r i o y J i m é n e z h a n d i b u j a d o 
a l e g o r í a s especiales muy a r t í s t i c a s y 
adecuadas al objeto. 

O t r a novedad; en esa e d i c i ó n se re
p r o d u c i r á n al fotograbado todos los 
n i ñ o s que asis t ieron el domingo 1^ a i 
g ran Bai le I n f a n t i l * 

Y a hablaremos m á s de ten idamente 
de ese n ú m e r o o r i g i n a l í s i m o que prepa
ra E l F í g a r o . 

AURORA C Í Ü B Í N , — A S Í se l l a m a la 
elegante y agraciada s e ñ o r i t a que es-., 
t a noche h a r á eu debut en Payre t , can-; 
tando la hermosa p a r t i t u r a L a F á v a -
r i t a . 

Pero bueno es qne el p ú b l i c o sepa 
que esa h i ja de las A f o r t u n a d a s se 
presenta al p ü b l i o o por vez p r imera , 
fiada en la reconocida benevolencia de 
nuestros filarmónicos. 

L a l i n d a A u r o r a C a u b í n , que p o s é e 
una voz fresca y hermosa y una env i 
diable i n t u i c i ó n muaioal , no ha oido 
can ta r nunca L a Favor i ta , no ha teni 
do maestro de d e c l a m a c i ó n y só lo en 
ocho d í a s se ha aprendido el papel que 
d e s e m p e ñ a r á esta noche, c r e á n d o l o á 
su manera. 

Con tales antecedentes, es de esperar 
que el p ú o ü c o t r a t e con i n d u l g e n c i a 
á una s e ñ o r i t a que no ab r iga p r e t e n 
siones, m á x i m e h a l l á n d o s e en los co 
mienzos de su car re ra a r t í s t i c a . 

CINEMATÓGRAFO. — Anoche hubo 
un p r inc ip io de incendio en el local que 
ocupa el C i n e m a t ó g r a f o Lumie re . E l 
accidente no t u v o i m p o r t a n c i a y esta 
noohe c o n t i n n a r á funcionando aquel 
e s p e c t á c u l o , 

LAS CIUDADES DE C R E T A . — L a Ca
nea—capital de la is la que acaba de 
ser bombardeada,—vista desdo el mar, 
ofrece un aspecto encantador: blanca, 
er izada de minareres, cercada de o l i 
vos seculares, de h igueras inmensas, 
de á l o e s gigantescos, u n i d a á la masa 
imponente de los montes de Sphakia , 
en que resplandece la nieve diez me
ses a l a ñ o , cuando el barco dobla la 
p u n t a del A k r o t i r i , parece una c i u d a d 
en t rev i s t a en sueüo.- iy t rae á la memo
r i a versos de V í c t o r H u g o y Teóf i lo 
Ganth ie r , 

Pe ro al pene t ra r en su recinto, L a 
Canea j u s t i f i c a p ron to las impresiones 
pesimistas del viajero que sabfr lo que 
son las ciudades en Or i en te . 

Calles angostas y torc idas , do p i r o 
des igual , por las que vagan m i s a d a s 
de perros f a m é l i c o s ; edificios levanta
dos hace dos siglos por los vene danos 
y que la i n c u r i a o r i en ta l dej -s, conver
t i r se en ru inas ; tres ó cua t ro cafetu-
chos decorados con los pomposos nom
bres de " C a f é de P a r í s » , " C a f é de A -
tenas» , en que j ó v e n e s gr iegos y m u 
sulmanes f ra te rn izan bebiendo el «raki» 
nacional ; a q u í y a c u l l á asnos pelados 
y caballejos í í a e u c h o s , animales melan
có l i cos que embarazan las calles s in 
darles a n i m a c i ó n , yjsobre todo, un as
pecto general de abandono y de mise
r ia ; t a l era la p r i m e r a c i u d a d da la i s la 
hace quince a ñ o s ; t a l s e r á hoy, ó poco 
m á s ó menos. 

R e t h y m o era u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n 
completamente tu rca , con las casas 
p in ta ja r readas de azul y de rosa; u n a 
c indadela c o n v e r t i d a en ru inas y u n 
puer to o b s t r u i d o por la arena. 

C a n d í a , qne los gr iegos l l aman He-
rac le ion y que fué en lo a n t i g u o capi
ta l de la is la , conservaba su r ec in to 
de mura l las venecianas, demasiaao 
g rande para la p o b l a c i ó n ac tua l , pues 
en el i n t e r i o r se v e í a n grandes espa
cios v a c í o s , j a r d i n e s y campos. Los 
palacios de los pa t r i c ios de Venecia a« 
il>an reduciendo á po lvo , des t ru idos 
por los incendios y los temblores de 
t i e r r a y su pue r to , lo mismo que el de 
Re thymo, se iba cegando poco á poco 
con la arena. 

M u y de temer es que haya cambiado 
poco ei nada agradable aspecto de las 
t res ciudades cretenses; pero si las ca
lles de L a Canea c o n t i n ú a n s iempre 
t an sacias, en cambio, l a c i u d a d euen-
t a hoy con seis p e r i ó d i c o s , dos tu rcos 
y cua t ro gr iegos . 

HONRAS.— La Conferencia de S e ñ o 
ras de San Vicen te de P a u l se ha ser
v i d o enviarnos esta i n v i t a c i c i ó n : 

" E l m i é r c o l e s 17 del a c tuo l , á las 7£ 
de su m a ñ a n a , se c e l e b r a r á una M i s a 
de R é q u i e m en l a c ap i l l a de San P l á 
cido del Rea l Colegio de B e l é n , en su
f ragio del a l m a de nues t r a i n o l v i d a b l e 
Pres iden ta la Sra, Da A g u w l a M a l p i c a 
v i u d a de Rosell (Q B. P. D. ) 

A cuyo acto supl icamos su piadosa 
asistencia. 

D ios guarde á V d . muchos a ñ o s . — 
Habana , 15 de marzo de 1897.—La Se
c re t a r i a general , A s u n c i ó n Alendive de 
Veyra." 

L I T E R A T U R A . — Y a se ha r e p a r t i d o 
á sus suscr iptores l a segunda ent rega 
de Los Canarios en, A m é r i o a , obra es
c r i t a por el i l u s t r a d o D . J o s é A . P é r e z 
C a r d ó n . T rae u n r e t r a to de D . Jus to 
P, P a r r i l l a , C a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o 
de 2" e n s e ñ a n z a y a u t o r de una obra 
notable sobre G e o g r a f í a U n i v e r s a l . E l 
c a p í t u l o que corresponde á ese p l iego 
t r a t a sobre el " O r i g e n y a n t i g ü e d a d 
de las Oanaria8, ' , Se a d m i t e n suscrip
tores en Mon te 368. 

T a m b i é n hemos rec ib ido el n ú m e r o 
46 del p e r i ó d i c o E l Munic ip io y el 80 
de E l F é n i v . Este ú l t i í a o coa ciaoo re
t ra tos , y o t ras t an tas b i o g r a f í a s . 

CONTRA LOS GUAGÜEROS.—El doc
to r Mic rob iu s escribe na l i b r o i n t e r e . 
sante, t i t u l a d o L a Guia de- Enfermo, 

E n él se l e e r á n estos renglones: 
" L o s deberes de t odo buen enfermo 

son tres: 
1 ' L l a m a r al m é d i c o . 
2° Obedecerle, 
3* Pagar l e , 
N o t a : Esto ú l t i m o , aunque el en fer

ino se m u e r a . " 

E S P E C T A C U L O S 
P A Y S E T , — C o m p a ñ í a de O p e r a Po

p u l a r , — L a F a v o r i t a , en cua t ro actos-
— A las 8. 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela .— 
F u n c i ó n por t andas ,—A las 8: Los A p a 
recidos—A las 9: L a Madre del Cordero. 
— A las 10: Tío ¡yo no he Sido! 

Í E I J O A . — O o a i o a ñ l a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l Salas."—Las zarzueii-
tas: L a Vneltabajera y I jQS Tabaqueros. 
— A las 8. 

A L E AMERA.—A las 8; Es t reno de 
L a M e t a m ó r f o s i s . — A las 9: F r é g o l i - M a -
n í a . — A las 10: La, Vi rgen de R a f a e l — 
B a i l e a l final de cada acto. 

CIRCO E C U E S T R E . — J e s ú s del M o n 
te esquina á Princesa, Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y la Troupe Japonesa. Caballos y pe
rros am-iestrados. P a ñ t o r a i m a s . 

CINEMATÓGRAFO L U M I E R E . — E x h i -
b i c ión de diez vis tas de m o v i m i e n t o , 
por medio de un aparate e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n todas loa noches en tandas de 
á quince micu tos . desde lae 6 basta 
las 11, 

E & m i o s M m M m 
Desiafeccionea verificadas el dia 12 por 

la Brigada de loa Servicioa Municipalea, 
Las que resultan de las defunciones del 

dia anterior, 
_ M 9 ^ — 

R E G I S T R O C I V I L . 

M a r z o 1 3 . 
N A C I M I E N T O S 

CATEDRAL. 
No hubo, 

BELÉN. 
1 varón, blanco, legítimo, 

GUADALUPB. 
No hubo. 

JESITS MARIA. 
1 varón, blanco, ilegitime 

PILAR. 
No hubo, 

CERRO, 
2 varones, blaneos, legítimos. 

M A T R I M O N I O S 
No hubo. 

D E F T J N C I O N S a 
CATEDRAL. 

Doña María de Torres y del Pmo,62 años 
Habana, blanca, Hospital de Paula, Gan
grena. 

Doña Matilde Camacho y Rodríguez, G2 
años, Habana, blanca, H , de Paula. Afec
ción cardiaca. 

Don José Cañizo y Arce, 35 años, San
tander, blanco, blanco, Santa Clara, n . 44. 
Aponüicit is . 

BELÉN, 
Joaquín Braulio Valdés, 3(3 años, Haba

na, mestizo, San Isidro, 34, Tuberculosis 
pulmonar, 

Florentina Herrera, 83 años. Habana, 
nema, Tejadillo, 36, Consunción, 

Don Ramón Blanco y Ferrer, 4 meses, 
Seiba del Agua, blanco, Samaritana, 7. Me-
nningitis 

GUADALUPE. 
Doña Ana María Pérez y Várela, 31 años 

Habaua, biauea, Eefugio, número 46, V i 
ruelas. 

JESÚS MARÍA. 
Doña Candelaria Mendoza, 37 días , H a 

bana, blanca, Vives, número SO. Cólera 
infantil, 

Don José Valdés Cay, 25 años, Castellón 
de la Plaua, blanca Hospital Mili tar . D i 
sentería, 

Don Abelardo Soto González, 28 años, 
Habana, blanco, Factor ía , 10, Tuberculo
sis pulmonar. 

Arcadio Sotolongo, 20 años, Habana, 
mestizo. Corrales, 1S9, Neumatosis. 

Don Alejandro Alicot, 2 años, Habana, 
blanco, Antón Recio, u . 18. Viruelas con
fluentes. 

Manuela Lobé, 21 años, Habana, mestiza 
Aguila, 220. Enteri t is . 

PILAR. 
Don Francisco Domínguez, 30 meses, 

Habana, blanco, Oquendo, 50. Viruelas he-
morrágicas. 

Don Francisco Rodríguez, blanco, Haba
na, San Rafael, DÚmero"l4i,Viruelas ñemo-
rrágicas . 

Don Manuel Ramos, 2 meses, Habana, 
blanco. Espada, 37. Meningitis. 

Don Leoncio Agüero, 45 años. Cantón, 
amarillo, Fernaudiua, 53. Tuberculosis pul 
monar, 

Don Auírusto Anguera. 1 año. Habana, 
blanco. Matadero, número 2. Viruelas Cou-
íl non tes, 

Don Manuel U?o, sin generales, blanco, 
blanco, Hospital de la Beneñcencia. Fiebre 
amarilla. 

Don Aniceto Rodríguez, 1 año, Habana, 
blanco, San Rafael, número 141. Viruelas 
hemorrágicas , 

Don Benito F e r n á n d e z , Lugo, sin edad, 
blanco, Hospital de la Beneñcencia. Fiebre 
amarilla. 

Doña María Massó, 11 meses, Habana, 
blanca. Ancha del Norte, número 201. A-
trepsia, 

Don Segundo Mart í , 1 mes, blanco, Ha
bana, Soledad, 2G. Pseudo meningitis. 

Don Aurelio Caire, 40 años, blanco, Ha
bana, P. Alfonso. 270, Nefritis. 

Don Jaime Vilano, sin edad, Valencia, 
blanco. Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 

CERRO. 
Doña María González, 8 me.ces, Habana? 

blanca, Dolores, número 27, Viruelas eon-
fiuehtés. 

Francisca Salgas y Balbás , 02 años, Ma
nagua, mestiza, J, del Monte, 561. Viruelas 
hemorráglcas . 

Jacinta Diago, 80 años, Habana, mesti
za, La Rosa. 2. Insuficiencia aór t ica . 

Cipriaua Cotela, 6 meses, Habana, negra 
Luyanó , 70. Enteri t is , 

Don Andrés Vasco Sarmiento, 31 años, 
Managua, blanco, Cristina, 5. Viruelas he-
morrágicas . 

Doña Elvira Prieto y Mendía, 80 años , 
Habana, blanca, Cádiz, número 48. Tuber
culosis, 

R E S U M E N . 
Kacimientos 
Matrimonios 
Di»! funcione» 

Don Antonio Piset, 9 dias, blanco, Ha
bana, Perseverancia, número 9. Té tano i n 
fant i l . 

JESÚS MARÍi 
Roberta Pedroso, 20 años, Macurigea, 

negra, Alambique, número 27. Tuberculo
sis pulmonar. 

Doña Manuela Rivas, Habana, blanca, 
20 años, Puerta Cerrada, 6. Tuberculosis 
pulmonar, . ' , Q1 

Don Juan Torroa Ceespi, Barcelona, d i 
años blanco, Hospital Mil i tar , Lesión or
gánica. 

Don Máximo Fuentes, Pinar del Rio, ¿9 
años, blanco. Hospital Mil i tar . Meningitis. 

Don Joaquín Henares, Teruel, sin edad, 
blanco, Hospital Mil i ta r , Viruelas con
fluentes, 

Don Ismael Monterio, 53 añoa, Jar neo, 
Estrella, 109. Eat^rit is. 

Don Manuel Rodríguez, 53 años, Guiñes, 
blanco, Carmen, I B . Disentería , 

Don Dominco Pérez, 69 anca, Canarias, 
blanco, Sitios, 89, Pneumonía . 

PILAR. 
Don José Lorente. Alava, sin edad, 

blanco. Hospital de la Beneficencia, Febre 
amarilla. 

Doña Aurora Coro, 6 meses, Habana, 
blanca, San Rafael, número 160. Infección 
iniestital. 

Don Ramón Mozain, 7 años, Santa Ciara 
blonca, Zanja. 70. Difteria. 

Don Eduardo Duarte, 26 años, Habana, 
blanco, San José, número 66. Tuberculosis 
pulmonar. 

Don Joaé Ferrer, 26 años, Gerona, 
blanco. Hospital de Madera, Fiebre ama
ri l la . 

CERRO 
Doña Andrea Reyes y 

Santa María del Rosario, 
La O. T. pulmonar, 

Fermín Blaa Montejo, 8 meses, Habana, 
negro, Luyanó, 70, Bronquitis, 

Doña Blasa Govín Martínez, 35 años. 
Artemisa, blanca, Zequeira, 24. T. pul
monar. 

Don Juan Diaz Padrón , 37 años, Cana
rias, blanco. Arroyo Apolo. Reumatismo. 

Don Florentino Diaz, 18 años, Alquizar, 
blanco, Q. del Rey. Viruelas heraorrágicas. 

Don Manuel Diaa, 38 añoa, Bejucal, Q 
del Rey. Viruelas nomorráíricas, 

Cándida Hernández , 17 años, Guara ne
gra, Q. de) Rey. Viruela». 

M a r z o 1 4 
N A C I M I E N T O S , 

CATEDRAL. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, blanco, legitime. 

BELfcK. 
1 varón, mestizo, ilegitimo. 
1 v a r ó n , n e g r o , legitimo. 

GUADALÜP* 
No hubo. 

JESÚS MARÍA. 
1 varón, blanco, ilegítimo. 
I hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, blanca, natural. 

PILAR. 
No hubo. 

CSR RO. 
1 varón , blanco, natural. 

M A T R I M O N I O S . 
CERRO. 

Don Es steban Ju l ián Mateo Elejaide y 
Fe rnández . 20 años. Habana, blanco, Je sús 
dei Monte, 73, con doña María de los Do
lores Bernarda Pérez de la Cámara , 17 a-
ños. Habana, blanca, J e s ú s del Monte, 78. 
En él Pilar. 

D B F U N C I O N S S . 
CATEDRAL. 

Don Juan M a r í a Rodríguez y Dulzaides, 
67 años. Habana, blanca, Habana, 67. A r -
terio esclorosis. 

Camilo Cantero, 45 años, Tr inidad, mes
tiza. H . de Paula, Cáncer dol ú tero . 

Doña Antonia Benítez, 48 años, Canarias 
blanca. Hospital de Paula. Enteritis tuber
culosa. 

BELÉN. 
Gregorio Angel Valdés y Serra, G años , 

Habana, mestizo, Curazao, número 29. En
teritis, 

Isabal Suldivar, 36 años, Maianzas, mea-
tiza, San Isidro, número 40. Fenómenos 
cerebrales. 

Felicia Socarras, 47 años, Matanzas, 
neíira, Villegas, número 18. Virucias beme-
r rág ica? . 

QUADALüPR 
D o ñ a Rita María Moyano, un mes. Ha* 

b a ñ a , blanca., Crespo, ¿8 . Atrepsia, 

Torrea, 16 años, 
blanca, estancia 

R E S U M E N , 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones 28 

833 V H N E í B 
una sastrería y camisería: es buea negocio para el 
que quiera emplear p> co dinero, hacerse de una CR-
pa acreditada; tit-na vida propia y eatá próxima á ía 
plaza del Vapor; más pormeaores, Leahad u. 84, de 
las 5 de la tarde tu adelante. 

1838 a4 15 d-t-lg 

D o c t o r A l f r e d o V a l d é s G a l l o ! 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en partos, enfermedades di señoras y 
niñas. S A L U D Si. Consultas do 10 á 12 

1400 a20-27F d2G-2«F 

n t - n 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e 
b l e s c o n d e r e c l i o á l a p r o p i e d a d , re 
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e i a r r e n 
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c e m p o s i c i o n e s , r e g i l l a d o y b a r m s . 
M o n t e 2 , l e t r a G-, I n o c e n c i o San-
ches . 1 7 3 S ¿ 8 - 1 S 

3 h a b i t a c i o n e s c o r r i d a s 
independientes, frescas, espaciosü» con piso» de 
mármol y a^ua, se a quií*n on cssa de familia par
ticular. Cerriles 2 D, írento al cuartel infanta Eu
lalia de los Bambsros Muulcipalos. 

1640 aS-9 

G R A N F A B R I C A D E C H O C O L A T E S . P A S T E 
LERÍA Y C O N F I T E R I A F R A N C E S A 

fe. 
P A R A S E N O E A S , 

Se sirven los exqmgiícs T o c i n i l l o s d e l 
C i e l o , Melecios p a s t e l e s . M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s especiales 
de Irt cftsa, como también variedHa de re
frescos y el t«ii agradable N é c t a r Soda y 
l e e Crea ra ; liabi^udo recibido nu exce
lente surtido en Bombones y fhitas de lo más 
seSeclo que se íabr ic» en los ceutros Euro
peos y Améri ra . 

3 I Q B K F O 3 9 
C258 a 2S-18 F 

S E V E N D E E N E L 

O'Reílly 83, 
entre Villegas y Bernaza, 

u n j u e ^ o c u b i e r t o s de m e t a l b l a n c o 
i n a l t « r a b l < s , c o m p u e s t o de 1 2 c u 
c h i l l o s , l í 2 c u c h a r a s , 1 2 t e n e d o r e s 
y 1 2 c u c h a r i t a s , 

H B A J L I S Í L M O S 
P l a t o s de l o z a p e d e r - p r p q TJWA 

n a l , s o p e r a » y l l a n o s á GfJ v 1 0 . i / i l & 
I d , p a r a p o s t r e s á 6 0 c t » , d a a . 
F u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , á 1 0 , 1 5 

2 0 , 3 0 , 4 0 y SO c t s . u n a . 
C o p a s p a r a a g u a , v i n o y l i c o r á 

S l - 5 0 $ 1 - 8 0 , 6 0 y 5 0 l a d o c e n a . 
V a j i l l a s de p o r c e l a n a c o n í i l e t e s 

d o r a d o s l a s oors- p o n e m o s de l a s p i e 
z a s q u e e l c o m p r a d o r q u i e r a y m u y 
e n p r o p o r c i ó n s u s p r e c i o s , 

J u e g o s y a d o r n o s p a r a t o c a d o r 
E l s u r t i d o e s i n m e n s o c o m p o n i é n 

d o s e de 3 , 5 , 7 , 8 y 1 0 p i e z a s , v a -
r i a n d o l o s p r e c i o s de $ 2 , 4 , 7 , l O y 
1 5 p e s o s u n o . 

P e r f u m e r í a f r a n c e s a é i n g l e s a de 
l o m á s í i n o y l o s p r e c i o s s i n " ' o rape-
t e n c i a p o s i b l e q u e h a s i d o s i e m p r e 
e l s i s t e m a de 

^ ^ ^ ^ 
^ i m P O C O ! 

E n el d i a de m i cumpiea^^^ 
¡Adiós, juventud, adiós! 

Tu recuerdo va conmigo 
como viejo y fiel amigo. 
Juntos eul'rimos loe dos 
del alma que debo á Dio^ 
la pesadumbre mortal, 
esperando que el erial 
se trueque en mansión florld»-
de loe hijos de mi v i d a . . . . 
¿Quién realiza lo ideal? 

¿Cómo he de lograrlo yo, 
que marcho ciego y sin tiuc 
por el áspero camino 
que en tierra estéril abrió 
la realidad, que engendró 
mi tremenda desventura? 
Sólo tengo en mi amargura 
como tesoro un hogar 
que es para Dios un altar 
de soberana hermosura, 

Ai/redo Suárez de La Escosura. 

Cualquier cosa que tu mano encuentra 
qu? hacer, bágla coa todas tus facuitadea. 

Eclesiastes, 

Aventuras de u n principe* 
Hace unos dias, el principe Cristián, d© 

Dinamarca, hijo primogénito del principe 
heredero, al volver de unas maniobras, en-
tró en una casa de campo para pedir un 
refresco. 

La campesina, no conociendo al príncl-
pe, le invitó á probar una fruta de sartóu 
que acababa de hacer. 

El principe aceptó, pero cuando, auteíi 
de marchar, quiso dar una moneda de pla
ta á la campesina, é?ta se negó á aceptar* 
la, y dando en e) hombro á su husped, 1« 
dijo: 

—Déjalo, joven, eres soldado v yo se quí 
á los soldados no les sobra el dinero. 

C h a r a d a . 
Por una j?r!ma ires cuarta, 

dos prima de amor se vé, 
un buea pr ima dos tres cuatro 
conocido por José. 

L i una cuatro es arma antigua, 
y diré, para acabar, 
que el cuatro con la primera 
bas de usar en el billar. 

Jerog l í f i co co mp r i m i do, 
(Por Juan Pablo.) 

E s t a n d a r t e n u m é r i c o . 
(Por T. V. O.) 

G. 
ó 5 2 4 7 8 9 2 4 5 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
4 3 6 5 4 8 3 4 

7 6 7 8 5 8 4 
5 6 7 7 8 9 3 
3 6 5 8 7 8 4 
7 9 3 8 7 8 4 
1 2 3 8 4 2 4 

4 1¿ 7 
9 2 3 

9 2 

Su 
que 
•que 

1 
2 
3 
4. 
5 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

6 2 4 
4 7 4 7 8 4 
5 6 9 2 
7 6 

stituir los uiimeros por letras, de medi» 
resumo eu la? linean bomonfcales lo 

sigue: 
Numeral romane. 
Articulo, 
Consonante. 
Idem. 
Periódico madri leño 
Nombre de varón-
Idem do mujer. . 
Idem ídem. 
Necesario para aprender. 
Placer.—Satisfacoióa. 
Pecado. 
Estado americano. 
En el canto. 
Sentencia. 
Nombre de una fior simbólica-
Nombre de varón. 
Consonauto. 

Terceto de s í l a b a s . 
{Por Juan Pablo, dedicado á Monona.) 

^ *l* ^ ^ «í* 
•fr "i* ^ «I- «$• 

Sustituir la» crucos por letras, de modo 
que eu la primera línea horizontal y prioxsí 
grupo vertical d© la l»quierda, result* 
Nombre de mujer. 

Segunda línea vertical y segundo grupo 
vertical: Hermosa cualidad de la mujer. 

Tercera línea Ideaa y feiroer grupo idea» 
Nombro de mujer. 

Solucionas* 
A la Charada anterior: 

CAROLINA. 
A l Jeroglífle© comprimido; 

UNA L A R G A ENTREVISTA. 
Á) Logogrifo nuaiérico aaterion 

N 
N 1 

R O M 
M O R A 

M A R I A 
M A R I N A 

M O R A T I N 
Ú A R I N o 

R A M O N 
R O M A 

O R O 
M I 

M 
A l Pasatiempo anterior; 

h m ü i s$3 m k del h U k 

IOS CATA-

sonas des 
an las per-

Eemedio eflcaz para enrar radicah 
UROS pulmonare», la HIUÍNQUÍTIS, 1 
NAK y la GRIPE. Atre e! apetito á U 
ganada»; por BU labor aerradable, lo 
íonas da egtómago delicado. 

En este medicamento hallan aíooiados el mmr 
Kom Bacardf y la más prira Creosota da la H;IT&*" -

Precio al alcance do todos. En io<{a» la» famiteiai 
D e p ó s i t o . J o s é S a r r á . 

F L O R E N 
L D C I L« I 
0 C T A V I 
R 1 G O B E R T 
1 N D A L E C I 
N E M E S I 

1 G 
N O 
N O 

O 
O 

N O 
O 
O 

A 
D 0 M I C I A N 
A D A L B E R T 

A l Pasatiempo anterior: 
SOLEDAD ADELA.—DOLORES-

CESAREO—DOLORES. 

Han remitido soluciones; 
Eloísa. Rosaura y Marta; M. T, Río; Los 

"alas; Juan Lanas; Juan Cualquiera; Dos 
iiuigos; El da antes; RU-E-BOQ. 

h f m J U m i p iú UlAiÜJ l)i LA iiAáJÜÁ. 



M a r ? o 16 te 1 8 9 7 . 

T e l e g r a m a s IDOI e l c a l l o . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

P i a r l o d e l a M a s i n a . 
AI/ DIARIO DE LA MAKINA. 

HABANA, 

N A C I O N A L E S 

M a d r i d , 15 ¿te Mario. 
A T A Q U E A I M U S . 

Cn telegrama recibido de Filipinas di . 
fe que el miércoles ssrá atacado Imús. 

C A M B I O S 

Las libras esterlinas se cotizaron hoy 
¿n la Bclsa i 32.13. 

E X T R A N J E R O S 

Nueva York, 15 de » i a r : u . 

IJA N U E V A T A R I F A . 

Basando los cálculos en las importa
ciones durante el pasado año fiscal, la 
nueva tarifa Me Einley aumentará las 
entradas de Aduanas, per concepto de 
azúcares, en 21 millones 750 mil pesos, y 
por concepto del tabaco, en 7 millones. 

En caso áe una disminución que, aun
que inesperada, •pudiera tenerse en cuen
ta ni calcular dichas importaciones, el 
aumento sería siempre, por derechos so
bre el azúcar, de veinte millones y de 
cuatro millones sobre el tabaco. 

E l derecho sobre el azúcar queda au
mentado por la nueva tarifa en tres 
cuartos de centavos por libra. 

M E N S A J E A b OONG11ESO 

El mensaje del Presidente Me Sinley, 
m el cual habrá de ocuparse el Congreso, 
no trata de las cuestiones referentes á 
Cuba ni á las relaciones de la Unión ame-
Ticana con las potencias extranjeras. Se 
ocupa nada más que en la necesidad que 
hay de aumenta . $ rentas del Estado; y 
en el M U de las tarifas presentado á 
¿icha corporación, se aprecia en más de 
cincuenta millones de pesos la can ídad 
en que hay que aumentar las menciona
das rentas. 

A UÁ M A R I N A 

oe han dado órdenes para que se reti
ren del servicio activo algunos de los bar
cos de guerra que se hallaban destinados 
al mismo. 

{Qnedaprohibida hr r cp roduce íón de 
los íelcgrama*^ que anteceden, con ar re lo 
a l ar t iculo ÍM de la Ley de Propiedad 
In te lec tua l^ 

Las bri l lantes operaciones de 
nuestro bizarro e jé rc i to e o ü s t i t u y e n 
una prenda segura y posi t iva de 
q u e en breve se r e s t a b l e c e r á la paz 
mater ia l desde el uno basra el o t ro 
e s í r e m o de la Is la; pero t a m b i é n 
estamos m u y directamente intere
sados en que la paz moral r e s t a ñ e 
la sangre que mana de las heridas 
del cuerpo social, á fin de evi tar u l 
teriores disturbios, d e v o l v i é n d o s e 
e l sosiego y la t r anqu i l idad á las 
familias, y g a r a n t i z á n d o s e á la ac
t i v i d a d e c o n ó m i c a los medios de 
dar al capital y al trabajo una re-
n i u n e r a c i ó n adecuada. Para, perse
g u i r tan laudable p r o p ó s i t o , y sin 
á n i m o de aceptar p o l é m i c a s , nos 
oreimos en ei deber de publicar en 
nuestra ed ic ión vespertina del sá
bado ú l t i m o el a r t í e u l o que t i t u l a -
m o s M a l Camino , y cuyo evidente 
objeto era s e ñ a l a r los peligros de 
ciertas tendencias contrar ias á ia 
noble y levantada po l í t i ca del Go
bierno. 

S a b í a m o s en efecto—por rumo
res que l legaron á hacerse del do
m i n i o p ú b l i c o — q u e se in tentaba 
dest i tuir á algunos empleados del 
•Ayuutamiento de ia Habana, para 
conferiremos puestos á determinadas 
personalidades; pero no e s t á b a m o s 
en el caso de tomar i n t e r v e n c i ó n en 
este asunto, a l menos mientras los 
rumores no estuviesen confirmados 
por los hechos. D e s p u é s de algunos 
d í a s , nos enteramos de que en £ 7 
M u n i c i p i o , pe r iód i co de escasa c i r 
cu lac ión , se h a b í a estampado el 
siguiente g r a v í s i m o concepto: "pa
ra nadie es un secreto que en el 
personal del M u n i c i p i o existen ele-
inentos manif ies tamente desafectos 
á E s p a ñ a " ; pero tampoco quisimos 
dar impor tanc ia á la denuncia de 
esa p u b l i c a c i ó n que p r inc ip ia con
fundiendo al A y u n t a m i e n t o con el 
M u n i c i p i o sin embargo de que el 
ar t iculo 19 de la Ley O r g á n i c a d e ñ n e 
el M u n i d o como ,kia a soc i ac ión le
gal de todas las personas que resi
den en un t é r m i n o m u n i c i p a r . 
Quien incurre en semejante error 
t é a ü c o ; bien puede incu r r i r en error 
de ap rec i ac ión . 

Mas cuando vimos que L a U n i ó n 
Cons i iU ie iona i , ó r g a n o oi ic ia l del 
par t ido de ese nombre, b a c í a suyos 
los inicios y apreciaciones de i ' / 
M u n i c i p l O j hasta el es t remo de i u -
C'HHV en la misma confus ión del 
significado de dos palabras, que en
vuelven dis t intos conceptos, no 
pudimos desconocer la tendencia 
ta l vez inconsciente á per turbar la 
paz moral , y siendo, como somos, 
ardientes part idarios de é s t a , hub i 

mos de considerarnos provocados á 
salir á su defensa. 

Nuestros lectoros r e c o r d a r á n la 
mesura y c i r cunspecc ión con que 
hicimos esa defensa. NTo quebran
tamos la tregua, supuesto que i n 
v o c á b a m o s la p o l í t i c a in ic iada por 
el Gobierno y e x e n t á b a m o s de in 
cu lpac ión á las autoridades. N o nos 
e m p e ñ á b a m o s en p o l é m i c a s . N o 
h a c í a m o s uso de n inguna palabra 
n i ideas ofensivas. N i siquiera te
n í a m o s i n t e r é s directo ni indirecto 
en el asunto; pues por el contrar io , 
advert imos que " t a l ^ez las acusa
ciones, que tan m a l nos parecieron, 
van dir igidas cont ra quienes em
plearon la influencia de su pos ic ión 
y de su cargo para combatirnos, y 
hacernos en el terreno de la pol í t i 
ca todo el d a ñ o posible." Consig
namos ú n i c a m e n t e nuestra protes
ta "contra procedimientos, que, si 
prosperasen, nos i l e v a r í a n á la m á s 
completa p e r t u r b a c i ó n , " 

Los razonamientos que e m p l e á 
bamos son incontestables. "81 eso 
fuera c i e r t o — d e c í a m o s — ¿ q u é dis-
cnipa t e n d r í a n los concejales y a l 
caldes, constitucionales en su i n 
mensa m a y o r í a , que durante tanto 
tiempo han per ñ u t i d o que tales ele
mentos desafectos á E s p a ñ a v iv ie
sen en el seno del ayun tamian to de 
la Habana! ¿Oómo la prensa de 
u n i ó n const i tucional no ha protes
tado antes de ahora contra tama
ñ o s e s c á n d a l o s ? " 

T a m b i é n d e f e n d í a m o s á las au
toridades y a l gobierno de esta 
manera: 

Y por otra parte, ¿en quó se ha co
nocido que los citados elementos son 
manifiestaaiente hostiles á la nacioaa-
lidadl ¿En actos, en palabras, en a l 
go tangible y real! Pues entonces han 
debido ser objeto de una medida gu 
bernativa, que no se hubiera hecho es
perar seguramente, pues no es por 
cierto de fd t a de celo de lo que cabe 
censurar á las autoridades á quienes 
corresponde castigar á los intídentes 
ó sospechosos. ¿Es que para lanzar una 
tan grave acusación no hay más moti
vos que aquellos que pudieran sugerir 
suspicacias y recelos? Pues esto con

tradice abiertamente la polít ica inicia
da por el gobierno con la promulga
ción de unas reformas en que se con
ceden los destinos públicos tan sólo á 
los hijos del país ó á residentes en él. 

L a U n i ó n se hal laba en la i m 
posibi l idad de contestar seriamente 
nuestros razonamientos; pero, incu
rriendo en antiguos resabios, dice 
con referencia a l D I A R I O DE L A 
A H I N A : 

Para este periódico, por lo visto, no 
ha dado todavía todos sus frutos la paz 
moral, en cuyo servicio se pedían los 
cargos públicos para los desafectos á 
España, y para sus más leales servido
res el ostracismo, los procesos y la 
prisión. 

Bien está- Pero conste que nosotros 
seguimos pensando que solo los pro
cedimientos contrarios á esos pueden 
afirmar sól idamente la paz moral y ma
terial en esta tierra tan perturbada 
por nocivas propagandas hipócri tas . 

Sin embargo, no nos oponemos á que 
si hay en el Ayuntamiento desafectos 
á España , se les dé en recompensa el 
empleo inmediato con tal de que así 
tengamos paz. . . con el D i ARTO DE LA 
MARINA, y sosiego y trauQuilidad en 
la casa del pueblo, 

Nuestra respuesta á t a m a ñ a pro
vocac ión s e r á breve y concluyente. 

No es verdad que en n i n g ú n t i em
po, n i para servir á la paz mora l , se 
hayan pedido cargos púb l i cos para 
los desafectos á E s p a ñ a . 

N o es verdad que se hayan pedi
do para los m á s leales servidores de 
E s p a ñ a el ostracismo, los procesos 
y la p r i s ión . 

No es verdad que para tener paz 
con el D I A R I O sea preciso que si hay 
en el A y u n t a m i e n t o desafectos á 
E s p a ñ a , se les d é en recompensa el 
empleo inmediato; n i esto puede 
fundadamente decirse, cuando el 
D I A R I O ha expuesto con c la r idad 
que si la desa fecc ión existe, debe ser 
objeto de una medida guberna t iva , 
que no se h a r í a esperar seguramen
te, pues no puede imputarse f a l t a 
de celo á las autoridades, á quie
nes corresponde, castigar á los lu íb 
den t e» . 

Por ú l t i m o , el medio de coadyu
var al establecimiento de la paz mo
ra l no consiste en la po l í t i ca que 
traza l í neas en ios miembros de la 
gran fami l ia e s p a ñ o l a , i n s p i r á n d o s e 
en suspicacias, recelos y desconlian
zas, que no se ha l lan justificados, 
sino en propender de buena fe. con 
emusiasmo y fervor, y sin suscitar 
dificultades ni oponer o b s t á c u l o s , 
al cumpl imien to de las sagaces, pre
visoras y justas medidas del Go
bierno, encaminadas á satisfacer las 
necesidades p ú b l i c a s de esta Isla, 
poniendo nuestra l eg i s l ac ión colo
n ia l al n ive l de la de otros pa íses , 
y haciendo duradera y eterna la pa
cificación, que la a c c i ó n m i l i t a r ha
b r á de completar en breve, 

j De esta m a n e r a — c r e á l o e l colega 
| —sera fácil tener paz con el D I A R I O 
¡ p $ LA M A R I N A , con la op in ión seu-
j sata y hasta con la propia con-

E l ex t r i buno de G u á i m a r o , que 
tantos mot ivos t iene para conocer 
al par t ido revolucionario cubano, 
declara que la independencia s e r í a 
la ru ina de la riqueza y de la c i v i 
l i zac ión de este pa í s , y que, por lo 
tanto, no ve para él o t ra so luc ión 
salvadora que la a u t o n o m í a . 

Excusado es decir que coa este 
mot ivo la prensa filibustera de 
Nueva Y o r k se desata en imprope
rios contra el mismo s e ñ o r Zambra-
na á quien aun no hace mucho l la 
maba incomparable t r ibuno , emi
nente estadista y filósofo profundo. 

U n pe r iód i co t i tu l ado Lm D o c t r i 
na de M a r t í ; dice lo que sigue: 

Pol í t icamente ha muerto el fogoso 
orador cubano de la Cámara de Guái
maro en la guerra de los diez años . 

Como Montoro, abdica la soberanía 
de ciudadano libre de la repúbl ica cu
bana, y quiere ser colono español, si 
bien bajo un mentido rég imen auto
nómico. 

Los que así pisotean sus anteceden
tes políticos, e s t á n moralmente muer
tos. 

¡Qué idea t e n d r á n de la moral los 
que esperan la l iber tad y la rege
n e r a c i ó n de su patr ia de bandidos y 
asesinos como M a n u e l G a r c í a , Pe
rico Torres, M a t a g á s , ios M i r á b a l e s 
y tantos otros como han hundido á 
este p a í s en un abismo de l á g r i m a s , 
de miseria y de sangra. 

Con mo t ivo de la t raslaci ón á la 
P e n í n s u l a de los restos del i n o l v i 
dable general D . Ale jandro R o d r í 
guez Ar ias , que Cvuno anunciamos 
oportunamente, s e r á n conducidos 
en el vapor correo del d í a 20, se ce
l e b r a r á n en la capiba de L o r e t o de 
la Santa Ig les ia Catedral, á í a s ocho 
de la m a ñ a n a del jueves 18, solera-
nes^honras en sufragio de su alma, 
dispuestas por el sobrino del i lus
tre desaparecido, don J u a n Kudr í -
guez A r i a s . 

Oon sa t i s f acc ión nos hemos ente
rado de que, repuesto ya de la enfer
medad que lo ha retenido en cama 
algunos d ías , ha vuel to á su despa
cho el Sr. P o r r ú a , Gobernador de 
la r e g i ó n occidental y provincia de 
la Habana . 

L o celebramos de todas veras. 

E l A y u n t a m i e n t o de Santiago de 
las Vegas ha acordado sus t i tu i r el 
nombre de la calle del Refugio, de 
dicha ciudad, por el de G a r c í a Cuer
vo, en j u s t o y merecido homenaje 
á su d igno Alca lde M u n i c i p a l y 
Presidente de la respetable corpo
rac ión , cuyos servicios en todo t iem
po, y notoriamente en los dos ú l t i 
mos a ñ o s de guerra, son por todos 
reconocidos y apreciados, habiendo 
logrado salvar aquella pob lac ión de 
los desastres que han experimenta
do tantos otros, manteniendo en su 
seno un numeroso pueblo trabaja
dor, que v ive pr incipalmente del 
trabajo de la gran fáb r i ca de taba
cos del Sr, G a r c í a Cuervo. 

Este nuestro ant iguo y querido 
amigo es el verdadero padre del 
pueblo de Santiago de las Vegas, 
que lo quiere y respeta por su pa
t r io t i smo y generoso desprendi
miento. 

C i e ñ e n 

H A * 
| La prensa de Costa Rica trae y 

l leva el nombre del conocido cuba
no s e ñ o r Zambrana, con mo t ivo de 
l a r e fu t ac ión que é s t e acaba de ha
cer de un folleto separatista p u b l i 
cado recientemente por ns ta; 
Uribe. 

i i f i f i C I O l DE G i G I A 
ÁL 

U l í i i a a t n m de las Poteiicias. 

D i g n a , levantada nos parece í a 
ac t i tud del pueblo gr iego y de su 
Rey y representantes, al contestar 
el n l t i m a t u m enviado por las gran
des naciones al gobierno del pue
blo que d i ó á la Europa entera las 
bases de la c iv i l izac ión que osten
ta. Ese n ú c l e o de hombres que 
forman actualmente una nacional i
dad, p e q u e ñ a por las dimensiones 
del t e r r i to r io que abarca; pero en 
donde se c imentan los pr inc ip ios 
m á s sacrosantos del derecho huma
no y de la r a z ó n y la jus t ic ia , da 
muestras de ia va l í a de su raza en 
estos momentos, en que las poten
cian m á s poderosas t i emblan ante 
el porvenir á que una po l í t i ca ego í s 
ta las c o n d u c i r á fatalmente, si no 
rompen con las viejas preocupacio
nes que s irvieron de pauta á sus 
conveniencias y manejos, y si o l v i 
dan que só lo saben ser fuertes los 
que se revisten con la fuerza del 
derecho; no aquellos que se quieren 
armar con el derecho de la fuerza. 

En la o p i n i ó n p ú b l i c a de esos 
pueblos de Europa—que á Grecia 
deben precisamente los pr incipios 
que los condujo al ext remo á d o n 
de ha llegado la c iv i l i zac ión moder
na;—encuentra en todas partes esa 
s i m p á t i c a p e n í n s u l a situada en un 
r incón dei M a r de Levante , el ar
ma invencible de una s i m p a r í a ge
neral, que pone en jaque á las ma
quinaciones absurdas é interesadas 
de esas sedicentes sabias cancilie-

| r í a s , que imag inan Uigar á su an-
1 tojo con la vo lun tad y ei derecho 
! de las nac iona l ; i ' a ( í e s . Y por eso, 
I |a s i m p a t í a general de ios elemen-
í tos (pie const i ruyen ¡a fuerza v i r i l 
Ide) porvenir en este ñ u de' siglo 

diez y nueve, ata las manos á los 
rezagados po l í t i cos de a n t a ñ o , que 
saben m u y bien c u á n t o es necesa
r io contar con el apoyo de la op i 
n ión , para predominar en las al tas 
esferas de ios gobiernos const i tu
cionales. Atadas esas manos po
derosas de las naciones ante la ac
t i t u d d igna del pueblo griego ape
nas se atreven hoy á afrontar l a 
que ha tomado Grecia, y sus u l t i 
m á t u m s q u e d a n reducidos á la na
da, ya que la conciencia p ú b l i c a , 
m á s que la fuerza de la p e q u e ñ a 
n a c i ó n he lén ica , los reduce á p o l 
vo. 

Orgul lo , noble orgul lo sienten los 
que como nosotros los e s p a ñ o l e s , 
somos descendientes de esta raza, 
al ver á la p e q u e ñ a n a c i ó n que ins
t a ló en nuestras costas sus pr ime
ras colonias del M e d i t e r r á n e o y a-
llí los primeros elementos t a m b i é n 
de su c i v i l i z a c i ó n , — g u a r d a r tan 
dignamente su decoro y afrontar 
la suerte que pudiera caberle, an
tes que negar sus brazos sin pres
tar el debido aux i l io á los que, te
n i é n d o l a por madre, quieren ampa
rarse en ellos. 

H e a q u í la t r a d u c c i ó n fiel de la 
respuesta que ha dado Grecia al 
u l t i m á t u m da las mencionadas gran
des potencias. D e s p u é s de un bre
ve p r e á m b u l o dice este documento: 

. "En vista do la extraordinaria gravedad 
que pudiera resultar do estos sucesos,—los 
de Creta—el Gobierno de S. M. el Rey Jor
ge considera de su deber someter á las Po
tencias la opinión quo abriga respecto á 
las medidas tomadas por ellas, puesto que 
dicüa opinión está basada en una larga ex
periencia, y eu un conocimiento profundo 
de la situación d* Creta. 

"Poseído también de los mismos senti
mientos que animan á las Potencias, y do 
la solicitud de éscas en mantener la paz 
general, no faltará el Gobierno de Grecia 
á sus deberes, puesto que como aquellas 
naciones desea cou grande ahinco ol soste
nimiento de esa paz, y con ella balvar do 
tremenda ruina al pueblo de una isla, so
metido tantas veces á duras pruebas, y 
tantas veces también diezmado. 

"Creemos que, por desgracia, el nuevo 
régimen autonómico, convenido entre las 
Potencias, no corresponde á las nobles in
tenciones que lo inspiraron, y que tendrá 
por suerte la misma quo sufrieron los di
versos sistemas administrativos que, en c-
pocas diferentes, y sin éxito jamás, se ban 
pretendido poner en vigor en la isla. 

"No es ésta la primera vez quo se en
cuentra Creta en un estado abierto do in 
surrección. En estos ú'.timos años la lian 
conmovido y puesto su existencia en peli-
seis sucudimiontos que llevaron á ella to
dos los horrores de la anarquía. Si no pu
do entonces el nuevo régimen, que abora 
quiero implantarse cu la isla, restablecer 
en ella de una manera, definitiva el orden; 
al Gobierno griego no le es dado poner en 
duda que boy es asimismo imposible con
cluir, en las presentes *cireunstaueias, cou 
la resolución actaal. La anarquía habrá 
de continuar su obra de destrucción dleva-
üa á «aíigre y'fuego én todo el país. El fa
natismo ciego y desolad r continuará su 
misión de exterminio en un pueblo que, se
guramente uo merece semejante castigo, 

V ante esa perspectiva, seria enorme 
nuesíra responsabilidad, si no incitásemos 
de la manera más enérgica á todas las Po
tencias, á que no insistiesen en el plan de 
autonomía propuesto; sino á que más bien 
tratasen de devolver á Creta lo que ya tuvo 
un tiempo; cuando las otras provincias he
lénicas que boy forman ol reino de Grecia, 
alean?aron su independencia. Para ello, 
hay que devolver á Creta á la Madre pa
tria, de que fué parte integrante, hasta que 
Capodostria dejó do m i Presidente de la 
República griega. 

"Eu presencia de las reoientes escenas 
de asesinatos, de piliage y de incendios 
llevados á cabo en Canea; ante las indeci
bles angustias á que se ban visto sometidos 
los habitantes todos de Creta, y las amena
zas lanzadas contra, ellos por la implacable 
furia de los musulmanes, que impedían la 
partida de los familiares cristianos que que
rían acojerse á la Madre Patria,—la cual 
ha sido siempre ei asilo providencial de 
esos desgracia los oriítianos de la isla her
mana,—nuestra nación se ha sentido con
turbada por el remordimiento, pensando en 
la responsabilidad asumida el año pasado, 
cuando invitamos á los habitantes de Cre
ta á deponer las armas. Las desventuras 
que de ello resultaron nos impiden, nos 
prohiben, volver á asumir de nuevo seme
jante responsabilidad; y si á ello nos atre-
viésemoa, nuestra voz no habría de ser es
cuchada; porque sería débil y estaría sin 
prestigio. Sus ecos uo habrían de Hogar eu 
manera alguna a) corazóy del pueblo cre
tense, 

"Sucediendo, pues, por tanto, que un 
nuevo régimen autonómico no habría de 
corresponder á los nobles intentos de las 
Potencias, de más está considerar cuál ha
bría de ser de boy en adelante la «tuaeióu 
de la desventurada isla, hasta el eetableei-
miento del mencionado régimen. 

"Si creen las Potoncias estar en lo justo 
al perseverar en sus resoluciones, nosotros, 
cou las miras expuestas y en nombre de la 
humanidad, así como en interés de la Isla 
de Creta,—cuya pacificación parece ser el 
único objeto de la solicitud de esas poten
cias,—nosotros, repetimos, no vacilamos en 
llamar la atención sobre otras medidas pro
puesta* por esas grandes naciones—por 
ejemplo; la de que retire Grecia sus fuerzas 
militares, 

"Si hay que creer queda presencia de las 
escuadras unidas de las naciones en las 
aguas de Creta, bastan á impedir que no 
se permitirá el desembarco de tropas turcas 
en la isla,—por lo cual se considera iunece-
earia ia presencia en aquellas costas de los 
barcos de guerra griegos,—también es jus
to imaginar que la presencia do las tropas 
griegas eu la isla, no es meuos convenien
te, tanto para garantizar los sentimientos 
de humanidad como los intereses que de
mandan el mantenimiento definitivo del or
den. 

"Nuestro deber nos prohibe espec'almen-
te dejar al pueblo cretense n merced dei 
fanatismo musuiraán y de la soldadesca 
turca; ia cual, de un modo deliberado é in-
íeuciviial, ha participado en todas las agre
siones cometidas por el populacho contra 
los cristianos. V muy principalmente, s; las 
tropas nuestras que se hallan eu la isla y 
que ¿ón merecedoras á la absoluta coefián-
za de bH-Fctenoias. han recibido órdenes 
de pacificar el país, merece el deseo qne las 
anima !a satisfacción do un aplauso pronto 
y sincero. Después del restablecimiento del 
orden, será cuando haya lugar de conocer 
los deseos libremente expregados por el 
pueblo cretense y cuando habrá de decidir
se do su futura suerte. 

"Los dolores queha sufrido Creta de una 
manera constante durante varias décadas, 
no pedían pasar i n adre: lid os para Gre

cia, ni dejar de conmover profundamente 
al pueblo helénico, sin asimismo interrum
pir la actividad social y perturbar la mar
cha de los asuntos económicos y de la Ha
cienda del Estado. Admitiendo todavía que 
fuese posible olvidar por un instante, que 
compartimos con el pueblo de Creta unos 
mismos principios religiosos; que somos de 
una misma raza y que nos atan estrechos 
lazos de sangro, no nos será nunca dado 
aceptar en silencio que las potencias se 
crean con derecho á imaginar que el pue
blo griego no es ya capaz de sentir esas in
fluencias. 

"Por esa razón apelamos á los generosos 
sentimientos que auiman á las potencias, 
y esperamos que ellas permitirán al pueblo 
cretense, que decida de por sí; la manera 
eu que quiera ser gobernado. 

Firmado, 
SKOCZES." 

E l L o n d o n C r ó m e l e s que publ ica 
í n t e g r o este documento, a ñ a d e , fun
dado en competente autor idad , que 
ios representantes de Grecia en el 
extranjero e s t á n facultados para i n 
formar á los gobiernos de las na
ciones en donde ejercen sus cargos, 
que Grecia e s t á p ronta á reconocer 
la s o b e r a n í a t empora l ,—souzera ine-
í¿—dei S u l t á n sobre la isla de Gre
ta: á re t i ra r su escuadra de las aguas 
de la isla, y á poner sus tropas de 
o c u p a c i ó n , hoy al mando del coro
nel Vassos, á las ó r d e n e s del gefe 
m á s caracteriza.do y de mayor ran
go de las Potencias, con objeto de 
res t i tu i r la paz á la i s la ,—SIEMPRE 
QUE las mencionadas Potencias 
convengan en dejar que los creten
ses decidan de su propia suerte por 
medio de un plebiscito. 

Esto lo a n u n c i ó ya en debido 
t iempo el D I A K I O DE LA M A J D N Á 
en su secc ión de telegramas. 

5 IJfsáki S> ¿. 

E l juez Butler, del Tribunal Fede
ra l de Eiladeltia, pronunció sentencia 
contra el cap i t án J ü h n D . l l a r t , pro 
pietario dei vapor L a u r a d a y convicto 
de haber contribuido á organizar una 
expedición tilibustera en ese mismo 
buque. 

La sentencia es fuerte: 2 años de pre
sidio, $500 de multa y el pago de las 
costas del proceso, que ascienden á 
5U00 pesos. 

A l pronunciarla, el juez so expresó 
en estoti términos: ikSiento tener el de
ber de condenaros, pero creo que ha 
sido equitativo 6 imparcial el juicio 
en que se os ha hallado culpable. 
El delito que habéis cometido es gra
ve, porque compromete el honor y la 
paz de la nación. Oá habé is lanzado á 
la empresa porque se os con lena, con 
perfecto conocimiento de su gravedad, 
y coa e l fin «órdido de otihdad pecu
niaria. Habé is querido correr el riesgo 
de obtener el provecho, y debéis su
frir las consecuencias.'7 

El juez se negó á anular ei proceso, 
como lo pedían ios abogados de la de
fensa, y habiendo obtenido éstos de 
los jueces federales un w r ü o f er ror , 
para que sea revisado el juicio, Hart 
quedó en libertad provisional me
diante la reimposíción de STOOOde 
multa, 

A nosotros no nos cabe duda de que 
si el proceso pasase en apelación al 
Tribunal Supremo, no tendr ía és te 
más remedio que confirmar la senten
cia, en vista de aparecer clar ís ima la 
culpabilidad de Har t . No de otra suer
te se explica su convicción y condena
ción, en ía ciudad donde H a r t radica, 
y donde tiene muchísimos y muy in-
íluyentes amigos. Esta convicción es 
un verdadero triunfo, en vista de las 
antedichas circunstancias, y denota el 
firme propósito de poner coto con ma
no severa á las repetidas y escandalo
sas empresas contra la autoridad de 
España , qne tantas pruebas de consi• 
deración y amistad viene dando á los 
Estados Unidos. 

Kefiriéndose ájeste asunto, dice nues
tro colega el D i a r i o del E j é r c i t o : 

las personas que con ansiedad 
nos preguntan cuándo se abr i rán loa 
pagos de Noviembre, les manitestare-
moa, que según nuevStras noticias, se 
está esperando para ello á qne se dé 
cima á la ardua cuest ión de los bille
tes, la cual es tá en vías de realización. 

Muoho desean todos que esto suceda 
pronto, pues el atraso es grande y las 
necesidades de la vida no admiten es
pera." 

í VICENTE GARCIA 
Con gusto nos hacemos eco de 

los elogios que se nos hacen, en 
varias cartas part iculares que he
mos recibido del Aguacate , de las 
br i l lantes apti tudes que para el car
go de Comandante M i l i t a r , que de
s e m p e ñ a en aquel pueblo, posee el 
Comandante del B a t a l l ó n de E s p a ñ a 
don Vicente G a r c í a , cuyos trabajos 
por la seguridad del poblado contra 
ios ataques de que pudiera ser ob
je to por parte de! enemigo, as í como 
el celo con que at iende á las pobres 
familias reconcentradas, proporcio
n á n d o l e s alimentos y medicinas, 
muchas veces, l a m a y o r í a de ellas, 
de su peculio part icular , le han gran-
geado el c a r i ñ o y ei respeto de to
dos los vecinos, que ven en ól una 
autor idad modeio d igna de los ma
yores elogios. 

Nosotros se los t r ibu tamos con 
gusto, ó in terpre tando los deseos del 
vecindario dei Aguaca te , rogamos 
a l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Comandan
te del tercer Cuerpo de E j é r c i t o 
conserve en aquel puesto á don V i 
cente G a r c í a , todo el mayor t iempo 
que lo permitan las atenciones del 
servicio. 

E l domingo á las cuatro de la maña
na llegó á esta capital el vapor Cocine 
de Herre ra , el ilustrado Teniente de 
Navio de Ia clase D. José de Dueñas y 
Ramírez, que sa ldrá para la P e n í n s u 
la por el vapor correo del día 20 del 
corriente mes, por haber cumplido el 
término reglamentario en el difícil car-
lio de Ayudante de Marina de la Isa
bela de Sagua. 

Este distinguido marino fué objeto 
de una gran manifestación de despe
dida, llegando á la Isabela varias co
misiones de Sagua, contándose entre 
ellos los señores Chía, Velasco, La-
rrondo, A i r a r é , Águi la r y otras varias 
personas á quien se unió la población 
toda, acompañándole en correcta for
mación y precedido de una banda de 
música, siendo durante el tra ecto a-
clamado entre estruendosos vivas, el 
bondadoso caballero como padre del 
pueblo de la Isabela. 

Llegaron abordo del vapor como á 
las ocho de la noche siendo obsequiado 
coa un gran banquete él y su familia 
y todo el acompañamiento por el dig
no é inteligente Capi tán del Cosme de 
Herrera , Sr. Sansón, que sabe repre
sentar dignamente á la casa armadora 
de los Sres. Sobrinos de Herrera. 

Desde las seis de la mañana del d ía 
12 se encontraban los barcos del puer-
y el pueblo vistosamente engalanados 
y á la salida del vapor le acompañaron 
los remolcadores, Vulcano, Manuela^ 
Teresa, Carmita y Carahatas, como de
mostración de inolvidable agradeci
miento, deseándole toda clase de feli
cidades en la madre patria. 

El Sr. Dueñas se hospeda temporal
mente en la Calzada de la Eeina nú
mero i 11, donde se encuentra á la dis
posición d e s ú s amigos. 

i GAEi DE SALO 
DEL 

De una detallada y brillante des
cripción que publica nuestro estimado 
colega E l Heraldo de Astur ias , en su 
número del domingo, de la Quinta L a 
(Jovadonga, tomamos los siguientes pá
rrafos por los que los lectores pueden 
formarse idea de la grandiosidad con 
qne los asturianos han llevado á cabo 
su obra, 

"Ocupa la finca una extensión superíi" 
cial de veintidós hectáreas que equiva-
le á ciento cincuenta y siete días de bue
yes; está toda cercada con muros de mani
postería, cuya altura raem-r es de dos me
tros, excepto 26 Im,27 que son de tabla y 
piña do ratón, estando esta parte separada 
del resto de la finca por los canales de Fer
nando V i l y Albear, que la cruzan en una 
extensión lineal de lClm.30, El terreno de 
esta parcela, que comprende unos 34,000 
metros planos, está desierta de árboles y 
dedicada exclusivamente á pastos para el 
ganado, que los produce eu abundancia, 
con la ayuda dol riego, pues esto terreno es 
de calidad inferior al del resto de la pro
piedad. La otra porción tiene gran rique
za y variedad de árboles frutales y produce 
toda clase de frutos del país. La sierra 
negra es muy feraz y está situada eu posi
ción muy favorable para el riego, por lo que 
la Sot'.iedad podrá sembrar toda claso do 
leguminosas para el censumo de la Quinta, 
así como criar aves do corral y hasta gana
do vacuno con el oropio objeto. 

El frente de la linca lo constituyo un en
rejado de hierro y pilaros de mampostería 
ordinaria de89ra,50 de longitud, dando ac
ceso una portada de hierro de arco apiuta-
do, cou bastante buen gusto construido, á 
la calzada, quo tioue 247m,87 hasta ia ca
sa de vivienda. 

Los señores Mato y Valdós, director y 
contratista respectivamente de las obras, 
talmente parece que hau prescindido de lo 
módico del presupuesto, para satisfacer las 
aspiraciones de los asociados. Los dos pa
bellones que han construido merecen no 
sólo el aplauso del vulgo, sí que también el 
de la ciencia, el de la higiene principal
mente, que se asombrará de que en este país 
haya algún sór caritativo que le dé un p co 
de aliento, que tenga compasión de ella. 
Ella acata con regocijo lo artístico, lo ra
cional; pero darlo el arte y la estabilidad 
no son coraprendibles; la higiene se dema
cra, desfallece. 

Nada de esto ha ocurrido en las obras que 
me propongo describir; al contrario, allí 
está de gala, retozona y alegre como si hu
biese tomado medit. docena de botellas de 
sidra en la romería. La superficie de cada 
pabellón pasa de setecientos metros y la de 
cada habitación es de veinte, con un puntal 
que hace ascender la cabidad cúbica á cien 
metros. Su aspecto es agradable, y al pr i 
mer golpe de vista revelan su carácter; no 
imprimen el respeto que nos inspiran, por 
regla general, los hospitales. Las líneas 
verticales, que cortan de trecho en trecho 
á las horizontales, formando recuadros, al
teran la sequedad y monotonía, é introdu
cen bastante variedad en la composición. 
La fachada principal ofrece toda la senci
llez y seriedad que reclama una obra do 
esta naturaleza. En el frontón curvo que 
corona el muro, anunciando la entrada 
principal, que es muy ele ante y de propor
ciones adecuadas, se destaca el emblema 
provincial con su inscripción tradicional y 
los signos alfa y oraega. que simbolizan en 
sentido místico el principio y fin de todas 
las cosas. En la vista del patio coronan los 
aleros del tejado unos adornos de crestería 
de muy buen efecto; los pasillos interiores 
son claros, amplios y luminosos, desde los 
cuales se dominan "perspectivas dilatadas 
que varían la visión de un horizonte exten
so, los colores de nuestro cielo tan vario y 
despejedo y los matices de nuestra vegeta
ción tan nutrida y exuberante," en cuya 
contemplación la vista del paciente se re
crea, infunde ánimo á su alma y da ^igor á 
su cuerpo. 

Los muros exteriores dei edificio son de 
ladrillo colocado á cítara de soga, con fajas 
y cadenas dispuestas á trechos convenien
tes, á cítara de asta, los ciiales dotan á la 
obra de una estabilidad y solidez tales que, 
unido á la calidad y resisteucia satisfacio-
ria de los raatciialcs empleados, la hacen 
de duración indefinida. Las líneas de ce
rramiento interiores y tabiques divisorios 
de los departamentos son de tablonciíio 
acepillado y machembra-do, de superior 
calidad, afirmado en parales de convenien
tes dimensiones, que ensamblan en los dur-
unentes á caja y espiga, descansando éstos 
sobre pilares de ladrillo o»". 42 de espesor 

| y ¡a altura que determina la rasante hori-
S ¿cntaí. Las cubiertas son de tejas france-
* sas, con la pendiente que aconseja la prác

tica de las construcciones ó sea un ángulc 
de 23', á fin de que el agua escurra coti 
rapidez y se evite la formación de goteras 
hasta en ios aguaceros tcrrenciales. 
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Las liabitaciones son independientes; co
rrespondiendo una ventana, de buenas pro-
X-íorciones, á cada una, con hoja de persiana 
y de cristales y sobre las puertas hay un 
jncDtame giratorio, para recibir luz y veu-
íüaoióD de") patio. En caso de extrema ne
cesidad pueden situarse eu cada cuarto 
camas, qiíe&mdo especio snticiente para el 
desenvolvimiento del servicio; pero la hi
giene y el decoro prescriben que no .deben 
colocarse más que" dos, con cuya precaución 
y reglas fueron construidas. 

El servicio de escreta y urinarios es del 
«sistema que los hace menos inofensivos y 
están coustruidos con especial esmero, pre
viendo, sin duda, su mala situación impues
ta rigurosamente por la orientación de los 
Bauatorios é inevitable para los señores 
Valdés y Maro por exigirlo así la posición 
que se dió al pabellón que la anterior Di
rectiva construyó como tipo, á no ser que 
prescindiesen do la comodidad para la vi
gilancia y demás servicios de administra
ción. 

Ocupa cada sanatorio cuatro y medio 
metros más do ancho por uno y medio de 
largo que el construido de madera, y las 
habitaciones son también mayores con una 
cabida cúbica de aire muy superior á la que 
prescriben los higienistas europeos y ame
ricanos, por más que sus estudios, en este 
concepto, no tienen aplicación absoluta en 
este pais, donde se necesitan habitaciones 
amplias de mucho puntal para que haya 
renovación constante, y no se sauire de 
elemeutos nocivos la atmósfera dei local, 
pues muy raros, ninguno quizás, serán los 
casos que se presenten de tener que coufi
nar el áire, como sucedo en los países trios." 

Las composiciones hechas en la casa do 
manipostería inmediata á la principal, han-
la puesto en condiciones inmejorables, te
niendo habitaciones en el piso principal y 
en el bajo diversos departamentos para el 
servicio de la quinta. 

La cocina, que ocupa una superficie de 
40 metros qlVe.ce {oídas las comodidades que 
requiere un esrablecnniento de esta clase. 
Es lambián de mamposteria, con azotea y 
mi pórtico que por el cual se hace el servi
cio á los sanatorios. En la embocadura del 
canal se ha construido un depósito de agua 
cubierto, capaz de contener agua para sa-
tisiacer cuatro días el servicio de ios depar-
ramentos, confesando sinceramente que me 
ha parecido poco pensada la destrucción 
del canal, pues entiendo que no era uece-
gario destruirle para tenerle seco. 

La Capilla, situada á inmediaciones de 
Ja puerta que comunica con la calle de Ar
zobispo, tiene 13 metros de largo por 5.50 
de ancho construida de cítara de media 
asta y pilones de citarón que se alzan so
bre el pretil terminando en puntas góticas 
así como los arcos de las puertas y venta -
ñas. Los montantes son trebolados, de ma
dera con vidrios de coloreŝ mate y morado, 
llevando todas las ventanas verjas también 
de estilo ojival. 

Eu el pretil del fronte, sobre dos pilarci-
tos, álzase el campanario que remata en un 
dado unido por dos escocias sobre el que 
te colocará una cruz." 

SESIÓN DEL DÍA 15 
Se abrió á ias tres de la tarde con 

asistencia de pocos concejales. Presi
dió el señor Díaz Alvarez. 

Fué leída por el secretario señor Ló
pez Bago ei acta de la sesión anterior, 
á Ja que dió su aprobación el alcalde, 

Después del despacho oficial el al
calde presidente presentó nna moción, 
en la qne pedía se acordase solicitar 
del JKxemo. Sr. Gobernador General 
la autorización necesaria para poder 
hacer uso de unos 250,000 pesos que 
tiene el ayuntaniiento en el Banco, con 
objeto de cubrir las atenciones pen
dientes. 

El Galbido aprobó Ja moción del se-
Bor Díaz Alvarez, sin que se entienda 
por ello que dejará de hacerse las cu
biertas de Jos tanques del "Canal de 
Albear." 

El señor Calderón solicitó tres me
ses de licencia. A petición de Jos seño
res Saaverio y Olarens aplazó lu soli
citud para la próxima sesión. 

Se acordó que el inspector de servi
cios sanitarios, asesorado del ayunta
miento formule un proyecto de hospi
tal municipal permanente, barracas 
accesorias para aislar en uu momento 
dado, los individuos que sean ataca
dos de enfermedades infecciosas. 

Se dió cuenta de una instancia en la 
que el contratista de la basura don 
José Manuel Izquierdo propone pro
rrogar su contrato por cinco años. 

L A Z A F R A 
Continúan laa faenas de la zafra en 

el distrito de Cíenfueg'os con relativo 
orden, aunque hay que lamentar en 
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Eo las viñas á derecha é izquierda 
brillaban con un color rojo variado los 
pámpanos de los sarmientos todavía 
fréseos, y los surcos reciéo labrados se 
distmgmau por su color oscuro de las 
rastrójelas blanquecinas y relucientes 
COÜ eí rocío. Alegre ora su perspecti
va, pero contristaba la vista cada al
deano que pasaba. Encontrábanse sin 
CdSM mendigos macilentos y audrajo-
sos, ó envejecidos en este oficio, üobii-
pados entouces por la necesidad á pe
dir limosna. Pagaban tristemente al 
lado del P. Cristóbal, le miraban con 
respeto, y aunque nada podían esperar 
de éi, pues un capuchiDo jamás tocaba 
dinero, le saludaban como dándole gra
cias por ia limosna que recibían en el 
convento. ISo menos doloroso era ei 
cuadro que presentaban los labriegos 
íitsemmados por ios oampos. Algunos 
cebaban á tierra las semillas con esca-
tez y á disgusto, como quien aventura 
cosas que teme desperdiciar, y otros 
manejabao el azadón con fiojedad y 
desaliento, La zagaleja, ñaca y des
colorida, llevando dei cordel la vaca 
extenuada y mirando al suelo, á mane-
la de quien busca alguna cosa, se ba
jaba de cuando en cuando, con el fin de 
coger para alimento de la familia cier
tas yerbas, habiendo ei hambre ener
vado al hombre que con ellas se puede 
sostener la vida. Aumentaban eeme-
jantes objetos la tristeza de) buen re
ligioso, el cual cam-naba con el des-
airradable preseütimiento de oue iba á 

algunos de los principales centrales, 
grandes quemas de caña que habrán 
de limitar mucho la cosecha. Sin es
tos accidentes, se esperaba en dicho 
distrito llegar á un producto que po
dría estimarse entre 400 y 500 mil sa
cos de azúcar, pero es probable que 
no se pase de la primera de esas cifras 
por la razón aducida. 

¡ I E M O M . 
Los vecinos de la plaza de San Fran

cisco y concurrentes á la Lonja de Ví
veres y Bolsa de Valores, han puesto 
en manos del Exorno. Sr. Intendente 
General de Hacienda una solicitud au 
torizada por más de quinientas firmas, 
solicitando el derribo de una casilla y 
otras reformas en los muelles que juz
gamos indispensables para que mejo 
re su aspecto, como corresponde á la 
capital de esta Antilla. 

Impuesto S. E. del objeto de Ja ex
posición, quiso formar juicio por sí 
mismo, visitando los muelles y el lu
gar que ocupan las casillas, examinan 
do su estado y subiendo después á. la 
Lonja de Víveres, acompañado del Se
cretario D. Manuel Marran, 

Los señores Vocales de la Junta Di
rectiva 1>. Eudaldo Eomagosa, don 
Faustino García Castro y D, Elias 
Miró, atendieron al Sr. Fagoaga, quien 
recorrió todos loa salones del local, ha
ciéndose cargo, sobre ei terreno, de los 
fundamentas cíe los exponentes, entre 
Jos cuales se halla lo principal de nues
tro Coffiércio Importador de Víveres. 

He aquí ahora la referida exposición 
suscrita en poquísimas lloras: 
S z c m o , S r . I n t e n d s n t s Crensral de H a 

cienda. 
Los qne suscriben, vecinos á los muelles 

de Carpineti y San Francisco y concurren
tes á la Lonja de Víveres y á la Bolsa de 
Valores, situadas en la calle de Lamparilla 
número 2, á V . E, cou el debido respeto ex
ponen; 

Que el estado de esos muelles en sus lí
mites por la calle de San Pedro y plaza de 
San Francisco, hace necesaria su reforma 
porque afecta al decoro, cultura y civiliza
ción de uua ciudad que, como capital, me
rece ser más atendida. Las deáciencias 
empiezan frente á la calle de la Amargura 
y terminan en el muelle de Carpineti por 
Obrapía. 

Amontonados se ven los destrozos de bu
ques perdidos que se extraen de la bahía y 
útiles desechados do los trabajadores y a-
parte maderas podridas del desbarato de 
los muelles, formando un conjunto que no 
puede ser más impropio de lugar tan prin
cipal de la ciudad. Ea el cercad í de ma
dera que se halla en el ángulo de la reja, 
fíente á la citada, casa, hacen sus necesida
des á la vista de los vecinos sin el menor 
reparo muchas personas, y por allí cocinas 
ambulantes elaboran comidas al descubier
to. La casilla del Voluminoso, convertida 
en fábrica de encerados, tiene su reservado 
tocando cou la calle de San Pedro, y para 
complemento do este cuadro, pasan por de
bajo de Ja casilla de carabineros una cloaca 
abierta por esta última calle. 

Tal es el aspecto que presentan lo»'mue
lles en la parte más morcantirde Ja ciudad 
sin que se haya logrado poner reme lio, y 
persuadidos se hallan los exponentos' de 
que no hade mejorar, sino se hacen varia
ciones radicales, pues la causa priucipal es
tá en la dirección irregular de la reja del 
muelle, que forma espacios apartados de! 
tráfico, los cuales abandonados por inútiles, 
son usados sin reparo como á bien se tiene. 

Cada día sanciona el tiempo con mayores 
datos esta verdad incuestionable, y nunca 
ha podi io ponerse remedio más fácilmente 
que hoy, por haber sido trasladados á otr-
lugar el despacho de lo Voluminoso y ©1 
puesto de aduaneros, cuyas casillas claubu 
radas ya, se hallan en fatal estado, y tanto, 
qne fie la primera decía en un informe el 
Sr, Administrador de la Habana don Juan 
Zabalo- "La casilla de Vo.jminoso está pi-
'•'diendo, pero pidiendo con verdadera ne-
"cesidad su derribo, porque ol mal aspecto 
"que ofrece, su construcción nada sólida 
"compuesta de tablas mal clavadas y peor 
''pintadas, dan idea poco favorable do la 
''cultura de esta población, que tan poco 
"atiende al ornato público; de suerte, que 
"por este lado, el qne suscribe, no sólo no 
"ve inconveniente, sino que considera de 
"urgente y verdadera necesidad el derribo 
"de la indicada casilla," La de carabineros 
lo presenta mejor aspecto y es una amena
za para el Fisco, porque con entrada por 
Jos muelles, está emplazada dentro de la 
ciudaa; lo mismo suce le con la de Volumi
noso, y los ra mtones de trastos viejos y ma
deras podridas citados no pueden favorecer 
el con.rabando porque impiden la vigilan
cia de las rc.as. 

Apoyados los exponentes en tan podero
sos motivos, y deseando como ciadauanos, 
qué -il estado actual suceda otro de civiú-
za< óa y cultura, á V, E. suplican se digne 
ac ger favorablemente esta manifestación 
púütica y disponer que, ccuolduTibo de 
dichas casidas que ya no sirven, sea situa
da en línea la varja del muelle desde Obra-

oír alguna desgracia. Pero, pregun
ta? áa mis lectores, ¿por qu6 fraile 
tomitLM tanto interés por Lucíal ¿ oí 
qué al primer aviso se pueu eu tetuimo 
con tanta presteza como si le llamara 
el P. Provincial? ¿Y quién era este 
P. Crisíóbalf Es preciso satisfacer á 
semejantes preguntas. 

Era el P. Cristóbal de*** un hombre 
cuya edad se acercaba más á los se
senta años que á los cincuenta. Su 
cabeza rapada, á excepción de lo que 
formaba la corona, solía alzarse de 
cuando en cuando con movimientos de 
orgullo y de impaciencia, pero al mo
mento se inclinaba por reflexión de hu
mildad. La barba canosa y tan larga 
oue le llegaba hasta el pecho, realzaba 
Jas facciones superiores del r.ostro, á 
las coales más bien daba gravedad que 
disminuía éu expresión la abstinencia 
habitual de muchos años; y aunque sus 
ojos hundidos estaban por lo regular 
inclinados ai suelo, algunas veces bri
llaba u con repentina viveza. 

Ko siempre había sido el P. Cristó
bal el que era entouces, ni su nombre 
el que acabamos de darle, pues en la 
Pila recibió el de Ludovtco. 

Fué su padre un mercader qne. ha
llándose con muchas riquezas en los 

i últimos años de ea vida y con este hi
jo único, dejó e; eomercio por ?ivir á 
lo grande. 

En su nuevo estado de ociosidad dió 
en avergonzarse tanto dft haber sido 
ütil á la patria en su antigua profe
sión, que, predominado de semejante 
extravagancia, buscaba todos los me
dios posibles para hacer olvidar que 
había sido mercader, y él mismo hu
biera querido olvidarlo; pero el alma
cén, la vara de medir y los fardos se 
la presentaban siempre á la memoria, 
como á Macbet la sombra de Bancuo, 
entre la suntuosidad de las mesas y la 
lisonjera sonrisa de los parásitos» Y 
es indecible eJ cuidado con que estos 

i aduladores procuraban evitar hasta la 

pía á San Francisco ó como mejor se consi
dere, para que, desapareciendo esos ángu
los, gane el ornato y reino el orden y con
cierto recomendados con beneficio para los 
intereses de la Hacienda, di los muelles y 
de la parte más comercial déla ciudad, ^ 

Gracia y justicia que esperan merecer do 
la notoria justificación de V. E. —~. 

Habana, 12 de marzo do 1897. 
Muniátegui y Comp., .Ceferino Póre/ y 

Comp,, Miró v Mantecón, Salceda lioda y 
Comp., Estanislao Alvarez y Comp., Mestres 
V Comp., Suero y Comp., Calbán y Comp., 
Izquierdo v Comp-, Ricardo García y Comp, 
Arrese Sisniega v Comp., Baldoraero Lio-
veras, Cajigal Buñuel y Comp-, Gamberto 
B. Ruiz, Francisco Hazas y Sacabro, Pujol 
v Sureda, Gaspar Fizoso, E, A. Betancourt, 
Magín Casas. Máximo Rivera, Carbonell y 
Sierra, José Roca, Agustín Gomarán, Ber
nardo Fernández, Quesada y Alonso, Mar
celino Suároz y Comp.. David Hévia, F. 
Ahascal y Comp., José Balaguer, H. Horta 
Sala, Francisco Esanehe, J. Soler, Beren-
guer Frevra y Comp., Marcial Losada, Gi-
ral Artigues y Sola, Saturnino de Aldeco-
cea, Ignacio Irazábal, Villaverde y Comp., 
Puente Cátala Costa y Comp., San Román 
Pita y Coran., S. G. v Ruiz, T. Menéndoz y 
Como., Moreno López v Comp.. Francisco 
Alonso, Bacardí y Comp., Gutiérrez y üsa-
biaera, Blanco Alonso y Comp., J. A. Her
nández, J. Vicente. Pedro Corrales, Alfredo 
Prieto, Ba^uer Hijo y Corap., Barraqué y 
Comp., Alonso Jauraa v Como., Hernández 
Toyo, Salvador Aguiar, Rafael Alonso, Ra
món Oi te<?a, Jesusa Chicov, J. Rafecas y 
Comp., Andrés Pellón. Quesada Pérez y 
Comp., Enrique Margan, García Lamieras 
vGomn., Gutiérrez v Usabiagi (s. en c), 
Marcelino González y Coran,, J. M. Parejo, 
Bonito Alvarez y Comp., Urquiola Díaz y 
Comp., M. Bolaño y Comp., José M. Man
tecón, José Rabasâ  Jaime BaJaguer, C. Wi-
fkes, Eudaldo Romagosa, García Sorra y 
Comp,, G, Sobrino y Comp., Colón y Coran, 
s. en c), J. Astorqui, Pp. IT. Astorqui, 
Francisco Basterrechea, Trabó y Sobrinos, 
,T. A. Brage y Comp. (s. en c), Alonso Ga-
ríu y Comp.'(a. en c), Ensebio Fernández, 
Pn.'Bernardo Valdés, L, Saenz y Comp,, 
Policiano Villalte, Vicente Ernart, Nemesio 
Guilló, Andrés García, Antonio Andújar, 
L, R. Torres, Manuel Ĵ runet, Julio Marzan, 
Kmilio Montells, Román Ruwe Sureda, 
Federico Hogo, Martín Arriota, Francisco 
Martínez, Daniel Martínez. Manuel Muñiz, 
Agustín Cerca, Carlos Miranda, Genaro 
González, Baldoraero Menéndez, José Fer
nández Peláez, Miguel Fernández, Manuel 
Salceda, Franio Rodríguez, Juan ^amani, 
Ramón Iglesias, Ramón Brunet. Fernando 
Estrada, José Coll. Luciano Afraaga, José 
Sisniega. Pelayo Isla, Franciftco García, 
Manuel Pavón, C, García y Zabaja, Miró y 
Otero, Higííins y Comp., Guillo y Comp., 
Emilio Luengas, Ramón Brunet, Vicente 
Negro y Otero, Antonio Romagosa, dulián 
Lleras, Dionisio López, Severiuo Layín, Jo-
só Rodrímioz, José Ribas, Luis Rodríguez, 
Eloy Pirila, Faustino Vidaurraiaara, Blas 
González, Aurelio P. Castañeda, José Pil-
chez, José Ventosa, J. Capote, Ricardo VaJ-
iés, Guillermo Terry, Victoriano G, Torre, 
\ntonio Trescicdo, Antonio Gorriarán, Bar
tolomé Ruiz, Santiago R. Arraour, Juan Ni-
colay, Narciso Laraa, Pascual Vil aró. Saba-
tés ííno., Ramón No^ar. Fernando Menén
dez, Andrés Dopieo, Emilio Silva, Telesforo 
Bustillo, Evaristo Ruiz, Antonio Diaz y Ló-
nez, Genaro Fraga, R. Riva?. Santiago Pose 
Alejandro Alvarez Rocalierti. Felipe 1 gar
za bal, Rosendo Suárez, Julián López, Sal
vador Sarzo, A. Lónez Trigo, Francisco 
Maeno, Eladio Gutiérrez, Vicente Roda, 
Secundino Salcedo, Anírel Redondo, Aqui
lino Blanco, Ricardo García, Antonio A, 
Pezo, Domingo A. Gutiérrez, Antonio Lla
ma, Francisco Masaguer, Ramón Blanco. 
Eduardo García, S. de Cuadra, Antonio 
Mestres, Marcelino Suárez y Comp. (s. en 
c.) Franci-'-co Guisa, Juan Martín, José Po
no, A. García, Luis Giralt, Eduardo Gne-
dar, Ramón García, Nicanor González, 
Juan Montells, Juan de la Torre, Ignacio 
Roraañá, Domingo Rodríguez, Pp. José Ro
dríguez, Federico F. Cintra, Joaquín Fer
nández, Ignacio Palau, Vicente Pedro, Ju
lián Bernaldez, Antonio CagiJ, Tirso Esque
rro, Guillermo Valverde, Juan Arias, Fran
cisco López, Eladio Ibarra, L. Zu^rullaíra, 
Santiaero Barraqué, Manuel Tunquilló, Ig
nacio Usabiaga, A. Palacio, Antonio Rivero, 
J. Notario, Ramón Iglesias, E. Gutiérrez, 
Mariano Soler, M. Rabasa, Pedro Gutié
rrez, Wickes Carnecer y Comp., Andrés 
Concheles, Higinio Alvarez, Manuel Mar-
zán, Jaime Tubera, Enrique Dalraau, Justo 
Suárez, Francisco Pascuat, Alfonso García, 
José J. Pedro, José A. Rivas, José Corme-
lín, Casimiro l^üiasosa, Otaraendi Herma
no?, Ricardo Arechaga, Gervasio Mas, Bo
nifacio Mas, Bonifacio Rivero. José Llana, 
Manuel Seisdedos, Francisco Guibernau, 
Domingo García, Juan Alvarez, Federico 
Costa, José M. Basol, Manuel Barroso, Ra
món Díaz, Luís Balliorba, Eduardo Her
nández, Estrada y í^érez, Romualdo Rosi, 
Jubert Hermanos, Manuel Soto, Araalio 
Abad, Manuel Ocejo, José Pinos, José del 
Valí, Genovés y Gómez, Sanriago Mesaná; 
Francisco Portillo, Felipe Moscoso, Juan 
Noriega, Ensebio González, José V. Miró, 
Salvador Miró, Agustín González, Joaquín 
Burquet, Gabriel Vandama, Juan Rosado, 
Eduardo Fernández, José Ayerdi, Eduardo 
Alvarado, Carolina Medís, Ignacio Santa 
María, Francisco ci. Puches, José Bacardí, 
Síarquetti ó hijo, Castro Fernández y Comp., 
Jacinto Arroyo, Manuel Mantecón, Millas 

mas mínima palabra que aludiese á su 
antigua profesión, tanto, que no volvió 
á ser convidado uu imprudente gorris
ta que, contestando á cierta chanza 
del amo de la ca»a, le dijo que hacia 
orejas de mercader. 

De esta manera ei padre de Ludovi-
vo pasó los últimos años de su vida 
en continuas angustias, temiendosieu : 
pre ser escarnecido, sin reflexionar j i -
luás que el vendedor no es mas ridí cu 
lo que el comprador, y que aquella 
profesión de que tanto se avergonzaba 
entonces la había ejercido muchos 
anón con honra y utilidad suya y del 
público. ¡Sin embargo, dió ui a edu-
cacioa esmerada á su hijo, según las 
luces y las costumbres de aquel tiem
po, proporcionándole buenos maestros, 
tanto en letras como eu ejercicios ca
ballerescos, y murió dejándole muy ri
co y joven. Ludovico había contraí
do hábitos de caballero, y los adula
dores entre quienes se crió le acos
tumbraron á ser tratado con mucho 
respeto; pero cuando quiso mezclarse 
con los nobles principales déla ciudad 
encontró las cosas muy diferentes de 
lo que se había figurado, y vió que pa
ra tratar con ellos convenía hacer es
tudio de paciencia y de sumisión, que
dar siempre debajo y tragarse á cada 
momento alguna pildora amarga. 

No siendo este modo de vivir con
forme á su educación ni á su carácter, 
se separó de la nobleza despechado; 
pero le molestaba semejante separa
ción, porque 8<» creía con derecho para 
alternar con ella. No pudiendo con es
te contraste de inclinación y de odio 
tratar familiarmente con los principa 
les del pueblo, y deseando, sin embar
go, ponerse á su nivel, se dedicó á 
competir con ellas en lujo ó boato 
granjeándose de este modo con su di 
ñero envidias, enemistades y befas 
Por otra parte, su índole honrada y al 
mismo tiempo violenta le había empe
ñado muy de antemano ea ura lucha 

y Comp , K. Canales, Eugenia Magallanes 
de Valdés, Concepción V, Mag i llanos, 

Blanca Rosa V. Magallanes, Engracia Ma
teo V" de Codina, Rosa Codina, Dolores 
Genovés, Josefa Feliú, José Díaz, Francis
co Domínguez, Julio Domínguez, Benito 
Fernández, Margarita Maya, Mercedes, 
Cheche y Alejandrina Lingó, Teresa Alíete, 
Rosa Bequer, Luís Calleja, Alejandrina Xi-
nat, F. del Prado, G. García, Santiago He
rrera, Froilán López, Juan Suárez, Enri
que Fernández, Bulnes Solaren, Pp. J. A-
rias, Baltasar Baiquín, Severiuo Gómez, 
Agustín Cobo, José Caquedo, Higinio Alva
rez, Manuel Gutiérrez, Toribio Trecino, 
Juaquín Ortega, Julián Antuüano, Cecilio 
Fernández, Casimiro Aldama, Manuel Al-
dama, Fermín Corcuera, Felipe Zubiaus, 
Juan Calcada, José. Illas, Juan Bellcobor, 
Enrique Coll, Cecilio Masa, Julián Pina, 
Benito Peña, Francisco Ibarra, Alfonso 
Andújar, Miguel Gicol, Ramón Roures, 
Juan Alonso, Arturo Foyo, Ramón Quesa
da, Ramón M. Cima, Pablo Martínez Díaz, 
José Florit,Julio Ruenes, Salvador Andrés, 
Manuel Diaz A,, Eloy Higuero, Pedro 
Basterrechea, José Suarez, F, Carino Vá
rela, Gerardo Muñiz, José Ortiz, Manuel 
Alonso, Bernardo Valdés, Alfredo Marqués, 
Alfredo Jiménez, Félix Saenz, Gregorio Al
varez, M, O&ii y Comp., Cecilio Azcárate, 
Juan Llao, Rafael Fernández, Hilario Gue
rra, Manuel Dieguel, Gonzalo Riquelnie, 
Aurelio Alvarez, Salsorio González, Ramón 
Melón, Manuel Curneias, Joaquín Punto-
nel, Fernando Zavas¿ Aureliano Echovarria, 
Jaime Pincernau, Manuel González San
tiago Macsana, Isidro Olivares, Leopoldo 
Pita, José María Cerne!, Pedro Moliner, 
Gerardo Garrido, Conrado Pascual, Doctor 
Joaquín M, Justinianí, Casimiro de loa Pra
dos, Manuel Cnrbelo, Lino Salgado, Alfre
do Delgado, Domingo Arces, José Niguas, 
Juan Trillo, José María Calvo, Andrés 
Manteca, Manuel Herrero, Lázaro Caúsese, 
Rafael Gómez, Emilio Mazan; M, Pérez, 
Genaro Menéndez, L. deGabancho, Benito 
Gil, Eustaquio Latiera, Francisco Alvarez, 
José Díaz Suárez, Egiidaoz, Lastra y Comp, 
Marcos Biveron, Angel García. 

[Jf 
Habiéndose iniciado entre algunos 

amigos una colecta para absequiar con 
su producto al valiente sargento de 
ingenieros don José Grageza, el resul
tado de aquella fué de cincuenta y 
siete pesos treinta centavos en plata, 
más cinco ruedas de cigarros, todo lo 
cual le fué entregado á bordo del va
por Puerto Rico el 10 del corriente mo
mentos antes de partir. 

Ei sargento Grageza retorna al la
do de su familia, inútil de una pierna 
á consecuencia de heridas que recibió 
en la acción de Ceja del Negro, ha
biéndose portado como un héroe, pe
leando á las inmediatas órdenes del 
ilustrado y bravo coronel Ohacel con
tra fuerzas de Maceo cuatro veces nu
merosas. 

He aquí la lista de los donantes: 
P L A T A . 

Señores don 
Rosendo Fernández 
P. Fernánuez y Compañía. 
G. Bosch 
Antonio Quesada 
Emilio Fresno 
Prudencio Lobato. 
Manuel González 
Celestino Fernández 
M. Cachaza 
Elias Miró 
Faustino García Castro... 
Eduardo Romagosa 
Salvador Coca 
José García Fernández 
Manuel Pita 
José Jané 
Haraón Cruselias 
Marcelino González 
Federico Ahascal 
J. M. Mantecón 
Santiago Aldecocea 
Agustín Gorriarar- , 
Manuel López 
Hilario Astorgui 
Juan Rios 
Juan Carbonell 
Pedro Laude ras 
Benito Alonso 
Pedro Pagós , 
Jaime Calaguer,, , 
Pascual Galbe 
Luciano Saen¿, 
Julián Avíese , 
Antonio Balcells 
Miguel Brenguer 
Andrés Pérez 
Eusebio Fernández 
Guillermo Colón 
A. «tares 
Hamelson Stubs 
Casimiro González 
José Moñestina : 
Antonio Allillo 

5 
2 
6 30 
5 
o 
í 
1 
1 
3 
2 
1 
2 

50 

5 
50 

50 
50 
50 
50 

$ 64 80 
Deduciendo por inversión de 

$29 50 billetes-plata 7 50 

Total eatregado $ 57 30 

mas i-éria. T«ma naturalmente horror 
á tada injusticia y violencia, y aumen
taba este horror la calidad de las per
sonas que con más frecuencia las co
metían, y que justamente eran lasque 
el odiaba. Para satisfacer todas estas 
pasiones á la vez, tomaba partido con 
gusto en favor de toda persona débil 
oprimida, se complacía en tenérselas 
tiesas a un prepotente, se metía en un 
empeño, buscaba otro; tanto, que poco 
á poco vino á constituirse protector de 
clarado de los oprimidos y vengador 
de los agravios. Ardua era la empre
sa, y no hay que preguntar si el pobre 
hombre tendría enemigos, lances y ca 
vilaciones: porque además de la guerra 
exterior, lo agitaban continuamente 
combates interiores, pues para salirse 
con la suya en un negocio (cdn contar 
los diferentes en que quedaba desai
rado) se veía él mismo precisado á em 
plear manejos y tramas que no apro 
baba su conciencia. 

Debía rodearse de nn número creci
do de bravos, y tanto por su propia se
guridad como para el logro de O\JS in 
tentos tenía que elegir ios más atre
vidos, esto es, los más malvados, y por 
amor á la justicia vivir con facinero
sos. Por esta razón, más de una vez, 
ó desalentado por ana acción malogra
da, ó inquieto por na peligro inmi
nente, fastidiado de cuidar siempre de 
su propia defensa, disgustado de sus 
compañías, y pensando en el estado 
futuro de sus intereses, que cada día 
iban á menos, ya por lo que empleaba 
en buenas obras, ya porque le costa
ban lasexpedicines aventuradas, pen
só en meterse fraile, que en aquel 
tiempo era el medio más acertado de 
salir de embrollos, 

Pero esto, que quizá, en todo el dis
curso de su vida no hubiera sido sino 
una ocurrencia pasajera, se convirtió 
en resolución, á consecuencia de un 
accidente el más grave de cuantos has
ta tcnces le hablan sucedido. 

le mmm l i p 

COMITÉ PATRIOTICO 
DEL 

Secretaria, 
Se hace público, de orden del señor 

Presidente, que desde hoy hasta el 
día 20 recolectarán las comisiones de 
este Comité patriótico las cuotas men
suales de Febrero, á favor de la sus
cripción designada al aumento de 
nuestra Marina de Guerra. 

Habana y marzo 12 de 189?, 
El Stíoreíario, 

J . P u i g y Ventura. 

--̂ rr*»* 
dent 
la 

C O M I T E P A T R I O T I C O 
del t a l l e r de maderas 

^ T Í 0 D I A Z 
Sr Director del DIARIO OÍS J.A MAKI NA. 

Muy señor mió: 
El comité patriótico del taller de ma

deras de Antonio Díaz Blanco, ha en 
tregado en el Banco Español la canti
dad de quinientos cuatro pesos veinti
dós centavos plata metálica, según re
cibo número 10,OGO. 

Esta suma es el total de lo recauda
do entre el personal de esta casa, con 
destino al aumento de nuestra marina 
de guerra, desde el 31 de octubre pró-
sirao pasado al 8 del corriente. 

Gracias por su publicación. 
El Tesorero, Francisco Ganosa Gar

c í a 

DeiiTiestros correspousales especiales, 
(roa CORREO) 

D E C C M A L I L L O 
Marzo, 1? 

Con el abjeto de hacer una recorrida 
por el término y dar un susto á los po
cos enemigos que quedan por estos 
contornos, el capitán de la primera gue
rrilla de Corralülo, don Ceferino G. 
del Campillo, salió 6: 1? del actual del 
ingenio San Pedro, dividida la fuerza 
en dos fracciones, dirigiéndose la una 
por el Este y la otra por el Oeste, a-
barcando una zona de unas seis leguas 
en cuadro, practicando reconocimien
tos por todas las lincas y montes en
contrados al paso, llegando á Oorrali-
llo á las seis de la tarde sin novedad. 

A l siguiente, emprendimos la marcha 
hacia la playa de Ganare y Salto, re
tornando por el potrero San Andrés, 
Manga Larga, Sepultura y Salinas, 
donde enrontramos una enfermería y 
campamento que ocupamos y destruí
mos, hallando en él medicinas y uten
silios de cocina, sal, ropas etc., retirán
donos hacia Elguea, donde acampamos 
y tomamos el primer rancho 

A las cinco de la mañana salimos de 
Elguea en dos grupos, uno á las órde
nes del primer teniente Vázquez, ha
ciendo reconocimientos por los terrenos 
de la misma tinca y rio Cañas, y otro 
á las órdenes del señor Campillo, por 
Machado, á la playa. 

Serían como las ocho y media de la 
mañana cuando la fuerza de Vázquez 
encontró al enemigo en número de do
ce ó catorce hombres,sobr«los que rom 
pió el fuego, dispersándolos y persi
guiéndolos hasta el río Cañas, donde 
se internaron en el monte, dejando en 
la huida cuatro caballos con monturas, 
hamacas y varios bultos de ropa. 

Por coníidencia que había tenido el 
señor Campaillo, ordenó la salida do 
la fuerza, que se efectuó el dia 4 á las 
cuatro de la mañana la mitad á pie y 
el resto á caballo, llevando del diestro 
los caballos de los que andaban á pie 
que con el agua á la cintura se inter
naron en los pantanos y á donde por 
segunda vez encontraron al enemigo, 
que en vez de resistir el fuego que le 
hacían las fuerzas leales, tomaron so
leta y se internaron por los manglares 
creyéndose á salvo; pero á fuerza de 
fatigas, siguiéndoles el rastro los de á 
pie, pues no era posible entraran los 
caballos por aquv-llos atascaderos, y 
siguiendo los de á caballo por el flan
co derecho hacia Horizonte con el ob
jeto de cortarles la retirada, se les dió 
alcance de cuatro á cinco de la tarde, 
y en los primeros disparos y sin con
testarnos emprendieron la más ver
gonzosa huida, dejando en nuestro po
der dos caballos que tenían guardado 

ntrp eJ monte. No pudimos seguir 
persecución, á causa de ser casi (lu 

noche y nos retiramos á Ele-upa « 
> i i i , con 
la esperanza de volverlos á encontrar 
mañana, pues el jefe de la guerrilla n 
los ha de dejar descansar hasta dar 
con ellos. 

B l Corresponsal-

Sábese, por personas bien enteraíiai 
de cnanto ocurre en la jurisdiceióu de 
Jaruco, que Raúl Arango falleció A. 
consecuencia de las heridas que reci. 
bió en el combate sostenido con la cô  
lumna de teniente coronel Alfau. 

SEÑALAMIENTOS PAJIA MAÑANA 
Sala de lo C i v i l . 

Pobreza do don Miguel y don liidalechi 
(xiizraán, en autos con don Tomás Pavía. 
Ponente: señor Cisnoros. Letrado: liconci;). 
do Kabell. Procurador; señor Tejera. Ji/Z, 
gado, de Guanabacoa. 

.Secretario, Ldo. La Torre. 
jureros ORALHS 

Paseábase un día por la ciudad eu 
compañía de un antiguo factor de su 
casa, al cual su paare le había tras-
formado en mayordomo, y de dos bra 
vos que le seguían. El mayordomo, 
que se llamaba Cristóbal, era un hom-
bre de unos cincuenta años, muy adic
to desde joven á su amo, á quien ha
bía visto nacer, y con cuyo salario y 
liberalidades vivía y mantenía cómo
damente á su esposa y ocho hijos. 

Vió Ludovico asomar de leios cierto 
caballero valentón prepotente, de quien 
aunque nunca había hablado con el, 
era odiado de muerte, pagándole en la 
misma moneda, porque en aquel siglo, 
y aún en el día, suelea las gent'-s 
odiarse sin conocerse ni haberse visto 
nunca. Venía el caballero acompaña
do de cuatro bravos y con aire de per
donavidas, y él y Ludovico muy arri-
mados á la pared. Es de notar que 
Ludovico llevaba la derecha, y que, 
según costumbre, no tenía obligación 
de cederla á persona alguna, cosa de 
que en aquel tiempo se hacía gran ca
so, como lo hacen aunen el dia algu
nos necios. Pensaba el otro que como 
á noble se le debía ceder la acera en 
virtud de otra costumbre, porque en 
este como on otros machos puntos es
taban en vigor dos costumbres opues
tas, sin que jamás se decidiese cual de 
las dos debín prevalecer, lo que daba 
margen á contiendas y lances funestos 
cuando se encontran dos cabezas des
tornilladas ó dos personas ridiculas ó 
de mala educación. Venían, pues, los 
dos tan conocidos en la pared, que pa 
recían dos figuras de medio relieve y 
así que se hallaron cara á cara, el'ca. 
ballero, mirando de la cabeza á los 
piés á Ludovico,-dijo con ceno y tono 
orgulloso que se apartase. 

—Usted df be apartarse—respondió 
Ludovico-pues la acera es mía. 

—Con personas de mi clase no vale 
esa regla, La acera es mía sieiopre. 

—Eso seria si la insolencia da las 

Contra Pedro Gon&áloz, por hurto: Po. 
nente: señor Maya. Fiscal: señor Montorio. 
Detensor: licenciado Mesa. Procurador: ÍKJI 
ñor Sterling. Juzgado, de la Catedral. 

Contra Cándido Susini Torres, por hurfcfi. ' 
Ponente: señor Pagos. Fiscal: señor Mon-
toris. Doíensor; licenciado Barraqué. Pro
curador: señor Mayorga. Juzgado, de la 
Catedral. 

Contra Adolfo Rodríguez y otro, por hnr-
i.o. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Montorio. Defensores: licenciados Alonso y 
Covín, Procuradores: señores López y Sfer-
ílng. Juzgado, do la Catedral. 

Secretario, Ldo. Valdés Fauli. 
Secoi'M Segunda. 
Contra Francisoo V. Tabeada, por UiirLou 

Ponente: señor Presidenta. Fiscal: señar 
Villar. Defensor: licenciado Angulo. Pro
curador: Tejera. Juzgado, de Bolón. 

Contra José Azan, por uso de nombro su
puesto. Ponente: señor Astudillo. Fiscal: 
señor Villar. Defensor: licenciado Valdés 
Sotoca. Procurador: señor Tejera. Jtu
gado, ne Belén. 

Secretario, Sr. Llerandi. 

C r ó n i c a G e n e r a l . 
hj] ¡Sr. 1). Eduardo Rodeyro Sare* 

ha tomado posesión del cargo de te
niente Fiscal de la Audiencia de l«» 
Crimina] de Pinar del Eío. 

Kl viernes último fueron socomdaa 
con alimentos por el ayuntamiento de 
Cárdenas, 2,320 personas de las queso 
hallan reconcentradas en dicha ciu 
dad. 

Llamamos la atención de los seíloreü» 
Ganaderos sobre el anuncio que apa
rece en otro logar convocándolos para 
ia junta general reglamentaria que 
tendrá lugar el 31 del corriente á laa 
tres de la tardo. 

Dice L a Unión , de Güines, «píe os 
tan penoso el estado sanitario do di
cha villa, que en mes y medio ha per
dido un labrador de los reconcentra
dos, nueve de los diez hijos que Uev6 
del campo. 

El joven don Sotero ISacaeza y ünr* 
helo, ingeniero civil, está trabajando 
hace días para levantar un plano do 
Oienfuegos. 

Está muy adelantada la cosecha do 
tabaco en Ságua la Grande. La cose
cha ha sido regular en cantidad y bue
na en calidad. 

Ha tomado posesión de la Adminis
tración do Hacienda y Aduana de Sa-
gua, don Carlos Salas. 

Van á. ostablecersa en Sagua la 
Grande varias escogidas de tabaco. 

Ya salieron de Veracrnz para este 
puerto, ios artistas que componen el 
"cuarteto de fuerza" de la Compañía 
de Opera Popular que actúa en Pay-
ret, ios que probablemente trabajarán 
allí el próximo sábado. 

Para esta noche se anuncia en el 
mismo coliseo el debut de la mezzo-so-
prano señorita Aurora Oaubín, quien 
se presentará en la obra en cuatro ac
tos, L a Favor i t a , del inmortal maestro 
Donizzetti. 

Sabemos que la Empresa de Dijo* 
hace los preparativos necesarios par» 
la función de gracia de la aplaudida 
Petra Moncau, la única cómica del gé-

personaa de su clase fuera ley para 
mí. 

Las dos comitivas se habían parada 
cada uno detrás de su principal, m i -
ráuronse al soslayo y con las manos 
puestas en la daga, como prontos á la 
pelea. La gente que iba pasando se 
paraba á observar á cierta distancia, 
y su presencia animaba más el punti
llo de los contenaientes. 

—Deja la acera, hombre vil , si no 
quieres que yo te ensene el modo do 
proceder con los caballeros. 

—¡Cómo vill Mientes una y mil vece», 
—Tú eres quien mientes en desmen

tirme (esta respuesta era de-tabla). 
Si fueras caballero como yo, pronto te 
hiciera ver cou la espada quien es el 
mentiroso. 

—Salida decobarde p^ra evadirse de 
sostener con los hechos la insolencia 
de las palabras. 

—Echad al arroyo á ese tuno—dijo 
el caballero á los suyos. 

—Ahora lo veremos—repuso Ludo-
vico, dando un paso atrás y desen
vainando la espada. 

—¡Insolente!—gritó el otro sacando 
la suya—cuando tu sangre haya man
chado la mía, sabré hacerla mil peda-
zas. 

Arrojáronse de esta manera el un^ 
contra el otro y los criados de ambas 
partes corrieron á la dereaaa de su» 
respectivos amog. 

La lucha era desigual, tanto por oí 
número, cuanto porque Ludovico tra
taba más bien de quitar los golpes y 
desarmar al enemigo que de matarle; 
pero éste quería su muerte á toda eos-

i ta. Ludovico había ya recibido de un 
¡ bravo una puñalada en el brazo izquier-
! do y un rasguño en la cara, y el caba
llero se le echaba encima para rema
tarle, cuando Cristóbal, viendo ^ sa 
amo en peligro, se avalanza con el p^' 
nal al enemigo, quien volviendo contra 
él toda au ira, le traspasó cou la esp** 
da. 

file:///ntonio
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tn io bulo . itxisir.fl en l a El ajana H 
Hiiu.itabi»: en - impeles de muía la 
C^lejeiá, üegra cuna y parUita ue to-
íar. . . . , 

D icha íünción seccleurava la en-
tiauUí Besana con un programa á 
h, sumí) atrHci ivoi que constara de bai
les d d [míe, cancionefl populares y es-
t téno de uo g r a c i o s o cuadro de cóS' 
tiííñbres. Deseamóa á Petra Lodo el éxi
to a que ella es tan acreeilera. 

Nos dicen de Albisu que el lamoso 
arreglo de La Fierecttla Domada ó sea 
Las Bravias, se entrenará en el mencio
nado coliseo dentro de muy breves 
tlias. Probablemente, el jueves. 

Los teatros hoy, manes. 
jPayreí.—-La ópera en cuatro actos, 

La Favorita, A las 8. 
Alhisu.—A lan 8: Los Apareciilos.— 

A ias íh La Madre del Cordero.—A las 
JO- Tió, ¡i/o no he Sido! 

/ryo/f ,—Las zarzuelitas: La Vuelta-
bajara y Los Tabaqueros. A las 8¿. 

Allianthra.—A las 8: Estreno <íe La 
Métamórjo*is:—A las íh Frcijolinumía. 
—A las 10: La V ir (jen áe liafacL Baüe 
al íbial de cada tanda. 

G A C E T I L L A . 
LA. DOMICILIARÍA, EN J E S Ú S DEL 

JVIONTE.—Ante un concurso de perso
n a s distinguidas, el día 7 de, los co
rrientes so abrió la Escuela externa 
«leí Colegio de la Domicilaria, estable
cida-en aquella barriada, y que tanto 
bieu est4 llamada á derramar entre la 
n i ñ e z desvalida, encaminándola por la 
«cada do la vi r tud al mismo tiempo 
quí-i Pícnica eu las tiernas educandas 
* u í ioc^uca tos que les serán útiles en 
ol día <i« mañaua. 

El acto resultó á lo sumo edificante 
> {jor la t rasceíidental importancia que 
fertcieira, lo (tonsignamos en estas co-
IUUHUIS, te l ic í táudoá la Junta de Seño
ras y especia lú íenteá su Presidenta la 
s e ñ o r a Marquesa viuda de Du-Quesae, 
pcir e s a nueva obrade miserieordia que 
acaban de iealr/.ar. 

DE AOruAi.i i>ÁD . --}vellexióu de un 
hombre practico: 

" E l amor escomo la viruehi; es tan-
• o mas peligroso cuanto más tarde S3 
presenta"'. 

L o N t í K V í O A D . — S e g ú n los periódicos 
de <ruadahi}ar,—Méjico,—el día (J del 
pteseate mes se celebraron en dicha 
ciudad los t'uuerales dé u n e s p a ñ o ' Ha 
«•.ido . íésús (Jamprehe, que murió á la 
e d a d de ciento ciucuenia y cuatro a-
ó w s , se^un lo comprueban documentos 
uuréniieotí «¡no ha dejado el difunto. 

Deeia el auciauo que había nacido 
Esfiana el año 1.741Í, y aunque siem

pre lo ai-eguraba con la mayor lórma-
udad, no se le creía; pues conservó 
hasta la última bora intactas todas sus 
facultades. Oe ía se í e sí muy viejo, i>ues 
^1 buen hombre vivía con un tatara
nieto j a de alguna Cdad, y el cura de 
la iglesia á donde Oamprehe iba á oir 
misa—hombre que tiene hoy ochenta 
y cuatro años ,—asegurababa asimismo 
que de niño había conocido ai anciano 
ya muy viejo. 

Mas he aquí .qué á ia nuierte de este 
ñitimo aparece una copia de su lo (le 
bautismo que acredita haber recibido 
Camprehe las aguas del cristianismo 
en una iglesia de Valladolid, el día PJ 
de diciembre del año 1742. 

¡(•ieuto cincuenta y cuatro a ñ o s . . . . 
y pieo! Viv i r es. 

LIBRO ÚTIL .—El ilustrado Doctor 
I>, Enrique A costa ha dado á la im
prenta y verá la luz en estos días, una 
o b n í a que lleva por t í tulo "Eigiene 
de la Lactancia", en Ja que se aconse
ja k las madres de familia lo que de
ben hacer para lograr hijos sanos y 
hermosos. El prólogo de la obra ha 
sido escrito por nuestro amigo el doc-
íor Delfiu. Auguramos im notable 
éxito al distinguido y laborioso profe
sor Acosía . 

LOS GRANDES CERTÁMENES D E L A 
ÜSíUUSTUIA Y DEL TR A B A J O . — E n los 
primeros días del próximo abril se 
i n a u g u r a r á la Exposición de Bruse
las, cuyos últ imos preparativos se es-
tan llevando ó, cabo con gran activi
dad, 

Dispónense t ambién grandes fiestas 
jiara el momeDlo de la apertura. 

Es tá fer ia del mundo, no sólo pre
sentará la síntesis de los progresos 
ú l t imamente realizados en el dominio 
de las ciencias y de ia industria, sino 
también ofrecerá á cuantos la visiten 
a trn c ti vos m ú l t i pl es y v a ri n d os. como 
el panorama de l o» Alpes, el restau
rant automático y otras curiosidades 
por el estilo. 

Dos secciones l lamarán seguramen
te la atención: la reconstitución del 
antiguo Bruselas, que hará revivir los 
barrios más pintorescos de la parte 
vieja de la ciudad, en el propio ser y 
estado cu que se encontraban en los sj-
g i o s X V y X V l , y laseccióndel Congo, 
admirablemente instalada por aquel 
Estado independiente, y eu la que se 

•exhibirán 250 indígenas , que á. ia vis
ta, del público se ocuparán eu sus tra
bajos y faenas ordinarias. 

E L DECANO .—Así se llama el bien 
decorado salón que acaba de arreglar 
Di antiguo y renombrado Néctar 8o-

—San Kafael 1—y que se i nauguró 
el sábado último, ocupando todas las 
•mesitas del nuevo departamento y to
das las sillas del viejo, un grupo de 
encantadoras señori tas, las que fueron 
Obsequiadas con sabrosos helados y 
licores finos. • 

El Méeiar-Soda se comunica con el 
ílatnanto salón por medio de una an-
'Ó'Í-.Í puerta. Los grandes espejos, la 
lampara de cristal y el elegante mué-
blaje del departamento inaugurado, lo 
convierten en un sitio seductor, digno 
de que en él penetren esas divinas mu
jeres que forman "el gran mundo." 

Aplaudimos la mejora que acaba 
de introducir el Nécfar-Soda, amplian
do su local con tan monísimo gabinete, 
y sirviendo al público, además de las 
excelentes aguas gaseosas del estable-
cimiento, mantecados y sorbetes he-
cjios por un maestro en el ramo. 

—Después de toda función,—en
tiéndelo bien, "de toda",—mi querida 
Knrnrnación.—liaces alio, en el Salón 

•¿-del antiguo Néctar-Soda. 
IVIis PERIÓDICOS . — Acabamos de 

b o j r el número 11 de El Eco Monta-
ñff; el 3 de E l Heraldo de Asturias, to
ce el consagrado á la inauguración de 
ia C a s a de Salud "Covadonga". pro-
pi'Hlad del "Centro Asruriano'*. con 
WfiUü vistas y dos retratos: el 10 de 
Xfi Varía del mbado ( s e m a n a r i o b i i i i í 

giie); el 115 de E l B mhero con un gru-
]>;) Ue médicos del cuerpo de Étbmberoa 
del Comercio ( Matanza.--); el 44 de Los 
Voluntarios que trae eu su plana de 
honor dos retratos del joven D. Fer
nando W e y l t r y • Santacana, Primer 
Teniente del Cuarto La ta i lóa de Vo
lun tónos 5 Ayudante de Campo del 
General Weylerj el 13 de Las Cana-
ritis; ei 11 i e F l Liberal', el 4 de La 0-
pinión Cv*->.lam> y el 24 de JEi Btmbero 
dü Comei .. .o con un retrato de D . José 
Ramón de i i a ro . M i l gracias por la 
visita. 

KES DE L A SDIZA L i D R E . — 
Los csuizos cuentan con un impuesto, el 
de ios r ecién cas idos, que detui luego 
lecoiüeudainos ai inini.Ntro de Hacien
da para que obtenga con su plantea
miento una nueva fuente de ingresos. 

Es costumbre antigua entre los sui
zos disparar cañonazos en fas fiestas 
de familia, tales como matrimonios, 
nacimientos, bautizos, etc. En ciertos 
cautones existe un cuerpo de volunta 
rio» encargado exclusivamente del ser
vicio de esta pacífica art i l lería, y á 
Jos cuales se conoce con el nombre de 
astilleros del Altísimo. 

Para retribuirlos, todos los que ¡so 
casan pagan á esa sociedad la contri
bución de un f raneo por libra, esto es, 
que pagan según lo que pesen los des
posados en la báscula. 

OTERO Y COLOMINAS .—A pesar del 
inmenso trabajo que tiene esta nota
ble galería ar t í s t ica de la calle de San 
Rafael 32, es tal ei adelanto hecho 
en todns sus encargos—así del campo 
como de esta localidad—que hoy se 
hacen los pedidos en el brevísimo 
plazo de cuatro ó cinco días. Este iour 
de forcé obedece al infatigable deseo 
de los artistas, cuyo apellido encabeza 
esta gacetilla, en complacer al públi
co que honra sus salones y tullere . 

En el salón de la planta baja, hemos 
visto un hermoso "creyón" de la artista 
señora Tubau; un magnifico cuadro de 
la comadrona facultativa señora de 
Larabarrí; varios retratos del inolvida
ble Frógoü; y entre otras joyas feto 

gráf icas , retratos de gran tamaño de 
.ais generales Ahumada, Garc ía Alda-
be, Hernández de Velasco, Julio D. de 
Bazán, Prats; coroneles Pelayo, Pede 
monte, Brul l , Pintos, é innumerables 
jefes y oficiales de nuestro ejército. 

Y á propósito de Otero y Colominas, 
Recomendamos al público los gracio
sos retratos en monedas y prendas y la 
adquisición dé las interesantes<k Vistas 
do la Guerra", tomadas directamente 
del natural por dicha casa; pues las 
vistas mencionadaa son la úl t ima nota 
deí adelanto fotográfico eu trabajos al 
aire libre, y resultan muy á propósi to 
parala formación de álbumes donde se 
puede almirar al lado de una guerrilla 
exploradora, una columna en marcha, 
ó un convoy en un momento de tiroteo, 
ó hermosos paisajes del campo cuba
no, etc. 

Felicitamos uua vez más á la casa 
Otexo y Colominas por sus trabajos, 
dignos de todos los aplausos y de to
dos los merecimientos, 

C o i i n o ACIÓN,—Eu un corro de j u 
gadores; 

—Acabo de ganar al treinta y cua
renta más de sesenta y siete duros. 

—¡Hombre! jCómo es eso? T ú 
que te es tás quejando siempre de cu 
mala suerte. 

—Yo ê explicaré. Como estoy de lu
to por mi suegra, he jugado toda ta no
che al negro y eso me ha t ra ído la 
suerte. 

O E O M C A M U 

DÍA 1(3 D B P S B R S R O . 
E ! Cirralar está en Jesús María y José, 
San Abrahán, ermitaño, san Heriberts, obispo J 

eonfesor, y san Agapito obispo. 
San Abrabán, no menos ilustre por su grande ÍEO-

cencia que por su eminente virtud, nació al muniio 
hácia el fin del cuarto sihlo. L a estrecha amistad 
que profesó con san Efren, que nos dejó escrita su 
vida, persuade verosímilmente que los do- santos 
vivieron en un mismo país; esto es. en las cercanías 
de Edesa. 

Tuvo por padres á dos peraonas muy ricas, que le 
amaban ternísimamente. L a tierna piedad de nuestro 
santo, y los religiosos sentimientos de devoción que 
se le notaron desde su primera juventud, daña en
tender que fué muy cristiana eu educación. Ignoraba 
aún el nombre del vicio, y toda su inclinación era 
al Retiro, á la oración, y á los ejercicios devotos. No 
tenía más que veinte años cuando se retiró á la sole
dad, en la que perseveró hasta la muerte, estoes, 
hasta qu* cumplic los setenta y colmsdo de mere
cimientos entregó su bienaventurado espíritu en 
manos de su Criador, el día 16 de Marzo del año 
de 37fi, 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la. áo Tercia, á 

las ocbo. y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte de María, — Dia 16. — Corresponde visi
tar á Nuestra Señora del Carmenen san Felipe y 
santa Teresa-

íeTii ío i Eaiire É mk mm 

Esees beneflsiaáaa. I Etlot, 
Toroay SOTÜIOS...., 103 j {de 22 & 2ic'íe. k. 
Ve-cas 141 i 39C39 ^ do 20 á 23 oís, k. 
TsrBsrasjr ocTÜíai:. T ü ^ C¿a24 & 26ets. k. 
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Oídos . , , . . 
C«H8?Cís. 

18 

„ — . 

37 '• 55 
. . Í 2 t 

PM.EVÍOS. 

I Caraa S8 á ., 
300 j gs 

SobraE<;}í;Gs?dat!, 141 Garasros, . . . 
Habana 13 de Marzo fia 1886,—El Adashústea-

á&T Quiiitrfno ¿6 ¿..-re. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a o l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

P i a r l o de í a 
A L Btg&S® B E LA lUAIllXA. 

H A B Í 

TO-TIOAa COMERCIALES. 

fiveva Torh-, Marzo 13. 
á l m tíi de la tartte* 

OBsas españolas, ñ Sl«.75» 
Centenes, á f-t.íjl. 
Deacuento papei corncrciaJ, 61) í|?r,, L Si 

por ciento. 
Cfeialfíossoiire LoEdreg, Gil djv,, taaa«a8í"<vsi4 

í $4.85}. 
Idem sobre Parte, GO d?7., baa^aes-sg, g 6 

francos 15 i . 
Ideir} sobre iianibr-.í-fe, 60 bssqiBürsS 

i I v . 
Bonos reffistraáori de \m Estaílos-ÜBíílfiS, 4 

pcrcifiíiío, á 11$), ex»eap4a, 
CeiíírfíUffas, n, 10, po!, b*tíy oost» y \ 

A 2 7/16. 
CcutrílugB» en plaza, do 3 S¿ltí & H , \ 

pegclat a Doea reüao, en jjUza; de 2 13216 
1 3 . 

UaSc&r do miel, plaza, de 2 9̂ 16 A 
2 15/16. 

El mercado, firmo. 
gLIeies de Coba, en Paeoyea, nominal. 
Santecftdel Oeste, ea terceralas, á «10.45. 
Harina palent Sinaesota. flraio. fi S I . SO 

Londres, Marzo 13» 
irecer úe remolacha, á 9/ 
irííear centrífnea, pol. 98, 4 8/3. 
ídem recalará baeu reflao, & 10/3. 
Consolidítdos, á 102 1/1B, ex-interés» 
iíeeenento, Banco Inglaterra, 3i por 19ÍI» 
üs&tropor 100 español, é 64$, ex-iateré3« 

Faris, Marzo 13. 
B stf; 8 pot 100, a K S íraac«s, ó cts. es • 

interés.. 
Nueva York, Marzo l ü . 

La existencia de azúcares eu Kaera^Yorb 
egiioy de 119,9(i2 toneladas eonti-a 53,600 
toueiadas en igual fecha de 1S9G» 

[Quedaprohibida la reproefneción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al arlíeuto 31 de la Ley de Fropiedad 
intelectual.} 

C O T I Z A C I O N E S 

C C X . B a i O D E C O R K B D O K B S 
Cambios. 

ESPAÑA i 6 i á l 6 p.gP. á 8d{v 
I N G L A T E R R A 2C'í á 21i p.f P. á (W div 
F R A N C I A 1 á 7^p.gP. á 3 dp 
A L E M A N I A 5| á 6 Í p . S P . á 3 djv 
ESTADOS U N I D O S . . . 10* 411 p.g P. á 3 dp 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

Centrifugas de guarapo. 
Polarización. £6.—Saooa- á ü'itiy po peí») ÍC oro per 

11* kilóírramos. 
Bocoyes; No hay, 

A z ú c a r d© rsaiol. 
Pc!aTi*8?ión 88.—Nominal. 

A z ú c a r mascabado, 
Cornín á regular retino.—No hay. 

Sres. Corredores de semana. 
D E CAMBIOS,—D. Francisco Iglesias axtiís1* 

ae corredor 
D E F R U T O S . — D . Pedro Bccali 
E s copia—Habana 15 de MBIZO de 18S7,—Kl Sín

dico Presidente Interino. J . Petersón. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O ñ c i a l 

e l d ia : 5 d s Marzo de 1897. 

FONDOS P U B I C O S , 
Renta 3 por 100 interés uno de 

aníortización anual 
Idnm, idem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la isla de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento de la 
Habana 1? etnifiión 

Idem, idem emisión 
A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de Cu 

Idem del Comercio y Ferroca
rriles Unidos da la Habana y 
Almacenes ae Regla 

Banco Afrrícola 
Orádito Terrhorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa üe Fomento y Nave

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de ^jpaoenes de Do-

pósito de la Habana 
CompañíadeAimnbri'.do deO.-is 

Hispano Ar: ere? Consolidada 
Compafiía Cubana de Alumbra-

de Gas ít 
Nueva Compañía de Gas de la 

Habana 
Compañía dsl Ferrocarril de 

Matatías á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cárdeuasá Júcaro . . . . 
Compañía ce Cárnicos de Hie

rro de Ciénfuegosy Viliaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de CaibariénáSancti Spirims 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Saguala Grande 
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Ceba 
Ferrocarril de Guontánamo... . 
Id. de San Cayetano á Viñales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó-

oica de la Habana 
Id. id. Nueva Compañía de Al 

macenes de Dópósito de Sta. 
Catalina 

Id, id, Nveva Fábrica de Hielo 
O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias del Ferrocarril de 
Cienfnegos y Viliaclara I * 
emisión al 8 p3 

IQ. 2? id. al 7 p§ 
Bono-i, iiipotecari'is de la Com

pañía de Gas Hispano Ame
ricana Consolidada 

.15 á 18 pg D. oro 

15 á 16 D. ore 
47 i # pg D. oro 

42 á 43 pg D. oro 

67 á 88 pg D, oro 

i2 á 93 p § D, oro 

4̂  á 19 pg D. oro 

17 á 4S pg D. oro 

5S á 59 pg D. oro 

69 á 60 pg D. oro 

59 á 60 pg D. oro 

38 á 39 ng D. oro 

96 á §7 pg D. oro 

13 á 11 pg D, oro 

¿i 'á 'ás 'ng D. oro 

70 á 71 pg D.oyo 

I T K D E 

P L A T A N A C I O N A L : S i n á 83 por 100 

Com Vends, 

FONDOS rUBLÍCOS. 
Obligaciones Ayuntamiento 1* 

lv; potoca 
OMigaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la isla 

do Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Españo de la Isia de 
Caba 

Banco Agrícola 
Banco dei Comercio, Ferroca

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y Jácaro . . . . 

Compañía Unida da los Ferro
carriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hie
rro Matanzas á Sabanilla..., 

Compañía de Caminos de Hje-
rro de Sagua la Grande 

Compaina de Caminos de Hie
rro de Cienfuegos y Viliaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur
bano 

Compañía del Ferrocarril dei 
Oeste 

Compañía Cubana de Alumbra-
brado de Gas 

Bonos Hipotecarios de la Com
pañía de Gas Censolidada.... 

Compañía de Ga» Hispano-A-
mericana Consolidada 

Bonos Hipotecarioa Convera-
dos do Gas Conaoiiáado 

Refinería de Azúcar de Cárde
n a s . . . . . . . . . . . . . . . c . . . 

Compañía de Alamacenes de 
Hacendados 

Empresa de Fomento y Navo-
gacióo del 8nr. . . . 

Compañía de Almacenes de De
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipotocariag de 
Clenfuegos j Vihaclara 

Compañía de A'maoenea de 
Santa Catalina 

Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

déla lila de Cuba 
Ccrapañia de Lonja de Víveres 
Ferrocanil de Gibara á Holgtün 

Acciones 
Obügaeicnes 

Ferrocarril de San Cayetaa*' 
ViDaics.—Acciones 

Valor 

81 

63 

70 

51 

Komií3s! 

m 

40} 

40 

42 

33 49 

Nomina! 

Nomina) 

Nominal 

Nocihial. 

Nomina) 

85 á 110 

Iíorain,», 
SO 75 

No^^i l 

Nominal 
ÍTominal 

Nominal 
. . . r , , Nominal 
habana Ú ae Marzo d* 1897 

S e s i i é e H e r e a f l t i L 

V á P O E S S CS T R A V E S I A 

33 SSPIÜftáK. 
Marzo 14 Ku-ía Hen6r&:Fueno Eíao f HUkl&fc 

„ 14 Yamnrl fíew York. 
— 14 San Fernando: Cádiz, 
„ 15 Panamá; New York. 
„ 16 Aufoij«o X I I I : Veracruz. 
. . 17 Séneca- Hueva YOTK. 

17 Palentino: Livernool T eflO. 
— 17 Guido: Liverpool y esc. 
„ 17 Seenranca Tamnico T eaoalfca. 
M 18 Araneas: Nueva Orleans y osas&la 
— 18 Martin ¡Saenz: New Orleans. 
n 19 Vteüancia Varaoru» » eaoala » 
— Ül Yucatán: «nava York 

23 México; Puerto Rico y escala*. 
29 Ciodad Condal: Colón v ese. 

*— 81 Santanderino: Livernool T egtf. 
Abril 4 Manuela Faeno Rico y e«oal»á. 

5 R. de Larriuaga. Liverpool. 
B A L D E A N . 

MarzolS Saratoea: Nueva Yare 
— 15 Vumun Tamnico v esoala*, 
— 15 Lafayette: Coruña v escalad. 
— 18 Séneca: Veracrux.no. 
. . 18 Aransa* New Orleans T oao. 
— 18 fieeuranca New York. 
. . 19 Martin Saeoz: Barcelona y eso. 
„ 20 Marta Herrera: Puerto Eloo T fes a íJ a i 

20 Vidlancia: Veracrai. 
— 20 Miguel Joven Barcelona, 
„ 22 Y B catán Tampico. 
„ 30 Ciudad Condal: New York. 

SI México: Fto. Rico v eso. 

83 fiSPfiB&S. 
Marzo l íMsrla ii^rrara: «te Sgo. ¿9 Cuba, Pto. Risa 

14 Argonauta ea BataDaaO, procedente deCu-
ba v ese. 

— 17 Reina de los Angeles: ea Batabanó. pro
cedente de Cuba yeso, 

19 BSortera: do fluevltas, Gibara, Baracoa, 
Gaaaténamo Sito, de Cuba y P.Rico. 

21 Purisima Concepción: en «aianaao, proes-
cedente ée Cuía. Mansanillo, Santa Cras, 
Jócarc. Tunaa Trinidad T Cienfuegoa. 

23 ftTésico: Santiasrode Cuba » «MO-
Abril 4 Manuela üe Bantiaso do Caca fasaslafl. 

Mariol4 Jogsata, de Batabanó: de Santiago da Csba, 
Manzanillo, Santa Cras, Jácaro, Tunae, 
Trinidad T Cienfuesos. 

— 15 Julia, para Nnevitas. Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guantanamo y Cuba. 

— 16 Tritón: para Cabanas, Bania Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro-
VOB v L a Pó. 

~ 1S Argocants: ite Baifibaoe, Droceüantü deCa-
ba .v escalas. 

— ?0 Marta Henara: para Nuovitas, Gibara, Ba
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe
dro de Macarís, Ponce, Mayagaes, Ajas-
dilla, y Pío. Siso, 

m 21 Reina de ¡os Angeles, de BatabanO, para 
Cuba y escalas 

«. 2o Movtara, para KuevUaí, Pto, Padre, Qiba-
ra, Baracoñ, Guaníánamo y Santiago da 
Cuba. 

31 México: para Szo. da Cuba y eso. 
A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 de 

la tarde para Cárdenas, Sa^ua y Caibarién, regre-
laodo los lunes,—-Se deespacba á bordo.—Viuda de 
Zolaeta, 

GUADIANA, de la Habana los sábados á ias 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dímas, Arroyos, L a Fó 
yGnadiana.—Se desnacbaábordo. 

NUEVO CUBANO, de Batabanó los domingos 
primaros de cada mes para Hueva Gerona y Santa 
Fé, Retornando los miércoles. 

G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
La Pe y Guadiana, les dias 10, y 30 á las 6 de la 
Rrd«. retíirnv-ji'in loa dias 1?, S7. v 7 por la mañana. 

F l J E l i T O B E L A H A B A N A . 

ENTEADA8. 
Día 1 í: 

De K 4 días, v;!p. am. Yuramí, capí-
f-S, ton. 2c532, con carga gene-

De 

Par 

-CarJifí y Pu.-rto Rico, eu 23 días, vsp. esp. l e -
lesfcra, cap. Larrinaga, trio. 39, ton 2C6S, con 
carbón y café á L . Sauz y Cp. 

Dia 15: 
Nuova Y<>rk, en 5 días, vap, esp, Panamá, ca
pitán Q'¡evedo, trip. 7¿', ton. 1317, con carga ge
neral a M. Calvo. 

S A L I D A S 
Dia 13: 

•a S.iiitiago 4e-Cv.l5, vr.p.: 
tan Dav^y, 

Dia 14 
a Paseags>ul¡i, gol. am. Anna M, Síammcr . 
tán Soi:!h.;ni. 

Día 15: 
a Tampico, vap. am. Ynmurí, cap. Boyce. 

iTuacmbor, capt-

Mc-i-iíss.iento de pasajeros, 
L L E G A R O N 

De N U E V A Y O R K en el vap. am. Yutrnirí: 
Sres, P-trravisini—F. H. de Beche—Además 11 de 

tránsito 
S A L I E R O N 

Para C A Y O H U E S O y TAMPA en el vap. ame
ricano Mascóte: 

Sres, "omingo Escudero — Máximo Vázquez— 
Mercedes Azoy Franci.sco Rodiigue-. Antonio 
Falcon—Santiago Cruz—Uarlos Hernández y 4 de 
familia—Antonio Fúñelo lames A. Goldon—Mi-
ría Casimira de la Rosa—Dolores i'urán—Joae da la 
Cruz ViUaio—José Jiménez—Serafín Alvarez—José 
Hemáníicz—Angel Gradtier—Alfred Ov/eua—M. J . 
M, Ettnk—Jaime Garr ga—G. Díaz—Paula Mari.» 
Triaca—R. F . Rusa—María de J , Fernándea—LuU 
Véldés 

Entradas dd cabotaja. 
Dia 15: 

De Matanzas, gol. María, pat. Ferrer, 100 sacos a-
z.icary 50(3 miel de abejas. 
Sierra Morena, gol, Sofía, pat. Euseñat, 800 sa
cos azúcar. 
Cabo de San Anloino, gol. Antonio, pat, Ferrer 
IG'JO sacos eárbón. 
Cait-ar én, gol. Biienaveuttira, pat. í.íateo. 500 
sacos carbón. 
C'iirdenas, gol. Purísima Coucepcion, pat. Fe-

Cftibarién, gol. Bella Catalina, dat. Valles, 200 

Despachados de cafootaj©. 
Dia 15: 

Para Cárdenas, col. Manuel», pat. Moré, 

Siiques cen reg').Svro abier to . 
Para Saint Nazaito j escalas, vap. francés Lafaye-

sel cap. Catobernón, por Briüat, ilontroi y Cp. 
Vico y escalas, be»? esp. Viajefro, cap San:pe
ra.'por Qucsa-la. Pérez y Cp. • 
Nueva \ork, gol. am, J . Daraut, cap. Durant, 
per M Trufin v Cp. 
Dfkuvare. B W gol. ant, Jobo R. Bergen, ca-
pitan ííiiukiüs. por L. V. Piat-é. 
Progreso v Veracruz, vap. csp. Panamá, capi-

VAgo y Barcéióna, bea esp, Moníunés. car.iíán 

Buques que so nan despachado. 
Para Nur/va York, vap. am. S.ratoga, cap. Bi;ck 

pcrHidalgoy p. ôp 3*. 17.8^0 tabacos, 373(3 
tabaco 9.0;!u cajiü .5 (S;;M-.)¿. 1.2 5 k.los pica
dura, 100 lios cueros, 5} > btos. frutas y legam-
brec. $140,0 0 en metálico y efectos 
Tampico. vap. am. Ynrmuí, cap. Boyce, per Hi-
dako y Óp. de tránsito. 
Páípagouláí gol. am. Anna M. Stammer, capi-
t ¡n Seutha'rd, porD. Duran. 
Cárdenas, vap. iwg. A'daamhor, cap, Davev. 
por L . V. Piacé, eu lastre. 

Buques q 
Para Coruña y 

cap. Oororr 

per M, Cs 

»aa a'oisrSo reg i s t ro 
Santaniier, v-íip. ĉ p. Alfonso X I I I 

lo, por M. Calvo. 
i . vap. esp. Jaabat:a, cap. Munarriz, 

F ó l i s a s corridas el 1 3 do raariso. 
X^&acoí torcido». , ,H„. .y , . , 2.011,535 
Picadura, kilos 1 o 
Legumbres bts 40 

Extracto de la carga de tmqtiea 
despacbadi 

Tabacos, tercios 
Tshaces torcíaos 
Cstetlllas, oisarTos. 
Picadura kilos... ,„ 
Cueros, iioa . . . . 
Lecnmbree huacales , 
U etáuco. . , B -«"v-** 

37? 
„ ».OÍ7.8í'0 

£.000 
1.295 

íflí 

o q n e s a l a c a r g a . 

A V I S O . 
Desde el sábado 13 del corriente hasta el próximo 

miércoles se baila á la carga en el muelle de Paula 
la goleta M A L L O R C A para Cienfnegos. 

1754 *-lA 

V A P O R E S C O R R E O S 

SelsCeiiiía TrasaílW CÍ 
A N T E S S E 

A 1 I T 0 N I 0 _ L 0 P E Z Y C ? 

E L V A P O R C O R R E O 

P a n a m á 
capitán Q U E V E D O . 

ialdrá pata P R O G R E S O y V S K A C E O Z el 1» de 
Marzo á las dus de la tarde llevando la correspon
dencia pública y do oficio 

Admite carga y paeajeros para dichos puertos. 
Los paeapoítes ea entregarán al raoibfr ios billetos 

de pasaje. 
Las póíiíaa de carga se firmaran por ios ocaíigna-

tario» ante* de conrariaa. sin cuyo requisito serán n«-
Boctbe carga á bordo haatA el día 17. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha

cia el articulo 11 dti Reglamento de pasaies v del 
orden y régimen interior de los vauores de esta Com-
pañia, aprobado por R. O. dei Ministerio de Ultra
mar, fecha 14- de Noviembre de 18iS7. ei caal dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir «ubre los bultos 
de su equipaje, su nombre y e i puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la CorapaCia no 
admitirá bulto alguno de equipaje qne no llore cla
ramente estampado el nomDre y apellido de sn due
ño, así como el del puerto de destino. 

De mi.» pormenores Impondrá ¿a coJWiigitfcSam 
Bi. Calvo, Oáeioa a. 28. 

K L V A P O R C O R R E O 

A L F O N S O X I 
c a p i t á n GOEOEDO, 

Saldrá para 
O ' 

el dia 20 de Marzo á ias 4 de la tards llevando la 
corresnondencia núulica v de oficio. 

Admite páeajéros y carga general, incluso tabaco 
para dichos pueiíos. 

Recibe azúcar, café y caeso en partidas á flete co
rrido y,con conocimiento dil ecto para V igo, Gijou, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entrígazan ai recibir los blUeíei 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se ürmarán por lo» oónsigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serdn 
nulas. 

Recibe carga a bordo basta ei día 1? y lo* doea-
mentesde embarque hasta el dia 17. 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores do esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha H de Noviembre de 13S7, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir cobre todos los 
bnltos de su equipaje, su nombre y el puerto ds 
destino, con todas su» letras y con la mayor clari
dad. 

Fundándose en esta dispoiiieión, la Compafiia no 
admitirá bulto alguno de equipaje nue no lleve cla
ramente estampado el nombra y apellido de su due
ño, así como del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá su coniignatano 
M. Calvo. Ófieios núm. 28. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 

s n c o m b i n a c i ó n con los v iajos á S n r o p a » 
V e r a c r u z y dentro A m é r i c s . 

Se h a r á n í^res xnsiisuaisa, aaiisndo 
los vaperes de es-ca puerto los díass 
l O , 2 0 y 30 , y del d© l l u e v a T'ork 
ios d í a s i O, 2 0 y 3 0 de cada caos. 

E L V A P O R - O O E R E O 

eapitan M T J N A H H I 3 
« a AÜVV YORlí el 'i0 de War?o. á las 

lado ea sus d 
También re 

Bremen, Ami 
puertos de Bi 

L a carca st 

se ofrece e) 
tiene acredi-

a víüpera de 
?e recibe en 

traciói; de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta iiua póliza 

Üctante, así para esta línea como para todas I.ÍS da-
más, bajo la cual pueden aer^rarsetodos ios efecto* 
que ee emltarquen en ana vapores. 

Llamamos la ¿tención de les soñares pas ero e 
hacia el artícnlo 11 de! Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior" de los vapore-j' de estft 
Comj-añfa. aprobado por Real Orden del ¡Víiiiicterín 
de ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 

"Loa pasajeros deberán esoribir «obre todos 
los bultos de su equipaje, sn nombro y el paelttf 
¡le destino con todas sus le.tras y con la mavor clari
dad.» 

a Cal 

i destino. 
pondrá «u consitínat.ario 

L Í N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 

S A L I D A i L L E G A D A 

De la Habana el día ól- | A Nnei 
timo de cada mes. Giba 
Nuevitas el. 2 | . . Sant 

Santiago de Cuba. & ¡ ALir 
. . Ponce 8 Puéi 

• : E Í E T O H X f O 
S A L I D A 

'a. 4 
. . . 7 

10 

De Pacrto-Rico el . . . A Mayagiiez el 
.. Ponce '. 

11 

. . Pnevto-Príncipe.. '. 

. . Santiago de Cuba. 1 
r* Gibara 21 . . Nuevitaa.... 
.- Naevitas 22 , . Habana 

N O T A S 
Sti.eo Tiaje <le Ida recibirá ea Puerto-Ric« los días 

81 decada mer, la carga y pasajeros que para ios 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
COIKÍUZC.M el correo que sale de ííarcelona el dia 2;> 
y de Cádiz el 30, 

En sn viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico e! i5. ia carga y pasajeros que 
conduzca procedente de ¡os pucilo» del mar Caribe y 
eD_e) Patíbco. para Cádiz y Barcelona. 

l'.n la í-poca de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Müyo al 30 de Septieaibrc, se admite carga para Cá-
«ÍZ) Barcelona, Santander y Coruña. pero pasajeros 
sólo para loo úüimus puertos,--;!/. Oalvo y Como. 

M, Calvo y Cninp.. Oficios námero 28, 

Ü DE u m m A COLON 
en combinación con los vapores de is Heva-iforii 

con la Ciimpañía del Ferrocarril de Panamá y vap o 
¡feo do ia costa Sur y Nort-? del Pacífico 

S A L I D A L L E G A D A 
De la Habana el día., 6 
. . SanUaiío «le Cuba, 9 
. . L a Guatta 13 
. . Puerto Caiiello.— 14 
. . Sabanilla 17 

Cartagena 18 
. . Colón , . . . , . . . . . „ 65 

Llamamos la atención 
baci.i el artículo 11 del 

A Santiago de Cuba ol 9 
. . La Guah-v 32 
. . Puerto CabeUo,,.. 13 

Sabanilla,. . . . . . . 1G 
.. Cartagena 17 
. . Colon 19 
., Santiago de Cuba. 23 
. . Habana 28 
de los señores pasajeros 
Roirlamento de pasajeroa 

y »;el orden y régimen interior de los vaporeo ds es
ta Compañía, aprobado por K, O, del Minisíorio de 
Ultramar, fecha l i de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 

"ijca pasajeros deberá»] anoríbiT sobre todos los 
bultos de sn equipaje, sn nombre y el pfierto de 
r'esíino, con todas su» letras y con la mavor cla
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
ad&titirá bulto alguno do equipaje qua no lleve cía-
ramente estamparlo el nombre y apellido do su duo-
ñt» así como el del puerto de destino-

L a carga ee recibe el dia 4. 
NOTA.—Eela Compañía tiene aMerta una póliza 

ílolante, r.sí p?ra esta linca corno para toda» la* ns-
más. baio la cual pueden asíjirurarse todos IOT efectos 
qi¡e se embarquen en BUS vapores. 

15 SI2-1E 

A v i s o a l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde d&l retraso 6 estrivío 

que sutVat. teí btátoi <íc eitrga que no lleTen gstam-
pede? Con toda ciaridrtd eí •.ie-<t;no y marcas do las 
mercancía», ni tampoco de tas rcciániacionofl que 
se bagan, por mal envase y lalía <Xt precinta eu los 
caismos. . -

T S A S A T L A N T í G O a 
n a 

Bl magniüco y ráptdo vapor esnarioí ¿̂>iX» io-
noladas. máquina üe triple expansión 

c a p i t á n C A M P O S 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el dia 1!+ do 

Marzo á las 4 de la tarde directo para los d* 

S a n i a C r u z de ! a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r e e l o n a . 

Admite p&sayero» en sus M A G N I F I C A S y V E N 
T I L A D A S CAMARAS. 

También admito un resto de carga ligem inclneo 
T A B A C O . 

Para mayor comodidad de los señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de San José. 

Pora más pormenores diriífirse á sus conaignatai-
ríos L . S A E N E Y COMP., Oficio» 19. 

C 3i0 ló-S 

Servicio rfiguiar do vapores correos americaGoíi en
tre los puerto* jiguientfas: 
Kueva l'ork, I Cienfuegos, Tampico, 

Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Habana, Proíieso, 
Nasaan, Veracruz. 
Sí-nti&go ée Cuba, Tuxpau, 

Salidas de Naevs York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde y para la 
Habana y puertos de México, todos los sábados á 1* 
uua de la tarde. 

Balidos de ¡a ílabaua para Nueva York todos loa 
¡ueves y sábados, á tai cuatro de la tarde, cotnonv-
gue: 
SíiNECA Marzo 4 
Y U C A T A N — 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . ~ 11 
SARATOGA — 13 
S E G U R A N Z A — 18 
V I G I L A N C I A — 20 
YUMÜRI ~ 25 
OUIZABA — 27 

Abril l 
fc'alidas de la Hsbana para puertos de México to 

dos los jueves por la mañana y para Tampico direc 
amenté, lo» luues al medio dia, como sigue: 
V I G I L A N C I A Marzo 4 
8 E G U R A N C A — 8 
D R I Z A B A — 11 
Y U M U R Í . , . . . , - 15 
S E N E C A — 18 
Y U C A T A N — 2¿ 
CíTY O F W A S H I N G T O N . , . . — 25 
S A R A T " G A — 29 

PASAJES,—Estos hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a eorrespondencia se 
admitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de Ca-
tialíería colamente el día antes de la salbia, y se ad-
uiite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amslerdaíi, Rotierdam, Kavre y Ambares, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conocí 

F L E T E S . — E i tlete de la carga para puertos do 
'léxico, será pagado por adelantado eu rsoneda ame
ricana ó su equivalente. 

Se av 
caarent( 
certifica 
tiispon 

que para evita 
jroveorse de un 
Bnrgess, en O -

Los vapores de la linea de los Sres. James E . 
lrard &• C.p., saldrán para Nueva York los jueves y 
LbádoSj á las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
Dtar los pasajeros á bordo antea de esa hora. 
Para más parniuiioras dirigirse á loa ageatcs, Hl-

ai¿b v Comp.. Cuba números 73 y 78. 
I 8 IfiA-l E 

a e I í l l i « 

legaras & esvia y iargss. •s'i.áfsa 
iObísinueva iora, «aara UriuAu», Vttf¿ür¿xj, 
co, San Juan de Puerto irSico,, Loa¿f63, Paría, 3ar-
¿tos, Lyon, Bayeta, tiauibai-go, tio na, ^í^oiss 
Ébilán, Génova, Maraella, Havre, IJÍÜO, ííauteí, átia 
^uinVín. Dioppe, í'oulaosa, Vaaecia, Ftoraacu, 
.irao, Tarín, M'xiaa, zúa^mo saora todu lai 3». 
l líales y poblaoioncíí da 

« a - ^ Ü ^ A 6 XSL.AS C A N A R I A S 

U R O S m imVLM 

B'ÜAWCiBCO, NiJil.V'A O R L E A N S , Ms?.JloÜ# 
ftA* J U A N D E P U E R T O R I C O , LON•.'RErf, t̂ A-
E i S BURDitOS, Lk'OW, 6.4.1'O NA, tíLA^ttOS» 
6t) ' BliEíííEN. BERLÍN, VI EN A, AAíiTvá* 
DAN, B R U S E L A S , ROMA. WAPOLHIS, •dlLAÍ^ 
G E N O V A . E T C . , E T C . , asi como sobre» to.Uelw 
CAPÍTALEST PÜEtíLOa ia 

E s p a ñ a é ÍSflkn ü & n & r l & 9 
ADES1AS, COMPRAN Y VtíNDtóN i5N GO • 

K i S i O N , R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N G E i A3 
E I N G L E S A S , BONOS D S LOS S S r A í í O * 
UNIDOS Y G Ü A L ^ U I E R á OTRA C L A S S D j 
V á L O a S S PDBLlOot l , 

H ' á c é o p a g v s p o r e i a i ú l O g 

QltiíQ íoiTn,» »oo ^ Ifinaíní, N«w Xorit, Nsif Or
leans, Milán, lurín. Rama, Veaesi», Fíorincia, Ni 
aoies! Lúboa, Oporto, Gibraltrar, Bromen, ¡lu. mar 
so* i'arís, Havre, Nsntes. Burdeos, Marsella, Liile 
Lyon. ¿¿jico, Véraoruíi Saa Jaao da Paerto ttioij. 
etc.. eto. 

Sobra touM las capniiej y paablos; soara Pii'd» 
BsiUoTca. Ibua, Mau3B7 Santa Crar la i'aiorKs, 

¥ E N E S T A I S U A 
Jara, fO 

Ca 
S'.r 
M 
2\u 

Matar.zM, Cardaa&s, ítsmsdn>«, SAÍIÍJ 
nén. S a m la Grande, Trinidad, 
i-Spíriíuí, Santiago <{<> Caba, Cia-jo da Av.la, 
anibo. Pinar del íiío, Gibira, PaerU iJ..uc¡pe, 

http://Veracrux.no


. A , G A S T E A L C i A Y E M T E E I T I S C E O H I S á S , 

- sus sfutomas: Agrios después de las comidas 6 Ácidos 
é í ú estómago. Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-

1 tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
q u e proaucen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Yien--

. tre, Vomites Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son erifermedn(ies que según enseñan millares de per-

so tías bien conocidas y respetables á quienes se vio sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias mó
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e t a y r a d i c a h n e n ' 
i e con ei 

E l i T 0 D 4 S 
C 7S7 

. S D R O G U E 
•10 J l 

10. M. VáLDES PÍTá 
se h a t r a s l a d a d o á T e n i e n t e R e y n0 65. 
T e l é f o n o 884. 6254 2G-5 J l 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

- K S D I C O HOMEOPATA 
Gsráciéa taáicj»l á»l hláurace!» per on proeeálmla» 

e y^vr'ún íia" extr£«cióa d«l lÍGc-ide.—EajeoLuist» 
59 t-alédicas. Prado 81. TeloíaBO 

€ 741 1-J1 

«O, 3SS!, Bt-9 

De cuse á una. Teléforio 1.2S5. 
Salud nánjero 79. 

C5Í3 ah 39-10 Mr 

íOSl 1,1 

m m s j L É o DENTISTA 
4 tíieat«8 $ 7.50 

nssta 0 id 10.00 
„ 8 id ÍS.60 

H i d 15.60 
(4ALIA5rO 33 

P E E OÍOS. 
P í r on?. «xiraccidn. $1.00 
U*T* sin dolor..... 1.50 
I*-epiesa dontadnr» 2.50 
¡-'•npastsdttra 1.50 
Onosaciáa 2,59 

Todos loe días, rtutlseiTe !OB di fiasta. de 8 á 5 ds la 
ttfdo. C726 24-2 J l 

F e r i i a n í i o L . A e e v e d o y 

M o d e s t o L . A c e v e d o . 

MEDICOS CÍKUJANOS. 
Se dedica» á parcos. Consultas de 11 á 3. Sol 72. 

4460 78- tí Jn 

Eepecia'iista 

ro 54. 

b o r d ó n . 
ides del aparato di-
5au Nicotaa uúme-

26-15 .11 

A l á 

B l surt ido m á s regio y extenso que se h? 
el q'ae iieníí» de m a r i i í i s s t o l aGran S é d e r i a L Epoca. 

Encajes de h i lo de todos anchos, de t o d a « clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la m i t ad d é pre
cio que otros establecimientos. 

Quien vea ©1 surt ido y precios de SLa Epoca, ñ o 
c o m p r a r á encajes en otra parte. 

M a g n í f i c o s oncajes de h i lo , gallego?, de 2, 3, 4, 
6 y 8 dedos de a ncho, á 2t, 4 , S, 7 y i O ots, vara. 

Para encajes y para todo, L a Epoca, iLa Epoca. T-a 
Heir;a de las S e d e r í a s y de la Baratura.. Heptuno y 
San Wicolás . 

¥áldés Molisa, Cirnjano-deiitísta. 
Su gabinete, Galiann 103, Casa de BaEoa del Dr. 

GordiTiO, esquina á Ssín José. 
Porá^a.éatracctóB $ 1.00 

Id. id. sírj dolor 1.50 
Limpieza de la dentadura 3.G0 
KiiruaDladuras ,„ 2X0 
Orificaciones.... 2.00 
Deaftiddrá» da 4 dientes 7.00 

id. id. 6 id 10.00 
Id. id. 8 id li.00 
Id- id. 14 id 15.00 

Psíos precioe eou en piala. Los frausjos segaraji-
tiíau por 10 aíioí. Gsliano 103, Ba5os. 

18 1. Jl 

á<Sí>e f, dos- Síc-sts c 18 í&lisai 

2Dr. Cflurles B. Fiialay y SShine. 
Ks-lKt«ra» dtl Bf. Y. Oybtbanslf & AwraUaetitato. 
«naoiaUata on IR» sníftín'.aíSadea de les ojos r de le» 

Cosealtaa de 12 á S Agasoato 110. Taléfeuo 
998 - C742 l-Jl 

fflflS 
c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r l e d e q u e 

e l D I G E S T I V O M O J A R E I E T A e e l o t í n i c o p o 

s i t i v o , l o x i n i c o Q t i e c u r a r a d i c a l m e n t e 

l a ® e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t í * 

v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 

n o m b r e D I G E S T I V O M O J A E K I E T A . 

D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a y E n t e r i t i s c r ó n i c a s 

con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva-j Hinchazón ó peso en el Viento por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Yientre, Vó
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 

Son enfermedades que según enseñan millares de perso
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du
rante MUCHOS A Ñ O S y además reconocen eminencias médicaB 
de varias naciones, sólo se curan COMPLETA Y B A D I C A L M E N T S 
con el 

v e n t a e n t i i s e n s d o j 

DE 

mm 

• n 

FBRrUMiSÍA Oí: PARIS 

i r 

DEL 

C 760 

11ÉA Más dicaz afín que el aceite 
i iSáí l crudo de hígado de bacaiao. 
í M g g M De gusto tan a g r a d a b í e que los 
i W a E Ü mismos niños lo toman con placer. 

sÉijgsssá e^SíÉssssíl ¡EiárssíXíal ^ 

I* jwi f i f i 

Este preparado, qne á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu
tritivas de la GLíCEEINA, posee condiciones de inaltera
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi
dos y puros. 

sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i ^ p e p ^ i a S g d i a r r e a ^ v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s , 

C o n y a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 

En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante. 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea ¡g 

ei cutis, cousei'vaudüle una linura v unj 
aterciopelado inallerabies. 

3 7 , B0ULEYARD OS STRASBOCRci 3 7 

i j l O S EXCELENTES FBOOyCTOS 
DE LA ' 1 

\ JÍ 

•V ,:• .., /> •: r i i i i P • 

m f í m 
m i é r m o f t i M o s a! público bajo un 8 
gjiuíevo aspólo. Esta uiodificación ha|§ 
¡¡sido hecha con el ohjeít) de permitir 

reconocer los prod\ ic íos L E G I T I S O S , j l 
Ofros anunc¡os dzn en es'e periódico el 

tac timi'-* ríe /as ní/evas cajas y frascos, 

i i &&&& á i r i 
í l j piace de ¿a M a d e l e i n e l ñ 

sen 10, 

no íes e x i g i r á m o g n o t rabajo 

I S F E U T A M N U S T E D E S B E U N A V I D A M Ü Y E I O A L 

D l l S i F E i O M L I l f E I 
n a 

íosiitos d< 
íencia í 

'£¿IJU 1 1 p j p | | 0 

CP 

y Wsi 

COMPRAN EL SACO MAS HI&IlIÍGO, FBISCO Y ELEGANTE P SE HA fIST 

E M E S T A € A B A J C h a l e c o s d e p i q i i e t ó d r i l M a n c o á $ 

J N C Ü E N T E A V D . D E TODO Cha l ecos d e d r i l cruzados á . . . . „ 

S & Va» ?sP i 5 w s a i iá %Íá j7 s i & g 

pMés médicos del mundo entero proclaman ta 
Scott de aceite de hígado de bacalao cori^íp** 

i y de sosa, como el reconstituyente por^^jv» 
;e el simulen te certificado: 

"Don Juan Antonio Beltran y Morejon, Mácü. 
có Cirujano., etc., etc.: 

Certifica: Que hace machos años está em-
nleanclo con satisfactorios resultados la • Emul
sión de Scott' en todos ios casorf en que estáis 
indicados los Hipofpsfitos, y como un bueij 
reconstituyente de los organismos empobrecidos. 

Y para que conste expide el presente certifica-
<iA?ÍÍPÍ do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de 1804. 
g|g^pp|, DR. JUAN ANTONIO BERTRÁN." ^ 

' ' - V V v . z persona que está fuerte y ro-
- • i ' 1 • 'a no está enferma. A los débiles, 

f ^^^^fe^ delicados y enfermizos la Emulsión 
v. i^-Vde Scott imparte salud y robustez, 

^ ^ ^ ^ S M ^ W f ^ ^ Por *a senc^^a razón de que como re-
^ ^ ¿ m m ^ á ^ * ' constituyentes, purificadores de la 

E \ Dr. J . A , B f l t r a n » sangra y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hípofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 

m m m m to 1 ni 
fth 

a 
alt 

peratura, pesca el l i a l i m t s d 
v a f i k l i c a q u e l o p o s t r a . 

s i t r ó p i c o , u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a 6 u n a fieh, 

las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualauier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 

De venta en las Boticas Exíjese la legítima. 

S m t t y Bownef Qidmicos, Nueva York. • ^ 

Irritan é inflaman, modéralas toses, impidiendo que se hagan crónicas, comíate los dolores 
áe huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
f en una paiafet, abrevia la curación de los catarros. 

Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOE D I BESA. DEL DE. GCHZALEZ 
^ íiurante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
DronquiüS, de los pulmones y de la piel Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
micontrado en al Licor ds Brea del Dr. Gon^áles el remedio j el reconstituyente para curar
as y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. Gonsáles reúne todas las propiedades 
apetecibles; es microbicida do que quien decir que rnata los microbios que hacen daSo^ es 
calma 

n hú: 
M E 

i evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. 11 Licor de Brea 
^lez ss prepara y vende en la . 

ima m i 

ísge í'Iíistrsdo. 

Ingeniaro-Censtructor 
19, 2 1 , 2 3 , R U E M AT H IS - P A R I S ! 

AparatQB perfeccionsdos de 
T S a l .A~f ft M A A M « ir i 

Prodaíieaao á« priísei- cison-o 5fl a SS», a voluatid 

NUEVOS APARATOS 
i pura rscUñoar íes áSeobolú a 98-97' (4041 Ortier) 

AL Afñ&lQ UjgíJ P A R A R O N 

lastalación (joraplata de Destilatorios 
de Cañas, Maiazss. Granos, efe. 

I P M Olí O S 
6" 'as Exposiciones Universales da ^ 

M U S HONOR £BiaEXB8s!clon ¿Bise? * 

J B B m 

B u r d e o s ( F r a a d a ) 
se desea pas.iuo bien sirva comer cada Ciruelas deliciosas í. FAU 

représenla esMlumente el hierro con 
lenldoon la econouiía.,Expe;,iTnen^ado 
por le^ principales módicos del mundo, 

•ÓWWSB̂  Hntv potKS un cada convda 
exíjsjo la Yepdadara «arca. 

Z)tf Venta ín /odas ¿a.t />Artm«cíM 
Por flfim : ¿8 i ¿2, Sue StkULaun, F̂ SJS 


